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I  T O P t .K I  I I .

C'iixa no correio '•<*

A  H i t u n f d o

K' para nós ttastnnl>' |>euoso ipiruulo 
U'iims tratar *(r a»llmpti>.s qu e  <1. | 
gin» r»->peii*> a o  iiosso  p.-ii/.

A ilo cru n o u  invadc-nos a zilm.i nîko 
dr ix a n d o  s«'i|ii<T um  r.ii-i •'S|M>mii<;.-. 
un i|ii:il possam os divulgar mu iu<-n>l 

pur oiwli- :i N'aç.rn> lir.i/ili'ira trillie para livrar-»i: do 
•icinal a liyxiin i-ii) qu e  si; aelia.

o  anno passado •• parlam ento m ostrou  i sua pu - 
ja n te  in epcia  alterando a s  tarifas aduaneiras. tn pli- 
fa  lu lu n> n u poslos  o voxnm l» o  com im -rcio; rvsul- 
taudo ilr  tm lo iss'i mua irrande «llllerença nas remiam 
ipiu «liniiniiiiniM »M'i>«iivaillOllte.

A• |c11 incsm o pela  nossa idfandeya tem os <uili.it pro­
va d 'estn iio^sa assen.-fto; o s  s< iis rendim entos devrcs- 
corani im incd ia tam cn lc o lx -d eecii'lo  a nCçiio de tào 
o£lii|H-iniii piano llunncciro.

<> io in n ix iv i.i oui sem elhante ro liisà o  ri'iiii/.io a  
sua Import iç 'm  ilu cstra iixo ir» - la m lo o  restillado e-t- 
(icrado: <> d ecresc im en to  ila w e l l n  nas .'df.m d.vas.

Km fcemcllianle situação onnio liavnunis de ix ar «!«• 
Iiiviilar con tra  s-m ollian te  desralalu 'o ou  ilisv iu  mon* 
lal d o s  nossos leg isladores, qu  • vom  a  dévida  in c iita -  
çà o  tm -iu ovào-n os  île  quando OUI quam lo cm n i'vvis 
!il»'rrai.i\is !

De.* te iini*lo ipn-i'-'ni o s  noss*is l ln a n c ir o s  q u e  o  
l’aniliio siiliii.u lli'ifiu ilo m otivos qim  llie.s parecem  ju s ­
tos  para tinta Iw-u taxa rm iiliial !

(» i '4|M)|ln> ila Inglaterra quan to a nô<, illu-tlres se- 
nliore* tinauoi'troK, e  a reeeità  da< nlTamlivas; ellà  
11*10 qui-r salHT so  len ios li.u ito eafrt liorracliu. o  nom  
t.\o p iiii-o m inas «li- m iro, «juor ó o resultado aduanei- 
ro  para equ ilibrar o  n osso  ercd ilo .

i l  Sr. tilyrt'iiu  ,-itii vuiii «;om niii>i nova alierravAn,

e a o s lc  nw peito o  nosso colloga o 
«Diario -li.* N oticias.» do I M .  cm  mi» 
arti«o  editorial d ix : «O  piano flnancciro 
d o  gênerai Cdycerio abandona os Ksta- 
dos. m esm o nos negocios d e  con ip c- 
tenoia fédéral, aos sens proprîos recur­
sos.

Serviços nmritimos. tolcgraplios. «*#• 
tradus .|i* ferro fe 1er.nos. aea lem ias . 
e tc ., tudo passará para o s  Estait. >s; 
e.iin isso a l ’ ni.'lo far.i uuia grande éeo-
iiomin.

Ku nào ti'iilio f«; no Sr. (ilyecrio  c o -  
inn linanceiro, eom o nào teulio no Sr 
Quintino |t<»cayuva co m o  diplom ata, 
mas mua v«v. qui; o  Sr. ( i ly o -n o  falluu, 
o  q u e  ô t e  iliss>‘ . fa /.-se .•

0  inesino jorual term ina dizendo 
que o  f.eneral O lyeerio teve a fortuna 
de encontrar mua ca n u ra  fi<-l e  su b ­
m issa e  é  liein |H>.<vivei q u e . se  D>-us 
u.'io vier em  iioss»  a u x ilio ,as i.léas pau- 
.istas trium phem .

N’i-sse e.aso «'• licito fazer m m  eon- 
jisrtura para affirmai- q u e  se  a eam ira  
o  auuo iiasvado es-'ân^^llinii a UuiüO o 

: ai suas rend a s. este  auuo prom olU ', 
|wla IkK’c-i d o  Sr. tllyeerio. o can u a llia r 
• > *osto nào poupando o s  Esbi«los.

A M O M
l»*»p|/.

'.‘ «au to  ,i niixta continua n o m csnio 
ennfo'iue Jil m io s  noticia. A rn ’dita- 
ni.is. |>iir*'in, t  in lu-cve tiaver.i al-
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R E V IS  IVA E L E V A N T E
likm a niiiatain;» »' •'••tAo .........................
(lu  UtM  'la r  pnsciM uiviilt* M da« a- no

u n h a  n >As ertt.ln ním lit *•' uxn
cü lfiilliK  ir do oôro* tila/as *:««» fraque I** 
lu ’on uxul i' coll.-*»’ 1I.1 me*oMi • • • um 

b r a n c o ,  mui p o u i i »  f«’ch<K*'»-
K v C lO  ( j l l i l n l l l  €•••■ l t " M l  • *> r » V « > IM H H > n -

• l l l  11100 « O *  IIO > M O * Í I í - l í U  1 » -K  < «  | t t l « * l w l »  «  
in fç U  <l<* (in - iK h v iíiw l.

A poryunla rj»i«- le *  f.l/a;in va liro  5 a-Or 
■i.i lo va  « d i 'U n r a l»  ••ki n « ïi*4 .*n. ••In 
fava  m onto*. Irm os a rr*p o n 'h 'r o q iif  va- 
n xw os n .i*«w  etouaut'- ' lax«ri*io npi» >'-n- 
Miii-xc n maior |K«rla» •••• «ravala lir.iu rn  o 
lu va»  d a «neiiiim O iir o iM ilriw  d« K r;iv.it:i 
p re la  »• luvas «h* ■-»•*% «viM-i-ialiiHMilr w r  
«to eníTé—quo m u ito  dcvoni o m tiw * r.

Nu p rox iiiM  m M v n  fn in inu :. iik w ç Ao 
«l.> que fftr Im wm lo de m aior uoviaU'Io.

(D o ix w jji corro» pom lonte.»

LITTKIMTI U \

A o  I. X a v i e r  d e  C a r v a l h o .

IU laatalm * t n w .

Th. Itib c im .

1 'cterto  o firm am ento .
Nem  m i)» c s trc lla  a trem e lu z ir fu lgente 

iw  n u liiU o  lucluosam eutc s o n ilir ia  <fos 
c«V>*

Nuvcn.s pczadas. có r d e chum lto . arras- 
tam -se len tas e tris te s, conto un i cn o rin v  
v«Jo te c trico  a  t v  d esdob rar fúnebre enluc- 
tnn .lo  ■> a/u l.

A lua —a |>allida m agnolia dos o te t—  
t n v t lv M ^ i cm  um  u f ^ i  sudnno

N o ite in ven ta i. C a« | so M d ju n eu te  ry- 
th m alíifn en lu  um a ch u va  in term iten te  
com o um  longo c lm ro  alulorido.

Ih* quando otn v t r .  o  eclto  m onotona- j 
m ente sin istro  d<> tro vão  irn u n p c  lin is e o d o  ' 
s ilen cio  p rofundo. im itan d o  o  so lu çar 
p la n a n te  d e um a d o r Im n iu iiu

A m ortalha o e»|>aeo um a i n i t i a i  In- 
finda

Tudo dest-rto................

|U ,f

0 ':kir
. I O I . W A  K O C I t U K T . V )
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K a . » f i  4 .  . U M * > « « " .  
1: . .  1 »  aS- • « . - *

1 l i ,  iU í é J «  b  fr in V *  p r t * *  
j l i t  « v ' i  p » u  4 a  T » I K
I An
i - W  aa.  A . . U r  u m  i .  aanllaa,

1 K ir t h lo  f « l o  p * r  c - r t K  
I M i  «  m in i *»!•»•• «I# N H fa .. .  
j  K  n » .  « w  l » lw  »  < jo  í  w f o ,  

lataaaí ir(n  fc|.
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T n * l  t  l.| u .l  »*n lfc .
A . U> «  m i  « U n r iU
Xa t é l " '  w  »

I Kaa U * .  aa .i4  m l l w  
| V « « .  d a  r a la »  > * .  p » * a .

Ia. Ia

V y  •  ! ' * « •  •• A  V « » » l -  
<W mr. U w  m  rlakvu , 
*'*>•' »i» nifa lobiran». 
C omi u oi | u l i i n i i M  r a d r ,

A  l » i « M i -  *  «  | « l i t n
Uiw iwMlimi é *
X a  b M i w  c .  il 
A  l a ( U I > l a »  «  ^  U > n  ’

\i« 1-
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. i f c K ,  »  h l i ,I». 1-11 , ifiil- — I, M „ w  
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V«i V  «-loi U
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!  1 'w i  «  a n l .  1 .
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|| I . «  V lr lta l . .
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.V»— J l n h . . . »->4* lwe»et

U _

r*<  
■ .1 ,

1 »  1“  M M E», « n u  I
y » -  .  g .-  u . . . j . ;

/ . Y - i n V r  , f r  f c , r ,  „ t h » .

llo .ll.. M IW IP-M , 4 . , ^ . .  
I». n ijt . ,  rvW*.

' " -  r-rSf"li» in m  « n i, -,ju  
T”  >-1.• .,1,1. »,
tu. Wl<W».ò» ..Ip .. 
g * m  > » « 4 ,  r..--.
N» « .. .o  .1». v .'..
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v.< 1 ^ . ^ ;

Charadas

i»m e.Vo.Ilii im u te o  l o r m e u l i x i  

(■'•tv.d.-18:«J.
. ! /< iV /r «  / V i v m i .

0  beijo do mar
. t  » > « x ir  d 'a l / r a .

L í u .U »< ..
u" ^ '” ..... ..

I*  ***»C» • bail» 11M U . kaiinj 
U  p. ~ . v a » . „  b,w

•wüa « 'l ” .',’*,
«  £7w ,

t K U . l . i , , ,
KmV.
Ak ' a  I n n  Í ,

I I . K  A

l \ «  l í  ’ « M
u l i * M  r*a

O W » i . ,K » lln i  4 *  «mW 
••• w »  r w . »  i # r i l i . ,  

l l . U k o  . U  M n « i  n  í b - . .  ||t
(M  •  M û r i  >lii u n  U I h i. !

. . . .  I U  f.t»n
K  o « t i t i W l u .  i lc e t » . j A  .  w r *  „ m
I v l í  |,n. 0 4
K ~ . » l m  w u * .  ^ . 1.  l ^ , k r  ,m
(  («H  Midi H im i. tU t...
l u  * - U .  «  a  f b » r .  » ,

.  W . M .  l u - I W n «  M / 4 .  - 1  II,
P i W d a  « n t . M M .  l > . « f l l r  U u i . . .
A 1 ^ 1  i.r t .  .1 . l/m- lu-U  f » j .»  K  l i .  f „ o .  •

»  IBU.-'III n ^ i»4 ü C ite i>  U .. .  I t i l r  m H .

'I(»ain «II. »  t .. »**» f  1 V I, o  (u lr io  I^L » «
«  a b a l a  41m w  « --A rt»  K .  d—p c jr .  |«. , ____

, O r * »  •—«.«lo
« • • a  « i . l . l . '  i. A iM u in t . . 1 

!- •  .m m i I in  f 'w a i iM ’ i ' u l I n  I I
IV »  I  .L l- H  nu l l i i l n * !
tU  l « i - l l i a a a t l  JíiKK • j e  •  • « ..>  fc^ r . I n n l o i ,

K »U .,l, £».»
H , " i » * >  M '*r»r ura
V .  | « ib .  H . i i  a  f / o k  f .  -  .  «  . . l a f r a i . ,
K*l>- r a lr a r  W |- i >v i b ^ w  .A n ir f * .  m.  r . l iM .  »au. 
« l - r . i k a a a j .  | l - M « n ' i « n n i

l ü a a M i a i l i a i i i  > a r u  
A  ' . . n i .  • ! • .w  .  h u ,  I 
s . ' .  ■••ni 4 V ÏU  > . i U ; i . i  | | ln n | > r»< »  p V «
/»  M ,  lia !. . «■ , r .,r .li. i-  ' • « r a l a  .lin a ra  4 .1 . u . . « ,  
N a  « «Inala» 4» M a n  » K o  | n W r .  ( « I r

' (te a . i - » a  rwn 
V  n m A 'i I h i i  m H  r i . - l f »  I 
A H . I .  ma M  atra |
•U miIIi i  »  a r a f r a  a  « w t * .  IV

o u « r a  , 
i M K a | > r f n ^ aillra  '

I N a . a l. » a il .. 4»a —-i*m  
^ ■ r "  .  o i .a  •> «a™  « v . .  «r.rn - • u -.4 a

1 l*'a«aa m M .  a l a m a  K  •  i l n  mty-W tr  a  n a a 4 a

r . ..  ^ « n ,  4a ^— aWmí. 4 . , i »  4rn n * ,v a
I »  w | * l l t e i « l > i . a a i | < i

I I  ■■ r « 4 l»  faf-aa a n a r . lil. la

S i •• m aluco sí nudii â roda—2 
a t.. In o muiwlo e scU iiw r:— I 
do -i>i avx>m|>anlm o |tnx«>
• ' • '  f l o r  i j i i u  r a r o  u p | > a r v e p .

-  '1  l > r . - a l  3 ( ; n  t a v . - l  caaine-Ko
•J K u e n i l l n l M  fa-it:! ,t.|iii o  n o ;n a - f a m i .

' lia r <k: io u IIh t
1 "No* ri »  ,• nos tril.unae^;ilum «.

- 2.
Si iiiiidas-iiic a orthoKrnptna 
s o u  la iin» «rega. .  K i]ua* Uil 
.Mudit niii>l«—e mm vela aro 
na Itonunçaou tem poral—3

Muda outra ve/ p V a c c r tim i, 
UM ' te RUia p<-lo OUVid'a, 
pois <las sy lia l.os qu« dOiX». 
tenho sit ip ia tn i.. .  Sentido '

I 1—2—No terreiro & (« ire irn  «  extá no ter-
r»-iro

1—2—A era/atura das flore* ó trnballio

O a il a a a .  -|a-* a » .  » .  
l » k a -  aaa ( . ! . » ,

' S o u  m u l h e r »  f u i  rainha ' i

j| K lII l|aa* llISO S pOSSa- v||—  > 

T l l  Il*il4  lia. a ^ rtfa .llliM llia n ,
| S  I h r e  I . t e u  Ca>r|Mi v ie n tll

ouppaca
* “ a ^  lia  r  n u  :  C a 4 | | » w  l a . l - w .i a l »  
l\ .i «m a  . 'a lp a  <|ar v%|«fl r l» ^ » i»| a , 
e —, —  l > f > 4 >  «I am »-. l > M l a  
I l i . l t i  »  « » a j » l ;  a lia a  ..M i.«aa

M >Ua - 4 r i  r ia s- a l*  K«a taM M > .
| V I«  . . . . .  m.l, a|n>» «  I .4 . . I-  
• 4 a a a a  aaa Ia  aaa» !. aaa a«4 .. 

iMf^ • 'la ta  .. |a» #a ú l

\ .  ... mto UaCa | a u .  a  a m  »» 
s .  .> p n U  m a i.  aaa I  
f . a U a  aaa l a l a k a lM  I

Iw | 
! I** i

II

r U /«\ .

•ijmr «<*•!•• |ak u min •**> ol* 
t  r - ' " «  è >ia«
IT tniw>4*. r  Wtii«H '

<KK«-u.. •• ^  »•
I ara .|W .1»

\»U
.ir»*

**« «• «
rrilw l-. »4*W.

Variedade
ViVi sei ipie au itustiao 0 «racil» W  apof' 

I U . 111a* i| k i ( i  o caimotu ip m n ilo . ur<l<. 
j eu vejo o S >1 a'ill s )l| i'0|a*», l'Illa rJC a  «►•f* 

r.-r «Io axul ua e d p u U  it»*aa*rta..a



B E  VIST A  ï.LEG AN TE

s-.i ■

.. i>»' II e .*« momento y «  
mitra* <Iíi noite a tu7. in 
nil. n'un» dar.li
a u m a :it*-*Hi:___ Cm
vira fju iii'ln de liov.. eu 

tando. entr<- a* i:-i* 
irr-liM. a alma inthlcii... 
.■xi«ao'o, d ' . x e  ln>|»r.i In 
-nul.- ■» - i.rU-L que

.r d e .
ivrla i
*. i-u

I de

i
-f.H

r.'intr .1. ootlipinltia —■>.« 
.ilif. ni'i Io MiMÍml, .li 'lfH - : 
t'br.i I.Ti a despeit'i int-íiini 
. artista* que aitida conser-

/  .V.ir 1 O im i

C H R O N IC A

M  ít l-t
n .!>• p *flia* . 
d.-* oilirw  l»i 
vu no elenco.

IXiili-**... JcStis ! De 'Mu long-* !j
(m i-.v  imtirin .<■• que ha uma surpre** j  ; 
Kuliui... «ms qui* i*ll** í;/n-■**■ • /«!<>. l'<oU 
»pi*-r dizei iiíUi no que acliar.

KeSlaí de igreja Ali ! *"•> ti'in tod«r> ' 
.U.K. t»  l.x* » «  horas. Mu-. é CMlM ]

■ i3t>> me ucoupo. porqii" poucas vexes? 
Ia vou. Quando acontece. p»r.-in, ir n um , 
•le< ■ * ii'inplAi fi'üitn»*. cbnl<w it«
Il<m> .• de iii<.-«içv. .ti* v.vr rcí|N:ilu

ll».
AWm . I

'XM

K

■V«

I) -*1.» yw  s*»u >'ii qae deputt de lunifO 
Iu iiijm *  «le ausoneia. Vrtii •.ili*litmr .# nsi- 
pi^.ivrl cJincinisU d.-sia folba.

K' ifirtk.il 4 tar. ía 'Ir u*:n*vcr 
hlrftf. ''i.tn tantocoiiii.i l.j na |KWÍcrá ili> 

• ■. in , lo p .»  alórn.
Si-> tratarei do am m í .f«i actitilhladv, 

com o ''n iu u ia  o Aiit>niii> IW ro  Salgado 
poique. na «linha opinlSo. não vale apena.

Qu.f* sAo as o u sa s  -Ia actualiilade .. 
[ A P.'titi» : » . . .  Nada! Não merveo hs liou 

.-oqnor Ihi* C.9Cr»Vruil08 o  nome. 
palavra csplicaçfa  *licoí«>- 

n.nfe •li-* lei.* snciaes <• uiyanieas «!•» pai/.. 
«' iiin.i palavra oca perante o  lim «lo seeuto 
qn" *tr..s '. --auioi. meramente uma com- 
posiu.a pa/acantct-rfisar o s  governos. Se 
algimui arvumciit:«r.<to Rrammnti. -t me |»t- 
jTuntavíc-a que gifru-ro c  iminer<> |M-rtenc«j 

vouihulo, <ítri.\ cousciouoK^aiiKTite 
qiio <> <fo in-nt'ro neutro v  pertoncc ao nu­
mero rfo» rspcrtfs

Cambio t . . . Tauil^m não vale n |ieu-i 
tratai-fr. sol>e e ilu•>’<! A vonlam- Vss- ni. - 
Ifia ><; ao fluxo (  rolluxo -Ias inar^s. vaza e 
enche, cficliu a* huirrax ilc uns «  vaza as 
al^ltx*iras '!c uutnw g  uai a n / . lo  "  Ri>fa 
qu-’ iii v.iitxT.

Or<>tia .!.• p'r>'T.i?»Í... N’ .'in falemos. 
A raziV) porqH" .‘resc ; ahu*ivanientc, <•<- 
lyiKlsIoMincnti' o  prftço ilas un-n a loria*.
. min íviuvj que ll.'i . - - 'liscn l". Km justo, 
i‘ w  fxplinivcl qo.- c  rt-is R.riwnm con- 
>iun«. Miji'il.i,- :: M postu* ••\a/--r» I<.s. .-\- 

•líSAriu diluutCliUir uu iri7.'i'i ili 
rthuto; mas outros qn*> nn 
Unieiitt' na<ta tem alio*.» !<• 

ira*, porque e » »  nu«- 
críiniitos.' até'* Sim. ox- 
ii porque w um t5Sl>u* 
miii.-ttiiii» A Itira fé <loa 
. . i .w  pr<*iwHea>los ne*-

u . t -

iii» cntrai.i os l i .p a m i> >  mi 
f.ih.-.-.i "  iv.sario im in >o Gosto tamhv-m ile 
vor qiiaiiilo .•iitr.im as l«'ll;vs .Iclitadiis. fa* 
«firas, rismihns a no atiauareiii. Ouv (ier- 
fuiui-s t.-iii o  le q u e l .. .  tîix»to ili- vcl-as Bt 
ajin'lli.1 Ias Cnl.-v as iroiâm que ni^ven» os 

iJ.t.rs li.utinlio itepr.'S'S» em (>ra«;.V* frrvo. 
r«.<a. Ali, uma In^o ipii-seajiielha olha ile 
ivlanc.- |íira tixlos os !ml".*. cumpri meuta 
para a esquenta, sorri-se para a direita; 
outro ahr:i.;a «  l'eija as arnicas. Que Iwi. 
jns ! . . .  S.lo tieijos que multiplkam. 
beijos surtjos, lieijo* que estalam, beijos 
secrtis, l*:-ij"s iiikIIi.vIos isão os peiores. 
porque ile mistura cmn o  p.". dc arroz, fa- 
/■'■'li luújiis i ||«»jt. jfi iihu usa um sA.nfio:
■-.«o dois. utii ••m «viilu la lo .Ia face. •• ha 
atítJniasqise d ã o tre s ... tr.-.< l«-ijns ! Quan­
tas vez»seuas v. n lo se beijarem n iod igo  
coiuirího-  uns com  tanto, outros com  tio  
pouco.

i>ra, mi«i leitor, j i  escrevi mais ilo que 
•iipimiiha e u io  vi ih-ssas cousas »ta ac- 
tiialiilad.s ciusa  al^nuua digna ile meu-
•.‘fio.

l’"liti. yamtiio. car.--.tia de gMieros. 
bailiíí, festas . l i - e . . . para que ir 
mais «diante, aborrecel-o. ipiando nisso 
nào piiilü encontrar um assumpto que 
valesse a pena ?

K‘ melhor concluir 
Concluo.

l.ucruUt.
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Mr<\tnã ii miuf

•lu*l
T r t lu i

lu ja yé

espeihb  vri;
Yarn.xs iniciar nesta Revista uma s#-'çV> 

cspccial pulilican Io o  nome dos (Ilustres 
cavalheiros «le í&ru <la O i pilai que nos 
honrarem com  sua.s visitas durante o mez.

O mer. p.L'sa lo nos procuraram o* >■> 
t;ui:.ie^Sè!iliort« a quem souios agra-le- 

i cidos:
Manoel Veríssimi) de Moraes U ivo. «f.* 

Codó; Dr. Arthur Moreira. 4a P w h yh n ,
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qo» IruM hou no »S. C i r lo ^ H .  S .  
b. rio lltnatro da * l'a í»t  l>i/<'in <pn- 
A 'ftrclla »t«: uma cmnpxnhia. >.."j -|. 
biprin qml . .w  duvi h. ;
A -»>a Udo no primeiro pJici 
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|l lyin^uinho Lopes de Sou/a. <K  Icatà; Acri- 
sni Alvim. <i O A ‘>\ Mariauuo Martins U*- 
l«»a. <lt> fV ifrnn n ;lx -on idu  l>Ai>.<fo ,(m i- 

i rmifc; Vntonlo F<-rri'ira Iha^a. *fo O ir t l;
J..m' I.•-jm-s .Ir S<.ii/.a. i/n Mfititu; l'1-ar. 

il ceutico José PeriHrn Lop»4,(ir f^y^crtSi.ilr. - 
Cvrill”  Moita,.b- .l/ii)i.t'<Oyjqnfííi Sdva.li.s»1 /  t f  Lfr 
Kcni iin lfsd e C irvA laífflT^rilf I.imae Ji«'i"
Kil--in). ilaj^vmfjwtihia Souza Ua*l«s; Krv* 
de :liiu.»-ttr.nçfltves. ifc  ̂\fonlr t/ryjv; t’.trlos 

Ío t ) '.  iIr .Vintthctièr-, José Maria Franco 
1c df. .Ib '«nt/r»i; KcfrdiVn J.inior. riu 
Rio: t^Andid-. M.i|.i>cl Ivircira. </• f*in/irtiw;
Tenente ÜrandAoido cruzador •benjamin 
Confiant. •

Veio tarnN-in ver o  n« & 0  eslalieloci- 
inento o  sr. K H Van lerlejr. digno r. prc* 
semante di‘ ini|K)rlantis*iniasca.>*s estran*

. Ktcir is
t» sr. V.inderl* y  deixou ein no<s.i e ícrb  

ptorio a!>tun< c.qvlh ín lioí algibeira os 
quaes, a s"ii |~'d.do. .li-UibuÍIVin<K io s  
imissi« l hiv In cu ries  N esse» espcllrus «> 
im-sino sr. fa; a propaganda do liu h o d e  
Nourry i.idelannic.i muito ayM-Uvel ao 

: iwUilar, <uI.*tituiii.flo vanin)0 --'jnic>ilc o 
! oI.ni de ficado de tKtcaliiau 

Itecoiniiicndamol-o.

l'çixa de sahlr n';'*tc numero -In tio .si 
Itovista ji.tr talta silmdutu dc o  bem
travado artigo Icn- 
múinO do ni>vsa dUlinCl» COMnl 
KUSto Itritto

minndi) (.'..ufrM »  f**
i.ior An*
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O Í F I Ã W Â T Â S
Occasiào excepcional

G R A N D E  N O V I D A D E
fcpacliailiisi1 írilios iiiieiraiiifiile iiiivo^i 

is c cores e na
currais vs

"v.*. » ir;i> J ' 1 couro <la Itiissia pM |iria*
Kii:in1a* «linlieiro. I

sism som os
lx- s<.rla e <!*• algodím, jrrim lc sortimen-

to.

4ML l III MIOS
Confiante sortim ento <l'ostc artigo, <le 

todos os f«-íti«->s «• |k ih .:Ii i:h/ w s . __________

i*k h ii.iios
Grande variedade «!r jurillllios. lisos,com 

p repas. boixUHos. Iiran<iw o ilc  cores a 
5 ÍUÜ0 . i'4 (X)0 , 7&XK) «• *&»*>■ ______

PÉRFIMAKIA KIÊtiEK
Kvtraeto. |m> «Ir arroz. a^ua <le l«>ileUc 

e sabonete—X ir » a m » .

d
o
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o

crt ci
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T""- £  °
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Machinas de costura

CASEI I IMS
Pretas e amws próprias |>ara fatos «te 

ccrem onta o m eia ee iv iiw ilia , rC-eiiiomen- 
te despacliadas.

\> prim -iras «Io inun-to—Tral.a!li.ir/i 
dentes. s« *:«hm um a lin iiiiU 'to r vortir»i. 
Um tliestou.o para a* famílias. «,iii.v íí 
ferros. e v iu  engrenagens. Uma con>i4M:i 
m araviltia. i

l*Ó IMUA BEATES
lllo ilin —lim pa os denU» sem os «tetc- 

riorar.

l i õ õ o T í i s ”
I vidn» ile graxa Bostock.

VMLIIAS
Para a- m achinas—Davi*. Sinper e !*«►. 

mestio.
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"v ilà flftt* iàüüu * * ’ ' * *  a r li^ u le l'M inpH i iw v iiliw c- . _________

M ROSTOCk
!i ir*e-,aijii> ivcijwtn-í—

ÕAIII SAS M  \0IÎE A(il \ 1*1 ISA DOTES despachar
Grande sorti mont», rom  ÏNifrfadus lin- III<m1 í i i—t*oiuu*rva os ilen lvs u fo rla*.

(lissinius o fazonda <»|K-cinl. le eaas gi'ugiv.is.
l'uni» <.

Chapcus si>l

BENGALAS

300 Bengalas cm deposito-



o  HH-it cstimavel amigo. climnista 
• |;« /.vf.Wíi, déu. na ediç/io ultima, re­
plica á s  minhas immeent-'s o  
i-onsiil.-iTi'.-'V-s. «pie tiveram publici- 
,la,|c ntt numero de inar«;o.sob a nu^niil 
«•piiírapli** «testas linhas.

nwri|itor «ias cofSAS i»a .vcrr.u.t- 
i*ahk com o |N.»r pessimista «|ue no «lia em «pie as 
M ia s  retrogudas >liva;çaç<Ves tanta repulsa «•aiisaram-
IIIC.

K'. assim, que já nfto nos fala «le crisi-s.ile
drçieixos e <)•■ incuvias.mas, agora. tn.steuiciite ame* 
•ii-.ntrwii.r. .1»  «K|il,av<«>llani(nilo,4lo i-«mpt«-l** ilmlrrmi 
«Io nos.no pair.-collosso. ila sua lireve |>os.v |wl«i «?s- 
Irangeim ...

H orm ro rrfrri i/r {
Ainda Immii q u e 'o  meu d isliu eto  am igo se  i-onfcs-

sa pessimista, eom as suas ............................... »*o sug-
U'iilo esta pro|M)Siçftn 'a  da imaginaria erisel f v  /«w  

/n-ifimiumo. • liasla n eonlissíto. qu e  dá-m e «> 
direito «le dizer; Pois. <• só dev ido  a o  mmi pessim is­
m o que o  amigo assim fala. perdido cm  mar de hor­
rores. creado |»>r mera imaginação.

N'essc seu phnnlasli«*o mar «le liorrores. o  mou 
amigo nll«* fax e não p.>d.- fazer d«>«luçAe* w n w iila - 
r.ois eom a r.isão «• com a atlcslaçíio ilvs facto» rvaes: 
conscguintcmente,d’uni acontecimento que nada mais

ik V R lt K P lK t M I 1 s e , , , ,  vem n w r  «ju>- a genuína ointlriuagAo d........sso pro-
* . j l  JiO grexso e da nossa riqueza, elle tira eonelusiVs exa-

EKDEHECO 7rl v/j^APx{ ’\l  ̂ etamente contrarias, e . . .  item matéria paro as suas
divng»iyxy< ret rogadas...

I J I P K R i  % i ,  liítlicil. «enfin impossível, portanto, «sonvoncel-o do
K Paivt • . . .  erro em que st» acha.
" a  n o  ro n -í-.r »  '.Il h" .p .e 'w o - le  tomporamento. o . . .  U»4ta.

Julho th 1806 50
T odavia , dír-lhe-hei ainda algumas 

IKÜavras, em  couversai.âo am istosa. não 
■lando «lesi iivnlvinionto a esta minlia 
l«lestrn . por n le haver prevenido 
am ig o  T eixeira  «|ue o  «*|«aço que 
elle reservou não |h*Io deixar «le ser l i ­
mitado.

■•Triste estado o  d o  n osso pai/.. h or­
rível o  sen futuro, suas tiuanças arrui­
nadas, má g cstfio «lus negoci«>s públi­
cos . sua diviila cresce . sua receita •!*- 
m iiiu e .. . »

H orrfrfn  r t f m n *  !
Mas. felizm ente tu do isto s íiod ivaga- 

(O c í d o  meu am igo chm nistn  da !(<■• 
citla, qu e  tudo exagera, q u e  tu do in ­
venta: por  isso <|iie o s  factos reaes sâo 
«le cabal negatfio áqm-llas suas affirm a- 
tivas. «• «le sign ificação exactam ente a 
olln« em eon irario.

Porque d iz  o  m eu am igo «pie—«• tris­
te o  estado d<> nosso paix—«juando o  
vem os forte e  bem considerado. fa /cutlo 
baquear o s  seu s in im igos, e  solvendo, 
sem  <* m enor sacrifiw o, tod os c s  seus 
com prom issos ?

Ilorrivcl o  seii futuro—com o ? —si 
lodo  ell<j tlorcsce . e  s c  torn a -se  gigan- 
teseo '*

— Mà gestão ilos ne^ocíos publieos— 
Onde a prova '! o  qu e  tem  o  cliroiiista 
d o  articular con tra  o s  hom ens— nosso 
governo «• n ossos  U-gisladores ? N3o sSo 
«•oni|M t. ntcs ?  p m leestfto  as «'ompeten* 
c ia s ?

— A divida cresce , a retvíta  dim inuo.
Mas Isto v  um a inventado, |*>is ipio 

as ih-m<>ustrai-<Y<>* d o  T lie»n iro  o  «xs o r -  
<;ameutos p rov im  o  contrario.

Nao põnnittiiu lo o  l'siiai.-o qu«ï 
mu foi reservado para outras dem ous-



R E V IS T A  E L E G A N T E
•l i t  .fa gniii.lo xii|> 'rl-.n.l nie 

• las fo lsas  iiciuaes if«’ i\ tJ i< 
n v im en . lKV<bii‘*iQ>*hn •i"'" *** 

, .t . |» ic : i  uni cal.’ rllo approxim  11«>'la 
i ir im ii d o  |uix, qu ■ • ii* b i'u i qu e  recel» ai 
h K"|iul>liiM. i»o nisjftM .IimiuII.'* rétinien , 
l  "n-Ii'ns roAÿiifv i l«» i* .tiriu» .«ilinli» no >*'ii 
v.il'ir: o  l'I-i y  v.i J l<  s%:ainl*ss |«,il,ur.»< , 
.[n tmp irlaiiliS'im • r. i it .M > m uinii>- 
Iri)-lu fazenda, que a>:ali i «I. «listn- 
Ixii'lo:

«Possui« a ( ’ uiiu Ulna ré  l.i d e  vln< 1er- 
ri’.i< »|iit* représenta im  > «Ii* -  *) UMtJ 
île  eu ipr -iî*» do «linlieiro. <• lia nclu.tiidad<- 
ville. millto mui< dupli . i‘ crvdor.» do 
H lir o .l . i  K cp u lii. 'i  de s .'/ii'iri superior a
ts!» OV.» l)ü>J; tein •mu cn ix i iimis < lf............. !
10 VdJfrtKKlA «le npolieo-i representante* >i«. 
Ias;r> «las omis’ -'» *< i-anc-iti «». possue v .i-j 
Ii.is i«iiu3 ‘  i»r>>|»rit* ltt*|i*< <*n l (  fnu .v iom n ) 
servii."* l«‘dera«J< iri C ip ilal Podcrul •• nos 
K«t i I vs: i  e r c  fora «li; s ,111111.1-  uviilla lus 
|M>r (filTertmles titulos: o  qu e  Unlo 
duva-so .1 111 unos C i'lllw  il-; mil -diiU*- 

Por mais alto que se com pu te n iiosmi 
dtvida interna o  externa, %ô nos valorem- 
qu e  Ara lu» (I f m encionar encontram .-, iv - 
cursos para auiurtisar'io il - sua m.aior par- . 
le . -'Oui f.illar nus im’ i<» or. uiiciitarios re­
sultantes <|« im postos r  »-on ir»b jii> «-s  de 
Hür se ihkIit.I lan«;ur imlo. •

-Vu lu 11» »i* ê  ürila ilos adeptos das 
insliluiçô ' s  •!•" U ilits.. .  e .  ..O U  tenllO il' ■ 
oinflnti. as que o  p  -ssim ismo d o  meu «»sti. 1 
lilivol UIIIÍK-) retllle-se iis saudades «pic 
loin e lle  d e  11 es niíliliiii;<t.-s.

K .. .  s»i. atlendeii lo ao  sols-ruiio delcr- ' 
m ina lo <la fallu d e  o^paço.

As lin lia ; m 
c id  id o  ua ultiin.i 
U , cu ias dim eu 
tnaior espaço .

l>t«vidn a tal 
versar uunlieni 
d o  ed itoria l—A 
lilioa lo. ■•s.-rip’ 
fa/, con si lenje.1 
mistu d o  teinp 
na d r  oppiisicii 

Com o Iiumi 
da HtrUi.i tU -, 
lavai a «iii<dia 
r t n . i '  em  i:uirti

À MODA
l*n  r i  r.

e t  h*; •• iV nln q u e  nppareconi .ai rmvidnili-- il 
da exlai^to <|i> i •‘ lu»

\» tuilQtl«5S ilns <i'nliMia- fuiam, oom o i* 
M-iiiiin'. arrelctUi lorax «li- fnrut.is.

N'-ilava-se r,< uiiiu>;a< mais estreita* <■ ji 
• il<- ai.-iim is uni |kiu>v> JiNt;,- no l i r a i» 1 
eom  i.'Brn !i'<  un huiidiM sym.’ trk'us e a d o -1 
i|.iadoM. '•ai:n coin  menus mdn 

A (■••li'iio do.s liomt’ ii-. i-ra •<.Idn< 
solutaiii'.'rite classi*:u. As <olir.*e i-*ii 
li'a-|U •< •‘■‘«•il prêt O s , e de 1res l>atu 
com  »ista<, outros sein ollu, eli 
até a o  joellio  ou uni p-mru ii>ais e 
■•►s i^ar.s us unm.'o<. Al«un> fraip

un

'M. ali-

•*, uns 
■ituiido 
•mpri-

lam'uM) um sû  i*otS«. O eollète. Iiranco; 
as faii.as, jusius <l<'s>‘ulian<lo levem ente .t 
perna.

Kiitii- a niultidâu via-.s/ grande nume- 
i'o  d.- e l'v a iile s  am lacio-ns rpn- isinipiam
...... •• '•l.i«siSfn<»; lm )av.iiu rostuni -  a
1 > 11* d• ■ IS lj.por -m. inodernisid ütconii) us 
«|Ue ll/i- 1.0 s iniriti.-ào.

11m- Ilii-s ti'inos |«ir ernquanto a 111- 
formai ivlativanicnle ;'i ui<Mta.

(Il'js  itosüos eorrc*|M>(ni«ntes.)

•■' •I ii’m.
.lu -'liilrax j  
l*'-'la P 'im e.... ,
• lu • j„

Ail!-.. |RS|Ul;|lll.|| , . i . .
(W .l'util lo- iniH •

<» laîli.. llDxivel .1,, .............

a rorinosa luoiniii, vu fi, 
'■•vr.-!, | .^Mrn,|,| '■
1 • *1*1,|i,1! , *I P  r a  ,,

•( « , ) ( # #

w>r «la p-Hf. l’uinn p ii i i .i» /,f , 
■a. e  esp -,;i ,|in •ut-- ••• j. oit.

z  u
1 '«r..,
1 l"H). 

• ■« lin..

iilia deixaram  d e  1er |iuldi- 
1 e - l i ( i o  da liccifla  EW-ja«• 
) ■< nftû 1111'  dfto direito a

IJTTKKATIKA

Minha infancia
>1 Jo>ê ifa ruu h '10 Sobrinho.

I\K « I  ,. MHM JV.*> 
Uinl.i r-|.‘r»a(a Imtit l«Ua !

facto 1; qu e  deixo de coti- 
liojo l Om o  ami^o a u d o r  
nitiiofiiff— .utt;uiam ente pu- 
<>r e - t c  qn>:. a sj:u m ruo. 
•s na (|ualidado d e  |H'S*i- 

(llelltu. 011. pelo menus, 
mista s j st^inatieo.
I le e aulijio  eolla lK indor 
n 11 hr, im i^ x -iiii! iK-cessariu 
ti'stada, anti' lamaidu*. lie* 
t i i <i>  td e a iv s .

At’GCSTo ur.rno

| S l* »  m i t / » »  > i t i
S'+\utitc* a ilm .

I N  «| u r | lr >  « j i i f M
• S'#rvi«liM|^u»ir*<Mir ; 

Vht» w|*(f w.<r»vU,
j tvu% c«Ofliu« f f̂âèle.
• Soi

» %»•!» «*♦ llr»V*
N «fU<lk- ClXUlM.*!.

w„
i u i ( i  í  i l r t f t i  !

I «V^fr •> MtntnU
II IVm r«i»fu I<rfr4ft». 
il Tetpt+iU orne*?****.
Il bal* Wj*íi ■
Il
|| iV-ffié |*if 1 w «j 

T>» Ix- >
•H1W,

Foi uniu l»umtu cliu «lo «;i»v«'riii-
WïnenlO no s:»!io  «l«r pinlura clos «Minj* • 
Klysios,» ll'mvtj 11 mit rinM.*ornMn'i.t jhIíut * • 
vel >urpf. noit(< pou^o
iKxlia UaiiNtUr por ai|in:Jlcfl viutoa te* »nt 
iK?llam«*Mii! ilUimina-los.

$MW

A iw n iri|uui,
IV.1. lr*U4S>. I«ni u l im , 
Kra pflfir m flmurii 
S »  M id i  .V» bian^il I

IM» ; O'-*.' Ml if» KOVCMrt* 
V«|vlb Lu.. ! .«  >U»
\ >(|*»1U yitln  

Ï V 11 A’ r*j.r»nc« " •
!Ktj •< i il. IÊ6Un fíKÍAl. 
Il.l*» 01 KlU. d - o 4 '  
I \ OU SWM tJi.'j*a. 
jKur^vbov-a»» i
Ml»A|f 4 U-Ar fWfil 

! Vint.» |.’r» . . l »  ib ii tu l i ,
. [,-l.. Intl.-—vm«<.i.I.'
jo . '.  .»«I»-Ul it»
,M.i*i bW ax ffabù
j|!mi inj I. tyn t  («lYtliM.
i Mo dWl»% 1 .... l'f*. K.l.'. 
jlv ■hi.Vi ̂ UffUa Irmk t
|V>.p»4Ui M.vi.U» 
iRfwoli»» » Wlli 
J0..W i  ulnl.» .ruil qt.<Mi, 
I..1UJ— •••• —  - I
11V ! <|K «W« ifK-.t» '  MU, 
iu>. <■». Inlil A>rr* '
I Ali* m'ii'u 1 iükI» .If *■.».."• 
Um  !•>!•- »MH>f '

D w oentt.

|i los <■ lu/.iiiius, nltraluftim.
: me ! * .....

M i-:- 01a d'iirna M i e n  nmicn ,  4.„
; 'p o ; .'iiiIki'a »•„, U l.rilhu Hm.111'1 Mai.' t"'

ui"t<-Atvis. aitrnln; i! fam'ioa !
V,| * y y -  ' -"n o  •• fi.rfalhar .i,v  ,  ̂

«I«s lia i..|lM,(f,.|„ ,|av auirlMl.K.l/os 
!'•  liavia iialiitiiadi» a o a v ir . . .  ti oHuu il 
jl m,a i. iiiystieisinuilo >ol o  da |.i»; tirilb». 

tei;.»mo elle u iXllliil i llu IKAlAteb-o
I I I

S'aiii.» em  mini, aào v i  que iii.lifftij. 
vol attrnc<:ào ^f|ii«lle ser qae vi u'unn !.t 
uiosa tari.' ipian.lo pVa as l.andas i|», . 
c id en tf ia nu>irendu u sot ? !

Inipelliil.. pur uni <l»-si>jo inveiM'ivel.i|. 
I»ald»f Imsipivi-a muitas vi-zes p,*ia lai»u,i., 
uni. iru .111 turiio da pivpicnina e v a  l-BUi- 

1 »';i i-.-ada do niiiemlof'irv*.
Muita tenipu di*|Kiis. u'uuta tar l« f..r- 

nu .sa I-0!00  aipn-lla em « ju c a v i  peti jin. 
ni.'lia ve/.. sol) a fronde d 'una aiii"! .k -̂irr.
• ni rtor. Mieo ris-.linava-'A- n'uma .'A*ù 
/  in/ir/ l. odo um l iv r o .. .  de pa< -U ' fi 

1: vez.
Saudei-a .. .

|; Sorrio nu- . .
'îy  AllUtllO-IIOS...
il: ' I V

roilas as (anjos em frrnte A c » ‘ inlia 
I»;'n ia  que ella lialâtava, pa»** av: m-,* a
s.i ’ soti as m  rentes frrtndos i(as aniendo-'i- 

i; ras cm  (lor, ron^-ssao-io as intlnus rewla-
|| i;.ies de nossas alntv- intliiMü e os mutiio- 

P<'iisan>eiii<w de nossot# p-oxaros tmiuios .. 
Ciuno <’• liom aif.ar se e cornu é  «livino A.

am or ? !
lions nHv.es se |>:i<saram t.'io ve lo /.'i,

t:'io r.ipido» cou lo a Mii'iilftile que os tior-
r ifo u .. .

Qtianlo inc leinl.ru e ipiantu iv 1I0I011.Î1 
a sanila.le !

D ais nio^i'* se dccorri'r.un clieii# •
1 h lius •• de v e n io n s e lK -io s i...

f'.oiiK» é ditosii a «piadra d o  noivmlu!... 
T.-ndo jx>r tw to  a copa d.vs ameis loei- 

ras. si-utados na alfombrosa relva, quan­
tas ta n ies passuoos juntos, quantas •ar- 

'} î
Parti depois p'ra loatfe, niuilo l iotnv 

(leaudoflsvM iteo nosso casalMenlo p a «  •> 
il u u ivgro**i>.. .

Oh ' lagrimas, lionulietas laur.mas qnv 
iiiuiindaste os olhos nos.-*  Jn»a

Alice
illumina.!'

lii não e  o  enverniK-Miii'iil»! di* outr'oTa 
«tu que ne. sala* c»ta\niii «'tielas <}•- esca­
da». atravancada*, e  onde se podia vi r o>: 
ortist«s dar 0  u ltim o retoque .\» 1 ,ias 
oliras anti'* de as rupor i  erltlea lo povo;
lio<i- j-‘« nfto *»:■ euvernl/a  ..................... iota
mats, i  eom  uraixti'. difll- uM.vii <um là s»' 
IkhIii lr ver e  admirar
Ui ttWy Iïü . t/iu a n iiili

A «usa fi i-Ui acu-l, 
fuse . tu*la a eliv.’i 1 r

dO fit :

P'ra as bandas d o  occident' 
d o  o  s o l . . .

A- porta i!a p.'qm  nui.a ca*a 
siiiyíit um vulto .li* mulhor, np« 

Il da n.lOkxseeneU ! 
win I, Q ulnw  annov tinlia a encanto 

j aqin-lla qu«> lutlillava a fnlda <l" 
rtst- > 1 peqiiuiiloa casa plntmla «!«• lin 
ihs• ;! i-aiiit «le am endoeiras...

me im m ndaite «>» «*lli«>S 
tr i'.tcd e  tristesepamefto, ooroo <no h -

Icmtiras 
?l ..oexadas

orren-

i>ln>

liras • nioun nto, com o 11K 
IA. de multo lon>:e. duns 

cartas ,le Alice, instando p*-lo meu n-gr.->
<o. miti«aram-me a samlâdc.

Voltei.
()ii tri'tt' v  ofuH voua 
.\,-'i a* d c^ m ls in a .lo . <vrri em 

d a e i.in h a  («raiwa do «mtclro, iilnl* 
M)1.tl< ..fftvtus e -los meu* a.nore*.

Kalal desillusVi! ,  _  „
,t.. outrlro. vi uni u n •Já pr»'

iilde pu 
I ram

■•Itto que «ahia «ta lv ‘M‘’1. 
c -r ca la  de amorn»-*'

on •a»o



R E V IS T A  E LE G A N TE
M.-ii»* noITra«» wi «e in irrc.i.so n\»|uel-

I o  i H - i a i i i e .

I )  cndaver <pi«» M-.-uln pnra.i riUm celn i 
era <M Alico >■ <|n:tl morrwr.i chancni l<> pur 
nlim ■

lleijcl. Ih'ij*'i"llii* |> 'l i ultim a vi»/, a fnm- 
li. Inrlii e inanim ula o c d ii ■‘•••n m ' iiI I iI im '.., 

«lest>erl.»i, iip t u ' i II i ivu  m jo  üol
ii.i  coraçAo ity> lu|iíco m :ir ' . . .

8 w . .  r . U  I . . .
Ibalila • M.k > b  U . « M l i u f a ,  
W ~  k l . m l i  4 .

M lio ÍH) t f y f f l  llr

l.ncin  M  .nui».

—X < -

Cadaver fidei
K»l* f** rti «Mil
X m  4 f  ( «  »• •  •' í- *»,K' * i* 'Hi |i li >«<lr'nr« iIk íi 
ÍM  <*+ M *w i l A w i ,  4 '  N » H , 4 «  t i i l .

ÍCá* NUM » -U.r
N n *  (« l ' i  ,» -  n »  -*>».- U H » ;

L*m >lif f* i r r a  »•«•! V * -  ».

P n f hl»»*r 4̂  «jw th«* «•»»>• 
**N1i  i«x »•

F. m  i w .  »  . > W í  i * > 4 »  U » u ,
K *■ *4 Cm rrçwi «fVf* 1 f**w, 
ln m t i l i i  w t r f i» -*  iM «ti /  (rw

Antithese
E B l  - I W,V- m<4, (#V •*« ^..«Ih Mf .k/ò, 
t/« » •• |«i' ti f^liwki y

m >f«r mnMn—n>cr iili w-4'*

K »  — é - V  U  <•« n » l ^ l i U
IW i m  «  i m U  « H « f  f
I i i i ^ u  I5 r  fy « r ia \ *  i» ft<- m  m U i  . 
-Kf« m Mffl nN^M 4*. |. M.4MA, !

Tentação
I  A * 1 ( .  t U ;

I m  ( « m u

A i>—  **•»*•— •• [ ■»»■
« a i t f f i i y .i .  | w i  -rw|«< • u h ,

O  *ÍM 4 *  |rv« j> iW U ,
!*•'. 4~4..IW KO,

K  A  4*« w y ^h I Im  • ■ t o l " ' ! '  Ir v » » ..
N» .1. A» lar J  •«+*.

••• (« 4 li. m  « i U w  -
.Xm  » 6- .IVfNr(V> UU-.

t*U» » IW M . «*4W ... f

Afc * v ,r t*  " M  • "  U n < «  4 * U  • 
>'**W M t V *  f t a U .
— 1 U «  i l  A I j  • rw  p w i í l »  *

H«..| tu- fe«|U VJtr-* .. «r. Im.
.. fr l. lf c »  • . -u v . i l  . . . ^ , 1 .

U J  -  M . A  O A .  *

\U/• » IW fv W »  Am

Jul!».«W  1 * « .
1 / .

l l »7 • i l  b iU e  •• t » h  W iu r  U »  J w »
A* i il«  «  «  «  * x  —Ih  | u | « r U « » u
K *• •" JUÍVÍÍ >• 1 K M*>

H*. BttMHlln'lif.

As d iarada* <|ue demos «m nossa nlii- 
nta o liçüo foram ducilrutas por um *Us' 
Uncto oo-lega.

Kl lus s io :— l ,* C.ira-sol—2.* arroz-doce 
—3.» Phosphoros — $.* A lfaiate— õ.* I\>csia— 
c-4}.* Anauua.

Nini
l» »r* VrM 

O n » I  V lH t l

K M<*. «WWW • Uj
t i t M t i v w  H H n ,  
U* - «4 .|,4...-V 
» UAI 4i\W*U

X »  W » l  l«|  M i i U t M  4 > « f * l l(w •»« «llur 4|
»« i«i*« m«|nM 4 ».r i 

||»%# l l i u  h . U . I .

SIRVA l)E fJlltOMCA

H i n ( ]  \ o í  : i m  I a  u j i i  < | i i ix  o  i w w o  a i m -  
vol «•lininiRla .la rao  le ito ra  M ia Im m  pr>>sa 

I> i» s u - l i i i4  i|ii<- ii:m> I m l i a  l i ; i U | » i .  a i n l a v  i  
m u i t o  a l- > r .- la  I n .  r b e i u  ili<  m w i v u s .  t f l r w »  
â>11 ii>- uuin i* iiu iiliiilo í. Acre lilam os <_• 

•■>'.<rul|>niiM>l-'< ;i vbdu «Ias ra.tdes <|ueapro> 
S < * i iU .

\ mia im iain ji.vV i fe rlil, al>uii<lanto cm 
\ « i x j  •• iir.i-a an la  ri-aluiünlc m uito i>c».'u- 
jm la  N’-->|.i» l^ lla *  i i» it 'V  ilo  lu a r oxpltfn- 
•li.Io. ••II*», com o <'••! • a- iv  l ila r , tem aliou- 

I *lo a  M ia lyn«<» iM iila ilo  «.-.u «luvi<la. com  
p rim o r o  n lm l ipu» o  iu-pira. que o  alTatta. 

\  i.i co n h ii' 1 'iii tl-o. i i i i k  a litaiii»-! i|iic  
| o  (•■nlia |K>ri|tK»aiii Ia mo';oc*-»ulc.

K ilc |K K S i|inm lo  CM j i  C-tivesSo canKlilo
I pelos a im o " (is lo  um  «ava iju iilllo  aos íc-  
1 I Im is i. <)uaii lo m csiiio ilccrvp ito , som

II a 'p ira v " -s. •‘•‘ui íu tur». poderia um rostn
I1 lh\Mnm>-uli- formoso, um sorriso, um o lli.ir

attntii. -me dn u iu llicr ce iu lillra r om sua a l­
ma «• n»jtAv<'iii»>ci!l-a.>' dar-llic viço  n lar- lln» 
írcs in r—ía^.iT «10 võtlio c ri anv-a- ** moor «"• 

I o nprallio il<> cora«;Ao.
1 Klli*. |»*r»»iu. rià.) ••stà neste caso ainda c 

rii««.x* i ' M»iito.
Scnr.lV<lr«* SaliRtdiA, ilc-no* a sua proM  

no iiuiiM>r»> M»^ulnto «» Nt>ise |>or momento 
suas occupai.^ 'S, escr 'V.t

‘/ .U trid ff..

H1 (IH-LIFE

• - .•« •• •** 4 
f U — H-. «.

....................... M  •----  • • • *Wm K  i /«Irta ll—V'ii* «m tMm Mw WH« 4. - A>4«m % uVtf 
•Ia * i i )u  .  m < >U |lH*'hr»««i1

» • *  41 H »/u  A » r * » u  *+ i ^ > «  W um\jk%r. I*. r - •
4 «/«| r—fmm-4 i.» »f V^ l»fl«< l (■* rf»  4» t » •  KtH
4»*,*»»• «• W « *  J  ( « v r n v i

’  - l i  » »■■»! «i-*^*1i*-W  ••'«• l-
►.%» ̂  - h »\aw 41 /mU i** 4‘.\Wm»i» IIkU m Mi>.

^ < 1 .»  >  f —«*  <}» •#. o n t i i r n U U f  A n ^ '1 "  M««*
ll-«iW*»l» 4« C « » i  U 'i*i i i U ;

K • VU»»*»i.» J u . i t w i  T«v4n
l  -rf.-i *  4 .,- .. ' * v - i  >ír J« « v *  in t- M  K»«r*Sr» ■
X m  A». « I K . 4 «  4 r  M m t«I  n m p O -

Vk U . m  f.t I « l *  K -V .I K m i m
» 1  lit.i, *r»i. 41, I*» ^ X i i y »  » M*4. u > ; . lk i r ,  .. | r . 1,4^0 V.W / 4» Kl-

r v i l ' s l l  I  IMHlM £ « M « *  A f f t i 'V ) ,  í 'l* «  4» •• l l  '* - - l
•\i»," ' k

K *  I I — * * r  \n,*««J»-U Uii>f< IV r t ir » »  •• ^ n i n  IV **1 *• 
l»*- •»• \ * * m U  l in - | .

I*.»m I f — » tr# 4 l« o U «  F m i i t o h  
. . .  I * —  S r W - . - i  NVA^ r  .V im  4»
•' » V . l i i / » .  4- < « «  r  .. %/ L m  A- 1». i«4> »;•

Km  I I  » o . 4  l . » - j  Nir.» ! ' » • ; .  i l /
W < 4  A l~ iU lV - ~ . .

K— l | . . «  *•!««•. * r»  4  V i m U  l u t n c ^ .  4 #  ) M K * V .  
ISr»-» r n  imii>i A lu f o  U l n  4» •<. A*»«

I  Î .. I '.»!»• ÿ .M n W r ,
^  A l  U . n .  A - / H .I. 4 *  Î U 1 .

f»  . r .  A n lw w t ¥*• — • A ** i-
fV«» < '4H I*«IÍI .* y  •••. I*  J^ 4  IW r i r .  I/.mWi 0  w m n i » i  H «• 
m M .  l , l l . , . U . W  r . v U l ^ i J .

K m  K«»-a  u  \#m » i  A « 4  »» U ^ il# « ;
»^M I Î - H .  «r. i .* * .  4 *  F W fc» Jm m  f  •

* :— l. J . . . / 4 .  *il>»
Km t *— 4 m  m .  A » . Im i P  Itw fw . « V í ^ W V i , ,  • r w u  

, • '» .  4  A U W « it- M u i  M f c w ,  r N. « !  4 .  .r .  A l í r « i * 4 * S I -
| • • r  .. ^  II.A .V I l l . r n .  S i U » .

.................. i / ^ . i i i . .  a - i M -
. M U  Sm K i  l u .1 « 4  4 .U .U  4 iU . A .  i * »  M »m » I  1'^-
' U tol. ..4# Vi./.. 1-4- \ M l - I V . k .  • A ' r l^ 4 . K < i >  

U ^ * i > . « M i  <M. A « f > U i  A » IV x »  1 ‘ U
l U I i l ÿ i »  4^ I t - e .  r  n  ..§ .»•  y . . . «  tV im lM »  

I W 4 i  l ’o M T # ,  M L i 4 > N W »  rw »-w 4  ,V W | 4 -  P w 4 i

j Km. m r ^ m  U n u  !>.«••. A .  .r .  J * - 4 A  4 . 
«;.K». • mraliM r.rw. 4. *r. U<**Xr AA^U.
INo-. 4 .  U w .  • -  r r n  r .^ u -  T  »VMwm 4r S .  -  •*-. A4^-
l-N- n  \ - í w r .  f iA ^ r  i í  ......I*. X* H»-

! r . t 4 i  lira » ;
K m  . . . .  I 1 . Í - . . - U  r . ^ l l —  I J * V w  r ® ^ r . .  * r .

A l» » .  B k . 4 »  A «*
I S U , .  V . „U » .

( m i í i . . .  u. i u i m  
K s « l- ~ >  <«—  w .  .1 I W . ,  C w * w  i v . l . . .
w 4» v .* . r SI*».

K »  r — .  n m ,> . 4 .  I t a M b x l »  M - v -  l . . n l » > « > i .
... «/. Im i 4» JM v i. » IW í IA»

K « . í i - . .  .11 t f . f .  M ^ . . » C « « ^ .
ll.ir.iin. < ~.W.. «fhl At .< r..r4- I ~  W. u M u »

A r rW r4 >  S ilv a  »  »  « r . . . .  A l iM I.  U b »  A .  a». Aftlaaab H . I V  
■I»* < 4^ú A í -

U  »S-, .r., J  1.Wla \v™ i!» *  * ■•»-» K»S».
•a a M Í»  Kí>* . Cw>l>r> IV Í̂rtí̂ a. Illla. *> -Ir.
KnaarW.. AWaHw lir..»l... • K.»n~V. tlla. *» •». Il-»a<*' 

l‘. . . n l l l  S < W .U 4 )  4a C m V .  U b a  »
« raaila.. .(r. A».•»•!•• T.m.. I'».w .

K l .......... 4  K J w a l a  U t * . ' * , * | l l f
M a r i n é . !  l - U . ,  61W> A .  . r  \ i l ~ U  I U l r v ~ »  *

V V > ' j o - « . r .  A W M in  .Ia  « i l „  u - n ir .r »  •  a u
ll f lu .

K m  31.-a » \ » « .  rfa  4 A « * < l i  \ l- » « - ln « a  I S w  *a

f u r m  . R M  M- w i  4 r  fa la ra

U  I  «  n u  ara 4  #■•••*>«• I  « v

KM'KIMKMi:

No n».-/ passado foi <> uos-so .-sialvleci- 
inento visitado p.»los si-^uintes senrs r*si- 
■lentes fora d 'esta cap ital, a «pi> m somos 
ak’ r a . le c i 'lo s :

Dr Airostiiiho Vunoa. <l" IV l 'i ;  J " 4»1 'l«*. 
\a n lre  Ila rlu M  de O live irt. r f i l'a r^ -  
Crou lf. \|.»\'m  Iro -I.» Vu.- ros fin* 
s Ita lin u n !»  Noiíu ira .1»» S*.
W irrv .-.m. Dr Antonio Kr.in.M d>* ^  
li'.. -ifino tíin-alho, .i» 1‘ir —i  l*r Kn- 
líenln I.Mirnjn.» O m lo l’.fii« n ili,«.



R S  V I S T  A

C H A P É U S  Í L L O O l f í  B E N G & U SW I I M I  ** W  A ,  f - 0  II l ‘ ” lw r U ftU »  M H t. . . .  . » V „ ,  „ „ .  uRecentemente despa- Agua e pó para de s , *»»*'»  ̂̂

oh‘ í<“ ' ; ....  ........................  b i i s »  de l l m *G riirn t  variada coikvv&o i-.i'npcu* 
de fcliiv*. duro* o  m olle* |inH«m >• di> tu - (l ro>

ii"  y  n m  au* 1

<*_■»• x r » .................................. „ > » í l

O vj.lrii c ra iiõ o ... 7 .V> ■■
O vlJffi p<«|IK-HU. '«I

Luvas de pellira

Artigo de .•ninpfc.fa vi,
—  I lionludu h »• .!.»«  toÿ 4M».

C. rand o  s o itiiiieiili. d<* can n*-. Ir al- 
iiiv t :". Iii{in<:a< c  d<‘ c o r . Ii>a* c  l*>rdadas n iroriào •• d c  IA —artigo i«i>> i '*»• •• 
io t w i '  e  lâáflO.*. li koooo '  |«r* J.UUI.OS, ,fc. fDital

w.iiiiidi>bi.

M e s  ile srila
Próprio* para camisas de rtanclla a 000 

4. cadn um.
— A r t v jH i le  r o m p lr t u ........... . ; Hranoos o  do cJilt». pauíio* c  *>m

Do alRod&o «.........ni «mu • du nv Sal. cor !con„ril,|Klt i.-as. Uwttadas e < ©i?
do ouro,garantida ttfOOO j,A1-a um*. i-j i í . |KU c IWÍ -i doma—arti-
1)»- s«'da idcm  iOíOOD. 

-  -

para 
_  \ íío e*|iccUl

Houita c o l l c c ^ o  do lenço* d c  soda eom  Q 
imclaes.propnos para ttoionua.

(illiiriiilios
Constam» Nommoní" dVsto artigo, em 

todo* <•■* IhIIkis '• |>oiiCtM(0V.
j Calcndii Itadock.

lw* couro dn llniiia 
nl>ua e  fcllion. iv.
fr l'.a» a 0 » » J  •• IOMOO.

1 'i l i i t iO * .

CMpCUi dc *ol.

Invm-Ao a'0*10 artigo—grande ! tuip. na T>j>. a vai^r j' '  -  ^ " * ^  '  Te 
U í,,».; 8 * M ) .• tOJUQ I. x. í r a - p o f  i .  «> « * ■

G R A K T Æ

c  u a r i a d o  s o r t i m e m o  d e  c a -W

s e m i r a s  p r e t a s ,  a z u e s  c d ev> ^  i ,  W 7 V»

c o r e s  p r ó p r i a s  p a F a  f a t o s  d e  

ç e F e m o n i a ,  m e i a - - ç e F e m o n i a  

e  d e  p h a n t a s i a .
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.• O  
* '

»:icWM:KPJI&jliF,

- I H I ' K l t l . t S ,
C:iix;i un correio 'ill

jâ oflcupaino-nos || 
;s ••ulinnnas 'la  • l’aeolillta.» rvlaiiva- j) 
1*1*1»' a<> csla-io decadente oui i|ue se  *i 
lia •• ni<sso»S. I,ui£,«c agora voll.iuios | 
n>vns «onsidoraciV/s. jte'trndo .1 >piein I 

d ireilo  com polir «jim providencio no )| 
y r ir  edilicio tinico arrinio dt
nia containus. 

m y  (|i«. <,< nussas pal.nvras ixtuco cc lio  ;! 
l ' 11h,* «slamo.'. jtrcjr.indo mw il<'.-ert\is du I 

IS. nào lit»; im portam os! Iiiiviüikw «le l'irise- j
« I . i r  ! ......... . iiiU v j ) a i t  « I I " 1 ‘ " I l  '* ' : i  s c ja n iO S  «H lvidO S. !'

A ft>:r.|Mnlii.-i Soiiza Itastns. ‘ |u<- ultmiaiueiuo ira- Ij 
l> ilhoii ii<-sin e idad c loin fo lio  mil bonito ivrtamc i 
«pianlo m» iiika) Uiealro. o  cooperou  iKlgtaute p ir .i a 

vin-l.t da com panhia Maitos X: Machado. nue de I 
|iâ  .r^i)in |Kir esta capital dcslin  > ao  l’an i. pro- j| 
im*U h ii<>< %ir a>. Macaiiliûo dar allum a* refila-; no | 
■S Ijni/.•  «  aie hoje i-slanne» na •■spo< laliv;» d ’tssa  ij 
p r o i n i ^ s a .

A ••niii|i.niliin jú n vrvsson  <• aottialinoiiU' tr.ilollia 
no «S. l/.’di.'l,» <|c |Vrnautl)i(i*>. ■' nom se i|tlrr don- 
nos o  uioli^o do ii'ii• ■•uniiirii- o  j»i'iiiii!lli,li».

*i (iillilii-ii ipi<* njin/.e •• m**livo |» r«|iiiî a<|iioll.i ! 
0 ‘iiii|kiiiIiIii assi n in i 'f i ’ ti a.

S;i1m'iiii.».s ifc'i-lcilaiüi'iil.- «pie <* K>tailo llilO |Kide i 
^n)i\l'in'iinir-.r ('■•iiiii:uilii:is Uicalra:»*. i i m ‘ . p -d  • o rn a r ,I

if» tlicaln île

1111. |>lVp 
m  lyrt-:a

ui;>.mliias

iiIik  'roi», 
le «oi'uUi •

ia. oivji- 
slrn lira-

sileiro Franco, d e  co jo s  a r listas jù  se 
aeli5o algum as pliotograpliias oui onia 
lias vitnnas ila rua Judo A lf i» lo , de 
q u e  tanto se loin ocuupndu a im prensa 
paiMcn»».

Oo^aipaino-no* om  d izer qu e  o s  pa- 
rai-iisi-s se  prcpanV» ;>ara a recepção 
dessa com panhia. subvencionada pulos 
listad o: iio Am azonas c  l’ arii, porqne o 
Maestro Kiïlnco nunca >o e.<qu<v«u do 
niisso Maranhài". rt é provavo.l q(K* coin 
saiTilirios Sij l '-m liredo vi«iiar-n,»fi coin  
i-.ssa iin{ii>rlAiili* com panhia o  termas 
i-nl.^H d f  |>as>:ir pcl<» vooliaine d e  ver 
artislas ijne trabalharam nos thealros 
c'Aiua/.onense o  l 'a / . - o s  ilnns mais irn- 
pnrlant'-s d o  llr.i-iil, veulinin tr;iluilliar 
iio »S. I.uiz» <|Uf causa V fivon lia  ao 
p u M i t i i  n i a r a i i l o r n s o .

K '  p - ' r  i s v j  i | n ; -  l i A ' l . i i i K » - ,  « ju i r  i n i . )

eaiiKK a <|iioin •> direito ciinijioiir >|ue 
eruproguo o s  m eios neccssarios |>ara o  
nfi»nuuse.i:n>‘nt>i d o  theatro. p  m iue as- 
sim podem os oonlnr constantoniente 
eom a s  visitas d e  eom panliias tpie dose- 
jà o  Ira!>.tlli.ir m* M irnutrio.

( 'om o  anl-'f «pu! s«iin»s d o  rdiotorial
— ; Îr'flK Ifiri). Jiolllic.iilo |ll| uniiiCro
<|ii.-ti'i'n!a •• n n v .'il-s le  iornal, adianta- 
mus a jiivw io ü i» do S i. Au/ilsit-) Krllto. 
prei miij.'i'* ( .«s i folia no llnal d o  son nr- 
lij»o—(fin ira  o  iK'ssnnisin i —, I*>
il.* iiliiam nuuiiTM du

T eo 'tn os iniiito p 1*;- ont reoolior 
as h o n r .u ili* mnii ■■■>' \tf.iir.tamos 
opriorHinM-ide.



p y - V T S T A  E L E G A N T E

A MODA

p A r l/-

Tîfc * o r fc «> h J ib iiu a l  dosett «uanla-s r s *  •>cfiun,,cs- ,,:Kia dc ‘v,pr“, i , i  „a.la .l f  acwesclnjos.
i ’ noíifoniiitlíJt-' <lo* wiiiMM» cspulha-so 

Us as classes >■ cm foreve u.V> se po- 
pcffciuuncnte distinguir 0 r<co Ka’  

U n ie  il» simple» caixciixi.
A m ola (' fjuaji oommum, esta wn «ni* 

d jilc para toJos; se ni© lia m uilant» taui- 
beui nAo !'•* disiin.iMo.

t* traie mai- apropriado ju r a o  ontoinno 
c  o  In w rio , tem si«to nestes ultiinos toin- 
ims. soluvc-isaea «!«; b'«l<K-s c  i;ol* deyel- 
loilo. coinprímwito al*’- aos joc lb os ; fra> 
iiiiv* <l« «iHjvioltt* preto uu a«ul. cinzento, 
mnrrOD.o fazeivlas iiscseladn*. Colleté jKira 
casaca é  de i  e  SltotôB*; useanrse dos col- 
jet?* pretos para a* visitas de ceriinonia, 
ofliclacs e dos brancos paraassoireé*. ca - 
sanientos, jantares e  outras occasiOes.

Por einquanio c  o  «pie Ihes tenlio a in 
forma r.

(Dos nossos correspom iontes.)

LITTEIMTURA

bclta w 0 W r ' !
n* X o d « « P C " >  d e * »  terrivel c o n v i c t o  I 

profundamonW  c o m m o v id o -a  
elîo-~o  artfeSa—«juc d.sojav.» nue a natu- 
roza perpétuasse as suas pcrfeiçO ' • •

M eiilf*  PàtvW it.

No banho
M -  » . i . &■>«»!*»*• 
Iim (rrr>  w iïW *
!>.' n u  f . W »  .
K . l , . »  i .  ■■— i ' - '  4 « ~ r *  
A  i* » »C * < llP
U .-S ..,!.. o (W p (n M * > .  

u r
Soi
N. J<- i«— «H'.*.'-.
K a a u tM  (m tr«i;i>*)>  

V " i '  1l,i  
y u «o . . .  M *»r «-««

W  •orf*.*.-*»*' *•
K»l<vs>.
A ' . .  -  * i . .  • ...................
«• »•■:...... <*••• •
K .V «HlWfeV!

J4f * i .« l lM  « u u  M M W .

I fv ,o«»  a« fcp r» «
S Al t u *  v liftrt» ÎK rl 

A Um««

A |«ÍO *+9/a‘ «
T i i l  h m  U - i ;*  
r .  ■ !* ?< <  o o .  i m >  d w « .

AU \m  d »  f M »
'g . i r > n < M  i l - « * - * • ! • »
A* ,

! l ï iU -  *<'i * ' , ,  n ln lw
iir<M p » U >  pu.*j»Ww
[ ÿ . l i  l ' i l . l  *W O  X - l

:S»So • *•«!■*< CTM«Ktf.
r iL r i i l* .

! K wywc
| l / - r . i r ! i . »  r » » l *  I rM -V a irM  

J<V> t t l i l u i l o

anu .li>>
i 11 .  u>l . 1 »  | » C » - l » ' l  > ■ * « .

W î< < i
: SoiMi M t » . . .

ÍVI/I.-1M J W . 

0̂ 1tp4-OI>ÎK. * A' J8S0— PÜHhy.—

= 3 R -= a !-

Eealidade
. l o  l i e n

Quando

ct««  a
perf

d o  b a i lo ,  o s t c i l l a m l o  t 'jilu  
lu x u o s a  i k . i l c i i .  u lli .ira in  
IrtOS. c m  Ü c l ic io ^ b  \ : :i• 
a q i K 'l l o  b r . i r o s  <l<-li<.--|il:iiin- 
< tó ita c jir c íi!-í* j  iii i i.l.i -i , iii'. 
nu «teRie fri:>ir.«. |>:il|>itiint<- <rn

Dir-sc-lua <{Ui; caOa nual via uaqucllc 
m onum ento d e  bolli>zn .i M l su b joctiva - ü 
V«**> u m  i d e á l  liA v iu  r n u ito  &o iWi :ilÍo . 

taziam -lhc vcriLi ldira apotbew «e.

“ a,  v cl*i* l11™  eseu iptural- !| 
inont>- bella, n t o m a n o o  d -lir .v itcM l,-,-„- 1 
tnu«ia3m ocoino ll«-r .n o  os out*»* : ct-iuio.

I» • .escapou « U  n .  
pi<v.M\a phrase ilol .Mit' Oiit i'l.-i1

^ o .u u iw .d - .M .t r o  m ,nos «niealli 
CMtavam o  unieo hoiuwn (|uo B.„iU ' rcal-
m çflte aflm irar .......................

r :  I? '°  ''-t - 'ro sa
;!r* " î *  ' ' c  «jue u-u .lia  a(in--ii>: .v .rno .u. <-

ï,a r*" •• 
i w  I ,!" 1 " u l , ‘r,a v  . ............  ■•"n* n -V io iid ctc  a m ^ iu ill^

■sn ii llm  fiVra form a-lo . ba-
' •> fe lid o  lio.-i'ivol ,1a p o iln -

A ï e u l e s  P c n s i r a .

lamontii d'uru.i volupia d c ic c ..  • as carnc-s | 
n'iinia vitiilidaile esbu ln ira iiloo  rijcida, tre- j 
b iiao n’uni convulsivo» xta iis  n en 'oso . ••

K eniquantu «rstîili«l»s de hi'ij*»* i|iieu- |, 
les se  iinstùr.'ivaiii inhii us susp iixs «le n,-.s- u 
piraçites OlTciîanb'S. a pi'.lliiia lu» <!■' uma || 
lampada si? cxtinjtiiia, «-.i n leova ]>cafuiua- ! 
i!:i i- puru c«»ino a virgiinla le, «leix iva-.)s ;i
n o  l< ni-br»>i»o ile lir io  i l 'u m i uv«-utura .......... ..
r o . ' j „ ,  [|

I)i’ ixa-inc. «leixii-rn**. I>nlbu. ;;n a  «-îiu ]! 
f  >in u vo<! lierv.'..<aiin'iiJi; melíflua, e:>i;io i 
*• fw se  onb.'S il i ii :i .s«ipplie.i «pic uma n?- I 
c u s a ! . . .  E elle, o  niais feliz dus aman* 
tes, no auge do seu tem peram ento c io so , jl 
seiitlnil'i em  «lou'.'os b«>ibolhiVjs o  sangiu- ’ l 
a pcrci>ri'<;r-llie as vèins, queim ava-a co m  II 
o s  seus o liios, veueia-a  com  o s  seu s bL'i-

íW o, «a o . murmurava e l l a . . .  e  o  sol * 
«pie su iv ia  ■•jeanoar.niilo :l< oortiim s do I 
oriente, vin sol) aqu.'lle leito m aeulado. 
inureluts flores «l'uuia grinal ia de vir- 
SCi'in.. .

I.Utiu M orvno.

vloleUs, 
v ia d e  .'.vu,1 
d ii ') .

I"'»l | ),* i, 

N *  • i. • 
« ' j u d l a  p . . 

i «ia .

• «pii I»f..j; tri'.t.;:
,|,"naiiil|*j(j 8übtruir'

• v ,»li,„)„ fat:lll,)l-,||;.
.i.o  p  "b 'i s».'r ella!

ALBUM POETICO

Calumnias
- £ •  U U .  I^ i ic  J i. -M , y f f H i e  
Ihm» *)wra ''MV«»4»ir*Miia (w^o
{!•+ U‘ i«* «!' i«*r„ ((h - «

S *W «aGab1 V -  U n  1»1̂ m
U ij«M  q r *  ^ O l| # « H  4 * r - m * i  

Sêk*m 4* U «  u  à» u * w  M e -m t
K  M I i m .  . t  (  h l *  r t n ( t «  m i l | i j < n U «  J

SîSîhi UMo, m u  Iku ', r w bm  |«>w» t 
K >I * «  iW  a ia > ir , U**<^

ó »  | M h l  I N U T 4 *  i  j * - i  I n n o  •

I V  * ò  iIJKOO O * f9 C é  Q à i w U

U i<  r«H *>  w u l r i n ,  m h U .  f

O #  l u  i n t  i « H n  ? . . .  C < « « »  •»* i l n »  U n i »  *

IV .

Antiphona
Offi-reccmlo as Thuribularia*.

t i l a m n  h i t . i i " » ' .  n w w ' n w f » ) , »  n r . , ,  

IHirrr)*-» %.•! ■ |*î m *.
—if'^41- li%rm MM U*M»,
S-^v•• (-+*■• •?•* I fu if ib iliru v

i «  I f l w ,  n i  O M i i r b t i ,

0 » m  j I u<yri U î »! •!••• ifck 'iuri»,
M v s .i l  e t  m \'( ( « a i  m u a / n

i » .  >,l ' t y *  ^  u ' - u a i *  e  i*  . r - i i u  *

.\» !trt % r  lm|«
K* iHufikfv tu» trlin*» J<* ô/liriv  
l »  <•#(•*  A -  m m ( V <  é  « { i u i I  m s i  U r v t  

K MMM m\MM .»cMtfllwf «|U« c  .|a««4 mm JM.I

Ti*nrf.Jo .1 ,<.*»»>•< a IibÍ«»> (H iMMUAt*!

A -  ! f < i » 'n  t-’ i i i ’ iV* •(<» U u  w | «i 1 4 *4#

n i*»» »  I»*j m»* •|ii)t<u T it^ i  |

T < » i . « , l r » / n i l »  <U J o k S i U  a  | i U t » ,

N** »Ji» mil* <h!c» ik4^>(i>é
I W  n -  A» f r * 0 .  r  •
Li»V tiitn !u i m »  «V <i,nir.U u t

*sj.Ya*î* 'I * i l »  « N ie r  i * i  r v l r t n i f t l  

l Atr*' r»u~9 r \ «v
A  »• » -» :*  l ' t r i i  .  c  

K ^Mi| {i«i« i#M im i iln |.n fi... J

2» » | •»!»»• i , «  r»» « l a c  Ji r * »

l» * |ki ■ j.iii» ̂ <ju*.» Vr<«
« » .  r . . ^  u .  •*

V  j x t I .  M v t i i  iM ai» 4 m  9 « r  a  « t w  « m i

l\ » i '| # f  l ^ » | u »  q  b  i »

U r , m  n > *1— 1 . . .  a  k i  . . i v  

- - M » .  J í  M r * r ,  % 'u ih  li>U «ri«io i o t a o ;  

• ' « U m M o  l i t  i u a < i  j u  i

K  Â i t  «île t m u r  j k »  t t i lM i ,  to «M  t n « v » .

v (vfiçw 4 r»îA-.inxf 4#
.% Uu |tn«t«4»
A  t»*yr«» h o U x i i M *  mm s x t l i  . I m 4 > ,

t 1» »  '* » * •  • c a a U r  f ^ r  l a l i  ji 

*-<»io (viitu x in Í.V* |<|» Nil 
U  lt V } M U ( ( u  f > n l l|  ( U  Ç t w  l « u » .

A  v vV . o u  M H T iu  «  itK>>

I V r s U # .  « r .

* ■

’H J ,  M  C - U  f »
1 1 . .  . . .

•f 1 "  " Í * "  *  * *  *

Í .K «

L . J . .  n t r l »

S i .iU J . 1  »|M M j t A W  > « Ù l '  ^
T -  u b .  ! . . . .  .  u • _  * .. . . --------r  • -  —

4 « «* . - t o  A . V i r p « R  K  « l t . 4 M . lM U '

T\ JÛW.Un.



r e v i s t a  e l e g a n t e

Na festa
Ao I I .  Mnl/os'.

>'"• 'li rii (u* .í>|....v
I  m  %•«.. Ar n u lla r r— a , l i .  • » l.-Ua | 
i> m « i » <  m  | « l u - i  ilu r  n j v »

A  A f  W R lU *  | W i  a i u m l l  d > l u  I

IM «  •l' ■ f.»v. M|>Ur. íllf nifm m
K ..a«lr-a< fríii n<U' |..f «<l-a.
Caaa» .o n ; , M * t * ! l v  ak~.-

m'vm <<kw *«fv<Ca \

IVat* R u iv a s  . . I I .  f v  a 
Vi*!1 itfw vlil ta’.-aa Kltlutr 
fc«l>nu M «*!•«. I*** *—<i» 4 M llu  t

r « M  O-.WUa A | * n  r  k n  

(.1—• MIM H ll >—J  M il»  f • M Ínlai I

A .  tU r >

Despreso e odio
T al «  qnal t a m a  n m  ( « —ir »  (nkW ,

• !•«'* !<iur4lt# ilri.rtM ti
A |.mU .ia <n, «... nuoinolo

A . . l i .  U a a l n .  m n  N n ^  n U tA t, 

- I V »  t n i  ú lí-a  H  tina J a *w M a > —  

K o jü a . i a * ,  n i ú w .

T a l »  1*aal a.aMa. n u  (U M a i*  •

I|-Ï<> 1W  IH  f-. l<- :  T in , In a f*»
0 1 »  a l h e i a  l.r». * , . .
Ij.li.. a - n ' r  it iI i- I...

.1 . .U »  k-aara •  n « a { - a  a a n a l.r »

/ X+rUr Cd/TAlt#.

Dalila
H u l W  ( .U l a * f l s n b.|a r  ( . . M u , ,  
li - • ih.u « .O iw  c J.» ]VW»|4

tlrUW. o riai Jo a .a...

U»a»fe K >.|n a b,||„,
l~ l...... — U —  ,  ..

Ki^vaf po.' wt«a a Mlarna.

V. ..  r a r f u
Kaaíl}M> U D n fM M M .

aiilnav i» l'i 

» . { « a » 4 *  W  «alUa r  mm f >

O ftW f a«.lía .,.

---------c - to e --------

Para breve...

IV . «aa | W  .líl..«> a b v ca m ta  a u  1 »  
0 » a l l W  mi t. . l  a a u  l.-rrja. I

1'uaa 4 ia íadc ui>l. a Vralura |m m
A Olunfcnr ■!■ um |votr rf«va4a:
—I'ma iMÍia (m ílo i..iu < ia » i M i...
(Ah ' ia a (Jftai m  4«fi)aa a^iililuu. ! „ J

Kaalr* aa l.aavm Aa v . ‘.ua frauda 
1-Vauta.la At aiow rm iaa«a ai-liia,
1V4I (U .  « l > l w »  M b  NM  b y .  M n

■ m .(.lia  «■ '. e IIHM ffiaiUa Wiara
hHnla\i«ia aa «*««.1 a- A* uaaa lira.
-T‘»  Íi-Ma.rl«-M a inrvaalur>Ml • i-Oai. t

». Ufa<r «  Cir.Mfí.»

— — jo :-----

lli-ccbcinos para ter lostar «m nossa 
Rovisln  a poesia in titu lad»~Son ilo--da 
Barra  «Io Corda. Sontim os dir.er a-» vale

í liarrtw ordoenscip ie seus verso», aparte al-

I1 xuma cou.ct «!<• Iiom , como seja a senti* 
m entalidade e lyrlsm o com que os reveste, 
n s  n l—sa: ilc  m uita eorrecçftom étrica.

Solido assim , re’.eve, som oITem». «li* 
/.••r-l .o «pio depois <Jo U t  cHtudailo mt-llior 

! a a ric . «-«>111111110 a nos lion rar coin a rc- 
1 nii-sya «te sua< proilm^ak1* «pio mt.’io  Rra* 
, lam euU' pulilicadas.

’!l

---- .<<»;>

M l» a ,
IJIu.

I '. i i .  a i I W I  la . nara A, S vl.m U u Iu I i iM l

K l.  I - J .  « M U I. .  r a . . * l .  Z a U a ln a r .ila rau  A a C n « m  »  V » .  
■ I .  —  I .  Iá 4 ~ a  I '.a|M. a. aa. l ' i . a w v a  « jva r lk a a .a -
lia* *  M iu n b a  d a  ,N ».a  IS - . ! ! ; » . ;

I á a j ~ a » i u i .  aíaa. 4 1  X~ iaa I r a M  r ^ l a m  Mvara a. 
, W  Kaaúíia l-M Ka l> r. U a a ln la l 1^.1..a < Anna llataal .1...
S a a ^  tu v ira a . i l i ; . i  l a m i l c  .1 . M a l a  n a m l  ! ......1 'ra lr.
l'.aW .ao. . . V  Aaal.Maa. .1» W . ÍU  K « a a » l »  • a  la-«...a  
X r l ia .  « U u  ala v .  m a ja r  M f a .  T .  K m .

l ÍM  *ts. 4>i. 0 « M u r  lh r« Y '« k « if< '> iV f ,\ i in j
Hla«Ml d , 4*ÿn* .!« IWiWu^ i I.

Mk íb  íúhíIí j »> Arru Vj .U*. «Hv.ui.c.^rV 4* •». m>)«< 
I Í W m  \ *  *  i*..-•«*» t i f j r k i i ,  k i d  •#. c m I i m  l.n l .v -  
l*n  L5. .1.- «‘« « In »  (W m m .

K . i  r— j  « u u .  .1 . V l i r i i  C a Im n ii^ i i L  S ’ « i.  
lv»« nw.. t| || KrtMi», » ia

M tu  4.» «e#. A a & « û i  M. í:.# \~.j> 4o  Í . - U - . *#..
« «  V / h * . U « . . .  I  J .»  c  l ! * J>  c  An|p«^ i M U .

»>M * v  « If, A ^ v * *  S m Cm m v  *W> 1 ' i r t u i ' i . f  p i i l w
IH u lr  i> i» .w l l )m )« i\ .

i:« ..............  *«/•• <t I. AnhIIi  9V/vXn 4f nh*m , ioi*
v'. •** • IW ií... . A'un* rr<+4 r  l i^ »  *» %, .1

J-i •. ■•«- tt •• i /  , U  » «li-
|y «  M.1 .  41, i . ' i i i o  A * * 4 l  h i i i  ( i r  U t l ln t

ÍM /t : i . i .  •• | ‘« M  U iM i i»  o *  r « m Lm  H jh * ü m I«  J> u ; « ih  X t  
n««» • .\*/nhj;

lã n  '*  i«r«< iti < Vji*í1 ií, Í A i  4.. *r. $ 4 > H tiio  N n « ;
II .. *r«».4t. Maria IM u  V*t;* s. .. .

I U s « * f i a  ^ » 4 a m  r .n l> *a  « S 'u i y  f V f n i f j ,  . l i ru a  , » , » a  4o
• *. .U m V i î i , k i iU K l  A l t M f t  IV i r r i f » ,

*»j ». A l .  ) b i i i  i« « *  fatfit^rr» U * « « i ' i ^
lUtaa* A I ím v . ím 4 .

K h  l '4 - *  *r. P j t í U . .  t»u» v
ISm  !.*•—a  \ im Iw i A r*a«v  i  r\m >  •#».

4  C m k í I u '»  I l 4 r i ^ - .  ■ !*-••»» A M » . U *  <W ( ;
I f d r a u  J * »  A h r »  I '  ^ / f . , r.«rfc- lU r ^ w » ,
IU iumi*Iu l^.UaX -* f  \V;«* «k* IUr»u.;

i:>» l~ .u s  4 ím v .,n «  ,\ |\ra  • U  ^  i  AllU i>
I."*-» K^íUii;

K o j i ï . . . .  r . H « ,  m»«. 4 4 . r.>i r » « * l»  i ;r v 4 iH  I I .  .Vm u  4a 
r « « x .  |/4a>« •• O ÍH » u r«  •• o  u .  A « M U  1 J . . U
4 c  úiiiu;

l."i IK - im ru . »fâ». P tA u ib la  X. lü-lo.r Amtlla «l* 
A n -n s i.. I ü * m .  A í . m  o> a nv iV ilu  %t. G i i i  •!«• A i e i o b  1 'u iv u , 

l>.» l l M f i M i .  . r j  J  Z » . U 4 j  S4l>(»;
Km :U-» nnu. 4 IV./u.* L»ur* iW U*4U l 'n n io l t M  

1 0  %t. r w i i t H  Im | h im  fV 4 n g o < i N o dn ;
B k | I » m  r i * 4 « .  t€m. M .  A h Iv m i  & k «  4 m  S » n lw «  

A h m  Jv4 .jiiíi.*  4# fe x a r *  #  »  t .  |«M« y w i « í * .  «;•**>- 
ra«K

K.m í /**i  ciiâi. *r*. 4. I^ ím  1'jfcKM. «f»>u «U »r. Juliò

Tomos yaalirc a m jMtt mona «li> tratiallio , 
alem  ilo algún» Joniaos *lo intorior «• 
rio r «ju ■ iin iii"  a«ra>Ii:«-oinos. m ais n oxw l-
I.h iIó iv v isU  lit.c ra riii o so im lillo a  «C m- 
grosso Ai vi ío iu ico* «!a «piai «• r«'iLiclor «.'In** 
ío ii *c  Ro lri««i <'̂ isJ i. NAo a lomos aluda, 
api-nas abrim ol-a ik'si«- iuslauu- o porcor* 
r.-iuos lo:la< as su a i |»a^inas ip ie  nos h.'io 
«le «lar u un iifiilo s do le itu ra bom a^rada- 
v«ík. .

Logo farem os a devida apreciação.
IK-paramos tambe n. sobre a  im-sa <̂ >in

o «hlsludant»'.» um jorual/.inlui oalita.eln-io 
•Io ospervuça «pie se publii-a n tv la  cap ital. 
Avante !

Tem o»presente a earta com  que nos 
i honrou o «láivius!» L itte rario  Ijuin/^." «Ic !)•- 

/em liro.»
Correspom lorem oi a sua dcli<-ad e ia , 

1 1■ r;\ .semore a nossa revis la .

>i«

í l - o  n t u .  i r j ,  4 . Ib fM rra rU  4 »  ( W t f i r j  
K«ti í  i — m n m « .  » f i .  4 .  K ^ »4 «o #  N.mi;
I  ; V - n  »ra. I  ú m í i i*  • *  H '<Y«*!*»•> V » 4*AI* 

m Ui;
«n.«a ^ 4 . (V o lW la  4 o .  1^:?.» #

r ..^ .i .-  a.* A U v v 4 a  Ü c < a  •/ f*.t«l A lu r iA i ,
O »r |>lü»ii|. r*.Uir;it. i i!/ K O  fV**-• ! f^KV* l,A,'W
A lÜ i t j l *  Aa C r v ,

• '•  -U  A ^ M a j C fv lW  4a
' .............. V! ■ •••**'. '«i •. ’ I ’ I  ‘-va II»*»

l*«fY*« 4 i  I  «»my,i |ifi* ..»b  ^tlU* 4 *  ar. (tru a<  »  A 4 ..V K *
■•••r. A*»w«'« JW  4M Sm u  .UMt|.«a,

IMUU3«/. f4 l.»  4 *  ar. V o m * :  Art^M f
J-wjw m i ai«. i; ,

K**l »Ti4a. l*<T.t|«;

No nu-/, passado foi o nosso estalHílii-i- 
meuto visitado p'-bw seguint>rs sOurs. n-íi- 
ile n t.s  fór.« d ’osta cap ita l, a quem  somos 
ugrtdecitlos:

io íiii P.tulo Y io i.a  Torre^. I I P i w ;  i»r. 
ioüo S ilva . Ju iz  «t«* d ii\’it«i i/i- .Im yiw r»; 
Fitm oísoo S ilva , <ln /'.uvirtftibii; l>r. K<t«:vúo 
Fortes Castell!) Bram-o, iln  I ’.n‘U>; Antonio 
■ Ia  Cosia Kodriiçues. «/«-/fruf/fflMfa; M artinua
11. Ilo  ver. tle S .B r n lo :  Manoel F. de A/e- 
v-.-ali* itin io r. iln  1‘n n i: JiK iqn im  C ariln ' da 
Hoelia e Augusto Andrade, d iJ/n im u í; Mí- 
nuel Pere ira  <lc S i .  <(<• /»««** o Vorissim o 
Jos«’- B o ite s , i/<■ l uiM ini.

= « = —í-

A-l

M a . t Saïa'Ak

So ientiílcan ios aos nossos aoiavois lei* 
toros do «pie a casa—G aspar T«-ixeira .<• 
Innfto.— proprietária «r«-.sia rovista. acaba 
«to ref irm ar «» seu oslaU-li^m onto com 
lodo o posto «• esnx ro, tendo ao lado no an ­
tigo dcp.isito  .Io roupas feiUu*. m ais uma 
so iv íV i oxolusiv.im onto «lesiiuuda A exposi* 
i;.‘ui d-- porfiiumria> «los i(Te!boi\*!» e mais
i .iiii-oilua.los fabríoantos.

llp so rvarem o s par.» o V es tiin tO  nuuiero  
n i:nuu« ';a r lîo.M-ri«ninadnm enti' as n w r W  
d m  perfum es, ftlim ian d o  d ex lo  jA  «pie «  
m il -. 0.111 ii o rando o im ioa.
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MACHINAS DE COSTURA
r a ié  deposito de machinas Davis, ílomestjc, Singer, \ew-!Ii)ine, 
lia, ffínerva, Corosa e Domina, de mão, de pé e de pé e mão, para 

Iodos os preços. Coiii 05 :000 pode-se obter «iiia hôa iiiaâina de nià# 
e com 110:000 lima maipiiíira madiina de pé-aniiias faraiilidâs.

Constante sorlimeiifo de apllias para todas as machinas acima 
mencionadas, assim como ferros de •sotaieiiíc,

Vesle deposito lia profissional i i a i i l á á i i í )  ipie se eiicarrefi í!» 
ronrerlo de toda e ipialijiier machina. . ■

5&000 rs.
Bscovas para fato—artigo ospeoml.

4$500 rs.
Escovas para cabello—artigo fino.

25$>00Ü rs.
1 Chapeu do  so l—pura verto—com «luas 

capasde seda.

5$>OQO rs.
Camisolas de algodio.

Gravatas
Constant'' sortiménl'» d ’este artigo.

Cintos

5$000 rs.
i  par de sujpcnsnrios de algodão—nr* 

ligo  botn.

2|000 rs.
Vaporiâadores para bolso.

G rande variedada a SiOOO ti£OÚÍ>. 8íOOO 
c iO*WO. ______________

Chapéus
Lindíssim o sortiu icn lo d e  chapéus, al­

tos e baixos, alias largas e  estreitas, duros 
i- nwllOS, prelos e d e  cores;, sem forro e 
forrado» d e  se«ia branca a IKí e  1KWÛOO.

20$000 rs.
I e li.ijv ru  d o  f .- lt r o  -Juro , p r e t o  fin  d e  

c o r —co m  um bom  preparado forro de c o r ­
tiça-*ikrtigo especial. _____

Carteiras para fumo
Grande variedade d ’oste artigo  a 6 í ,  T i, 

S i. na. 12J, l l i .  Ito. IX c

Bostock
Sapatos e  burscgúin* d -  couro .le pol- 

ilro e d o  polimento.

Carteiras para di­
nheiro

K spiei» i lo Rortiniento tlVsto arti-^o a
t * i - S i - l u i - I2 i -  l i i -  1 0 J -  18i - * » i - e
—i*:(XA».

Meias
Meias pretas, de cor . lisas c  listadas, 

simples o  bordadas. de algod&o, tio da Ks- 
Cossia e «le s. la—paru lo-’lua os iirey-1'»-

Perfumaria
Constante sortim ento de perfumaria d.> 

todos o s  fabricantes fi-anceïos—ingiezes— 
allcin.rtes—c —am ericanos.

ARTIGOS A  DESPACHAR
Machinas New-Home, Columbia e Domestic. chapéus de sol, collarinhos, punhos, 

ceroulas defustao. casemiras, calçados,navalhas para barba-artigo de inteira novida­
de n este mercado, pertences para as mesmas, perfumaria Crown C .  perfumaria in- 
gleza,) graza preta, amarella e branca, para salçado preto, amarello e de polimento.

ip. lia Tvp a V.tp >r \lf o  »! iri « 1’ .*!' A. l/'ii»lia
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KKY1ST/I EliKtíTINTK
•;— = -« -■  —

t ' u n i r a  o  | i< * N N Í m i» t l io

T r a ç a i n l o .  j* o r  iim; c o i i s i i l f r a r  a  i s t o  ‘ 
fu r v a i l . . .  m u  la m iiit 'lt -  a i  liu «> . i w  e r t i f i i o  J 
• I V s t i  lU -rin lu . : í l  • !«: J iil l iO  U ll i l i io .  
i l i - c l a i v i .a u  c o i w l u i l - n .  « l'"> x a v a  <te 
i r n n w o a r  l’ o i n  <> a n t i g o  au*s(<ir <!*• «■<1«-  , 
(«•rial- . í  K r/iw rtiit— n m í t U H i ' '  « lo  n .  '41*. 

«•m im s '.i . i la  «••;tr>'íli-/Xi <|u« iim1 « ;r a  n - .-^ r -
v m lo .  iim  i - i i lr -  l n i i t "  <!<• f i r m a r  |*ixijv-»sil»> U-- ;
v a r  <\-«a i -n n v .-r s a  p a r a  «  n u im - r »  ,# i }x u i i i l « \  ' * 1 " .  í lá o  
> .> iiii-n lc  |UiO|IID o  a r l i n o — .1 f i l n i i r à o — llîlilll  m a i s  i t . i ,  ; 
r t » i i l i '! im r i : i in i 'n t > - ,  <|uo u m a  iv jt ix x lu i .v í io .  r o m  |x;«|ui:* ; 
u n s  v m i .in K - s .  i tu  i--.vript>> a  «mi \ in lm  w S | m u i- ;
•l<itV «ii»iim> |x>r«(iii* .............. . p r ii /lm lt*  r •M'O'nr i*s- 1
Ii.’xt'Ci ;t<)\ in fa il i t r a w i- i  «; n . l i 'S ir n i lu s  i !o l l ! i l “ jr í l íl< íiv ^  l ia

-MsTKIíKPHHNK 3ft:i:
rv?r»r;í3 r t L f x n r v . : :

•«•'IIX.'I l i n  l ' i n i i ' i n  i l )

W w l o .  |Kiri-m. ni]u«‘ ll<* a m ig o  l**il» il.-.M-jos , 'iu -  
<'i-r*is ■ • 'o iiiin ij 'ii p a l.-s lra l-. r is -llli*  l '.il ll  i’ IIO

Cliniii*,í-i> injssiitiisia da* liMttiMiruiiiviit», na, |*?lo 
iiiimuiS. ilc op|)<tKiinii-iii sysieninii. .i. |ton|ina as suns 
lu'ri->ías u**s !(l(vi*'> wonuinl<'.«‘S >' sociair-', morto n i os.

M.m .-tKSim nSo «'•.fiiH* i-xiilti-Mi.JiO imhIc ti-r irsva <!»•*• 
cri-111'ii tpn>—rvi<W<-.//i<' II nlmu. Hiíii ilfijtl>uÍi"lhc «•-.
l / i l r r  i i o i  f i i r t i  iI r  r t ^ A l l i n '  ' i | « '  i S I r t ' I Ï I I M J î l ,  o l l  '  l ’ f O i ,  í l

•liiiiM •••ilisoliujíio i|us lri>l*“» i  l i o  i f i m l  fl.V ii/fllir in u  

j , „ -  c j i .fr  h .Wir.r.i fr ilm ' | «im  /iVivi)vw>

Tinlo, oiiliM.'Kiunlriii.'ii!.' iwiiliiU», •rr»,*i»«**IÍr»V4TÍ- 
iii.'IH"- ii-t.ImIu iin fii jifiiiiil:t - iiftn ha mm- e s p o r a n

Uniu mais llic fall<X’C—air a própria vliln.
K vai i*>r (lianU- «  au'.-lnr .IM >iluo- 

d iis ii <lr t.írrorçs, «o  llw* alipuran- 
ilo  w r  ii«'pii> o  l’arfciiiii-mo Xaciuunl. •: 
<|in*, paiticnlanucnlo, u Sr. illycerio, 
m.'1<iiii<I<> .lissi; um jurnal ü|i|iitsiciOiii>* 
la. <• iiirapa/. «le inspirar f«'\ oiiino li* 
nan.'«;iro, Ih*io «»n»o o  Sr. <íuiiilin<» Bf>- 
.ayuva, coiun iJiplomata. Vfiilm , pi>r- 
Innlo ou lro  ParUmcnt... M a s ... por- 
Hiuito. « 1'«>111!<• J.'i si- w  «|uc ilos íio- 
iiu-ns < |ii«' n-iroKrailaiii.iiosiiH.iiafí-liisias 
—ilc s t a Ki'iiti" u noacro-lilanuc o  n 'i rx.i- 
na pur vfiui.-a <li: Deus

T.iiunili.v p or lacss iili**»—liorrorisi- 
<ldS illlpi»tl>S. . . <-ÿ<|lllTOll<IO-ÿf l|ll«’  

ov iiii|v.sli». i> lanto nji-cila «lo pai/.. 
UVo niT.-íisarios r  inilisppnsitvi-ís. i.*oin» 
n.i pai'lii’iil.ir «i i^li|H'ililiu. «i rvMiU-Vl.» 
ilo  s*’ ii ir.iK illio,—«pus lanlo, rclaliya* 
iiicnii'. lifm x<lc sv M ovar íh|u«'1!©<, 
i|iiaiit<> no infsiiio so  il.-r ivu ii <ssif.

Mas—<is ilús yiMioros. a m -
l’om pi'iisa «Io Iral-aüii». os Imposios 
.•li-vam—<• islo  um mal lia lo -iivs 'a  jnir- 
U  a m ina ?

N ã o lia  la l :  a o  ■■ontrario , •• is l . i  m u  
1k>ih s y n ip t o m a — p rv .p ri-sso , ik - vitia .

P o p o ís .  n fio  s S o  o s  I m p o s t o s  ip w  <lt- 
l i-n iiiiia in  n « u r r s t la , m a s  <$ta  n*|.
le».'Mas, i-.niin m r  rniK'iraca a lallj 
f.-juiv-*» aiiiilu ’i .w .i.inirt li-at.» iim •' >li* i W n r a  i- 
iiio  i|,i ii .  c i in  «In it(>ssa AKioi'l.ta •• 
nui p!-iin> i (i* nliaililntin il*1'  Isluilo*
|kM M"«'iiiiii .Ic K'04'ila *r o  i|in'. o.V» 
i n »  «?oii«t:i. A li’ lii <1 i* ln , • » n»ruti 
• l l i o i
fiiltin  ;»•. i iu r  IlAu ilirvIK vt'
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tria ii
• lit.

! Il

•;ii I|lll 'I l ll 'l"5-
••• P’O 

poxxiwtl 'I*"
■ ii .1 txl»a ■' 

.1
r»,.hî- '■ 1 * " "

........... <• .ri*. n f*. f< i* •>' •• 'o  o< "'-.uit-i-
' ..... ' . , i-4.il t- iiK'nir iv'i. nlimdOS .ou tra  «•

• • Fiança. InjjUlW M  •
«li* It»*: cnra*

.a

parle il» 
rrlU". '01 
para sua

;■ «■ «!««  a g i -  
r-i 'nftKiiu.
ÿo.. jw-iei-.i

l'.iua |Kir
a i l le V .“ l|

imp»ri*ç-V» • •> >■
•pie ■>.'>■» Icnhaw do 
povios .... , ,  ,, pt-m otl"
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i l  qu i//1» ilar-llnr» "  -
liw céo. nia*. cm quanio ■’ ai 
ralauiifoO  •* -  a ic-oilla l". 
nV-^4-  p iop ria ' agitaç,w'* «• d csoin i«iilu - . 
n icH a ' que. alld>. inMiiï •' !*vriVi île t-.dns 
os icfiipv ' n a tn n t» . mn prvnu'ieio ovideii- 
le oi) pi\>s*'ÿ«iiiii:il«i pela espli-niloiv- • ■ 
<í»ínii'i ifo |)pnrr-'s- • o  <ia prosperii cm  
ijac vni a gigante* a c  /na^estosa Hepubli- ; 
«.a Brasileira.

A< linhas que acim a ficam traçadas «Ici- h 
xaratn d o ter  publicidade na id içà o  ante J: 
rtorii.- liiTitta. v isio  tmvor sido ci-sa edi- 
C io consagrada á meinoria d o  grande bra- 
xiloiro que love o  nom e du Carlos Gooies.
—K no entretanto, <’0 iiv0  eu inc entristeço : 
•v uio o  iraugrenoso p««sim ism o acliogar^i 
•: pata juaio dcalguri» d em  us e^tmiaveis | 

coin funlieiros de baiallia, de m odo tal que. 
mestmo n'aqueîla oceaslao -qu and o devo- !; 
riamoA t^tar anldos |>elo pensamento, i 
tributar somente pretios a que tinha itirei- 
to indeclinável o  voHo ingente qu e  de nós 
eternamente separou-se—uriM v ô t s e  tvz ! 
destoar, eniLuida n aqn elles dam nosos
id*ae* ro»i|M!n<lo •• s....... iiiiw, be llo  hym no i
r»..r uma introdncçào lûu «l‘ --eonuoxrtda !

ai c i .«tu imivn».
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’ ii"».la. j.. 
•IU“  lion

■fin d o  nosso corrvxivm- 
■•xamos de irominunicar 
•» o  q u «  d e  novo lia na 
•’  pwtcniOKKantnlir-Jlieit 

i i'a*;A»i flv tcui ojiciililv.

.1 /W .invîo .

L1TTÇKITIRA

A Situação

liw zil, IH-U l’ s 
A il.m ai.ba. . . ««n i certeza.
». •iil.i |K>r nfio J h « 1er •oui vl^orov* uxorr»- | 

■ . .le» I •••pro^ilci 
Km mit Iiriletim q u e  fui trilnn • ■ •'" 

N'apole^. " o r nc/-.eôao d>* lo 'a n ln  <1 •!•> j 
pin italiana «W  S. Iluilu, nfto i du  uittfUti | 
••.inn.' ii) que tratam >«! oecupav.. •• ex iu -  
v.v:uni*nl«* da pal ri a don  „r.r -  ■ cunu. 
simun coHhecidooi ufc< pai/.«*< ■ • '!•' "I"* i| 

lTma propwi^-Ao SU'iu» ver . iva: - « 1 {pv | 
venu» Ilaliu "  u*»i> itepidar.i u niaii lu<‘ 
do.H va^i« «le g 'ie r r j a Jr.tlri:« «I<.S »«lî.«.e<. 
iM iiituntear >• <•< .niier .> da IcImv aiu.irella. 
lii.i .1. Janeiro, qu •••>** '- 'rv id o  s.»iu -nie i 
jkii-.i i "ifa r a vida .le in illia iesii ^rui^-p.-iw. 
m ai. os iiiui'-ti*' • la-. < ' ivarde-i q » . ;  noa 
prim .'iro ri-imiii. t.- l«>.< eanlme.- ••. r.-cr.i-i 
«••.pm'.rid'is

Altora pi»r !•»!'• unir-» •••mnic.Ui t r i .  t.I -i. 
la lltcSlift "III S l’illllu. li. i l l 'is  .•i.H'ii'.'m ( 
dos auli i> d e '» ,j.i> .la Itnli i m iM Îaiiiio l| 
iiniite.ii.iliiiiieiilc pieparai mua e..|ii.idrn ]} 
qui* se il"<ii«iav:i :«• lira/.il. .illm <l" n*->-iiii. • 
•lar v n <  «••iiiipalriiitít».

K«»i uni |>r«'iMrali' 0  ln 'llieo que w i«u i cm  jj 
t. ii> •! m uudo, la /en .lo  tremer . '•.. t« ir.i )| 

Vendo dép ois  o  disparate d o  Sr. Oly* 
-rio . o  1,-nler da* «vtmaraii, apresenlam lo 

ut .  projecto  fin « .m q u cau tor i ava
o  Mi 'îo u ro  a indem nisar m  M <:Jai ;.i.-< 
-attrungeira* resolveti im m.aliaim  ■ uie a 
Italla, mandai- Komcn'* • vax.< «l . ..squa- 
dra que deslinava i.» t.» i.duziudo 
um «eu  represenlanU- a  ru - t-. m o­
numental quesUlo mac«rr"M  . i

K- p rci iso sat-'-r qu e  V ueiil. 'H  4
llalla, -Vi entregar > iia li.n K > . i .......
medianU' uma c r i a  i n d e m i n > «; « 
lialia pur sua vex p a ioce ,
acha que o  FWa/il. - ;a o  p i  a atrla, e  
eniiio tia la  de -i ineiix ^ i. . itrnùj/«- 
ivi\. I.oii!'..»«■ • i<? ilur li s  irmii».
acabar c o i»  t. o, ••n ' ...............

K' O CaSO ■' r>)>|>tii i • «t n o m
fcrriii>/iM\» d o  \ r u - réunir rino>
s«tn dem ora «pta; o  T ticsou io
lein dr «lai a Men^l

Quant" ao  o 'in iteriy  de r>*l>rn am aM Ia. 
tennis a d»y* r que lia k m  |m>uc<> t ni;*o 
ni cri vida uma v- i«a de Irrat'ulo* con to- 
para preiniar o  lu. dn-o «pie l«-«-oliri< o 

| moin .le «Atiuginr «^ssa (k^te qmr Uinln 
aiTlayella o  itraxil

opiltiAo p<>lX'iR, d'm n ii’ .lavel prolii-
t s io u d  f.,i que y.', poderia .....................

îqucile  mal, .«• c  (fos-wnio •►Usasse u e.ini 
ji-.'.o italiana jmra o  lirn/.ü.

\ Itaifa nr..' '.ntiitf(?ila coin  a n ./o r in  que
ali .ii^oii na iU n u  <|u«r(n i .u . iIk  u i  v.-i «»-

, eoiiie^u ia os u <jsnio< h n irw  no Hnual,
’ porem , inU*rpo*-s>- i lu do  is<o o■•-lupoit.io 

kteto C lycerio.
Irt*4«> a nn •<» silnn.rîio 

Coittam i*. p e n d

• i lado u ., ,
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»**’j 

iMim

Raul Villar
Kneii. . ->1:.. liniiai. «, „orjru , r B(„

■ ru -I .pu m Iimci p|Hi. .•■
I." f iiiiirnnlieii»<. ftflr. Iia ild llr  ,lr MB 
I mil. in.H.ifi-*ln,;a„ iproM  .. r^ ,
Im la .lu **m  JoimverjiapM^'njugjj, |0 

r i mna q o  • r. „ . oVy<
Vl.Tiilil ftl.lri) M. (.11.1,1 tljj{;,r „  * "
.pu i— i.|i- .. S f Filonw no 
.Xlc.-iiui ■*'

K * t i in p o n e n t lu s in ia :  ;i mninjwij,
•■•.fi' I -  ,| !<, :i pr.ifdM .. 'l.nevwKt 
fi.riui 4 '  tiforas muLí cvi<lejiti> «la 
i l ' i ■ intim a qu e  tem o  (f,
!:t i»..-i<ii s-M'ii--:.)

A . e|ii-"ji K sr . Vdjar. û
f ' t.* <111 lllll IVg.rKIjO HllillM-, i
lU  S •nii" t i S'i>.r.-,»üiiiiii-«.i 
p i i siiaphenla le liai* /  ulrtf
Il<ll-.- . I l  1.,-n Iii iiiifi->ta;jn..

Unfim. c m  mu jardin) m idc 
d -in  la ..un  t* ejt|ii‘.'l;itiva «to^ •■••Il

N'.il « \ , i * n S  nlmrita^ S « illi M I  
u ., /..•lisi ti, A nm c >t.i •’ ViftHM \i,k. 
Mnli.i Itm lm. Al.u.* t; Uilii S tg iï, A tiã B  
Kragir..., / / m a i . e  /iii.i M . u , - -  f »t 
M.ii<pi<-s, Virgma fnijfi'O . Naiza. AnajuS 
I i • «’c r ie i ia .  V u^ina. Mafia i> H o | ^ ^  
•’ . ' X". Silvia Miranda e  A|x>loma > la r q S 3  

Nflo |Ki.iéin.>s dar detaUKUbum ntv a i -. 
«•ri|.- • i i esta. atUHidendo tu» fyyrjuei' .ri 
eajMi.v 'ju 'i lem os n'<wle j^ r n ! .  R iva l 
porcin, «tinter que a lta i d 'aqucllas gc:.u» 
'.■•nhora.is que orriavam as saiau «la u*nt. 
tiveruos a p léiade de moço-s i^m pcriU  il* 
Eduardo Soares, A ltino iU g o . i;a>ii Viiii 
José Hei-i. Joào Keriian li:#. JoSo Nnn. 
Hornert» Cavalcante, At>elai'U. Keinaiu 
Mi»:vlaitl MattxMt. Carfax IM ciu or, Ant. v  
Hnelia. / / 'c .i  i 'in lic iro , Zcea 'i^ reira , Anto* 
m " Costa. '//:ca  Ifciriswa «; JoMf Araujo.

A> «tuas lioraA da n a<frii'. «ii™, <|u»n<toi 
o n  l i . 'i r a  d o  bail»» ia r«.tirtn.iii>'.' foi 
m om ento em  q u e clieuava uma ou ïra or -1 
cliesira  d o  l ’ roltîssor Mal ladro*. • xecutnii- 
«lo Mil.lim es valsas, p ix jongaix lo  »  • 
nié a hora em quu a nuituiinfl lu / vieil. 
d.-s|K'rtando ««iî |wss,irinlnw q iio  posM iru  
s*>s euluuv&o m ivioso cori’ eM»
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0 msz
oirrnno-
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I
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ontra .«• ’ lespoian; 
‘ O t .ra s iie n o . 
m i eiM-n-ia qui- ik  
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l'Umandos, «pie

m u .t ..........
;.ii i r « ;>ata>. ^ e o r e c is  ' 

im |x.r (w. -isi ii ' d<> pro- 
. pmi.m'oK.i-ital «im que 

'•.I.iria :V qu e  te\e. 
k, >1«. |».\.i Ditnunciise a 
«pie teve a Cio fall.ida 1 
. ••ue.r.o. CtrvallioJt C.

■ncr.i.i cin

pri N-utando inniriflvohneol. _ 
u v -ii 'i que . gr.ie.fs As r«q>otii,«KT‘  
l '  il-a . de m od o  a nftl> Jir..vu.

. j . i l ' i a d a  soivirosa c  «^triilciiii 
t a . l . t . a>->im  v a l  «leslliM U*<hl 

l ia  m u r a i .Ih’Usi- -  » | i r M U l U l « k i  
i>< rwonvRi qi^lr««s<l‘ .' l.id«i*;i)« «li-. 
r. pn lue. 'm riistidiiV > de ^eena»
.• M-I.I .. Illilllinn in terose .

\penns«l» Io ' ik*' cm  longe su 
..iili imi..i.:.i . »lrai:l;i.. e  i 'n U « )é ifc' 

m? o  f««ivilliar d os  applauMn om da 
u ion l.i/ a Uiinar pro|vm.iV»tfiga«it 
a n ic  da p.'quem-i; iiu .'r^ i «ipnni do
lln 'lilfl.le .

D e ix iis ...  «H.ntinua a enn»iil‘a d* 
•piuil o u .i fr. i. enlni.i a pmvt*.'*1 *•
, .>ado d o  t« lln . K »  Miinno f iv .i 
tu pal|M>l.iii«

N i pi*miiilliuo>*. an «^Miiraho.
iij •.■■• a •!. .-a i. m ui

- i -



-4KK11
p w n r r

m i M i n e i i ,
r . . : ...............  .............• r.i i

PUltfaCAÇiO MKN'SAl.

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
• PROPRIEDADE DA ALFAIATARIA 

— t k i x e i r a ----

(ícra É "liíreá  Fínío Teixeira
ANNO V £ Muniiilitip. 10 de. Outubro de íSílü  j  NliMKUO

Carlos Gomes
A Historia a«*n!i* rogistrar ni< 

í i i .ik  pajfiutiS <1. miro tuals um a-m it«v |i
• i ih ü i i I m  nm aw l 4 | i l «  «•• ilin1 p w t a M o -  j 

il<»9 OS ^ íiMlSilclM»'- O irio.
1ih*k, <> iHOfimlit»* III

(•

>tr-> >lo v.ist'i »*ri«*

alma von la  toiram nte pa triotlcac 
ilo imagina-;'"). Sim .C «'ll'1 procurou  
traliir e<sa oiuMiitailor.* oprra  
In a^railou ;« ltalin,—licry*’  das 
nia<—■■ qm* tanto tom  nírrailn-l.. o  rnuti- 
<l» m ito . «lo inonuniriilal WOWil«v 
illnstro publicista lir.i<i|<‘ir<i JiümS 
A P w a f .  0 > ' ( r i >  u f t )  j w l i n  « « i o i l i c r ,  
r.-rio. i|ii*‘  não íoss»! f'îlo. um <l«s 
m ais anim ou t* <lou vnja «  liii'-rotura ua 

I ciiinal. A *vu lailo, na iioosia. .*urp«*0 
(«u tior diw  Tj'rtil>ira*, Joaquim Serra,

in> nuu-rk-ano. o  prod ijil"^ ' autor «to | lïmivalvas '!<• Ma^aHi-ã/s c  outros; ma>,
Carlos G om w  prwfc.tvn ilm im  rom ane*O.unrany, o  nil;ninivci tnuiuotor d o  ÿouiiiiii'nliilrtiiirt 

t anomal. o  fautor sublimi* <lts harmonias. osa lon  o 
ultimo aj-'olo ilc*.<ippafv*-«3 i ua Ia i- profu idn
»-t*i*tii'í'l;«'i ilo tumulo.

M:i.-ctr«ilri i-niw iro nirtoriouito.—conquistou  f.>ra I 
Mia Palria qu<*ri<la, loii^o das oífolv»W  q u e Ihft* p *  IKo , 
« • m r .  M v v  I#  lourvU qo** Um ili*n o  sffliiiiv autor il i ; 
C'i\iar.»uv.—foi \vir Uxla a pari»1 uppl'iudi'Io c  *ili o »  j 

v irlorla ; traitiiotor tio Kotiti-| 
«  mais pot«*anto arli*ta qn«* ;

liviimo-t cvíiuiiliaiitis 
cucmtaliMiio m inooal,— 
viulv'* d iv im cir f> •■anlo hlyllíoo 'Io 
••um « rinrinisílina cuprpwift a* i 
i|i"l i nnUirrxi tropical 

l!nr.»<mns 8Ao n# cct«!>ri<1adr

■Ivaacm  <■ 
í n i i ! i ‘ la i i

cantar 
i* p u r a »

I I U '  l . l  

t -  « <  t
o< apiii.m>»-< « J* t ni* i

l*ll IIO
í n - l u

i' ï ’̂ iiKnino 
oJIi*, l*m  follioilíw». •! 

|.« <1.- í.s-u* 1 um* rotuni' 
:.iri .> r. i. i iiuvIiim <i

. U r. ‘••m»»*'*- «i n-> rmUl» 
síUivji f• n.i w*.ii nm r *niin
i1 • • * i ni*'-*

«* iimi • •• . 1 * 11 r«»m «
A «

! t<tn •'« l{ li* 1 Ift ||i»tl| .
'i l  m» ipii i

qufi fi-*«* anima -lo scu  Paiz.a <*\pr«>.*.''0 
licl d o  seu sentir. t) romancc* do Alencar 
loi o  uuloo «put nrlim i. K, d>* facto . uol* 
!<• lia «vtiylo >• p «M án K n lo, lia M t o í  
I : i i í »  i* tantas i|no nfi» f o  < lc«orevoi».E 'o  
am or ilii litilio. ah iw /ac-i»  •!'< s»ilvjnfinn. 
o  ,«i‘ iitiii>i5nto puro, cH cstlal qui! e x p lo ­
de U r um ■•or.içto iiia;'niiniinu, fort*? o  

aroma ((«‘licioso  « ju e e m - 
iiaUiuia a< liríüut, i' o  «• Vr« ongaMadn «li- 
t-<iivll'iH <pi>* lava o  ar.ul. i' o  oUuto « ■  

la< a\'os rpm pululam »
0 som vi.irantK <la* matta<
1 a n  l . i n w ,  i '  n  s n ^ u r r o  m  •• 

l i  r.mt- i|ii" Sorpoia, {• n k» I
■ p if  i l a n l o j i .  i )  ( í u  « r a u y  

f i - i l o  m u / i  ! i .  C .ir t iw  (!< 
'(••«nu k s i  i '  su iiIm t in t i.* q »rò -  
x iu u u l a r  m .-J t r i  i 
v  iu im  iiiii<i>,4  .* i l  i  n M u a ih v  
••vprlaiM  >iiii p * 'n -t m v i iN * ,  r o  
l . l - ’ i ■ p r im * ip í< i a i i t n . i l  

t i  .• !  i | i r n i  i > 11 v » • - »  o  *i <-itnl‘ > i l ; t j  
■> I, I' I L| il ir -.ta. u v .*  <<«- 

■ •• u i i t i !  u  ■ ! li p  |
'  • a iio iV *  .\u*. i .i iv c -s i*  Av>' M ir ia  •
• l.>; i i Ii.'IIô ,  (M im ) vN <*\pl>M«||ila f . ‘ i|

.. J r . t » r w - l  - r v . - » a r . i



R E V I S T A  E L E G A N T E

I ol>rn I Cario* Coram eompoz multa» ou- 
I  iras do grande e roconhocliio valor W lw W  
J  — musica), porem disUnguiuios «b » , pof* 
Iq u o  donde *c assonlúa mais culmlnpnto- 
I  mente o w u  coração do patriota. Eiiee*- 
leraveu-a longo, muito longo, do seu 
I  amado, mas IA mesmo. cm outro m no, oo- 
I  baixo de outro ceu. elle n lo  «e oaqueoeo 
Id a  bella natureza que oorcava a vasta re- 
Ig iaoo iid c nascera.
I  Bra-iilciro distinc to I Encarnação da I a- I tria I basla ! níto posso nem devo com a Iminha ponna fraca, sacrilcça. Incompoten- I f .  revolver a tua sagrada memória, mas I d ire i terminando. que se o Brazil tove u.n 
Id ia e m q u c  poudo. infelizm ente, dizer *
Ifo c e  d e outras naçOes— ba uma dorpwa-
ld a . uma tr is te »  eterna que opprim e os II- 
llh o s d'e*te sOlo.—foi JiK Ú fflrn l«  no dia cm 
[que tu frmqueijastc no tunuilo.I W ste  nome c «oubeste lionrar a lua Pa- 
I  tria. Tu viverá* sempre no canto do Ceei, I no? bello» trechos de Porv, grande 110 sou I am or, como tn ••> grandi: no m tu Io .

K. MAIIINMO A HA M IA .

K'wUl J’ ilié ,
P*t1» At tU+ie « i* U»r« d> joVj 
0 iiJl». i»wi 1 »™  J r  um «ntfc » .
A v # 4 r<ia l M n i |  » » u ,,k »4 « n *

IVr^iMM w T.l-t: .> IW t 4 <>'j* iif«n 
n w  l i t l l  »  m ai» r  « M 4  rr*
R»â q+f ••»»*.». .«*U. .•«* K*r
A» julifc» inlcu «• f«win.i f

K dej*À% v  p
*  3r

k'. Um r^rtsi
•(mi,, v u e *  
K A Viral'.- *% 
U  v i i i M  un

A

r-v*- » . adu A* itafe.il»
AMI». l|< Uh.K.1 lit l'tll. 

i UUU
•0*1# •!<«■. fW«i J* *~ .r  0

mfSér 4* fiftWiiliHI». !

.v4̂ v*.!>. »> i 
•n iraflo» • ta'fsMo» M-lrv tau- .WJtr,

• •• liai Aafrt

t**»w U«r*i •l’J ;  » I  
rra .k m IiIi

M il 4j  f «, a rw

l«4 r

0 5«sr h>Im •••» »•*• » «ua<«A« iis VAMio ««g 4* MkfWN  ta "««tai» lia  *V«ta r4ft*ÍM« »*n .V •A 4# fVv m * »»,-*• 4* b/tamli !
V » U w  9 *• 4 w l  ̂  |4liau
l>* <|M « w m g ,  i .  •*|«rv« >*f%ata««
tV ta w  MV>ir tir !•*«• M  |»«WMil la #  k*4» 
Ptfl m*(*< o tfvnUf («rs a |* t «,

Ŵ>

I .  XAVIkTfl DE CAIlVAt.ll J

A Carlos Gomes
n  o  ;k x /< i ?m c mi» d ir in a  .1 W o ninfON «  o jr frr . 

m a  iU rtn la d e  do ín d io  e  ch o rou  <i er>  
h -tiita  ettTO i-idâo do  AiVyn».)

Antonio Carlos Gomes
0  ISrasil coh re-sod o  lucto pela son«ivol ,] 

p erd s  i|i»«aonl,:i d o  soifror « u u a  nuut”  do '! 
celebro brasileiro CarlM  Coinos

l in  boni p i ucos d las o tolegr.iplin no» 
tra iiM iiilt i»  oss.» lriMi<>iin:i im lirin  ,lo  i|>i 
Já  iiftu oxiM ia o  ironiiil iiiiiostr», <> lübnor • 
m usical da< dun< Ain -rlo-w.

Fo i‘ um . 1  noticia  qu-* n:|M-n-ulio om u • 
momoiito P )do  o llra s il. pro-lu/.iu lo xr.n. 
iilo lo  no inuudo a rtittico .

S. l ’aulo, I i ît ç o  «losM.-i :igiii;i mi. i ■' 
quer tainlioin .«-r<> m ;u Im n iil • )n  .i < >• . 
r . iro c o rp  i gel i l.. dogrun  k ' v  > <|n • n ’> ■ 
OliVO mais ossa p ro fiiv io  do i* ■' . ^.ilili i 
qu- fonnnvAu a iiiu lla  apj>l • i l .■ » I
/miI/o - - I l  (iim niiii/,

<*>i ]om :ios d«t4n i*apil; ............ . -I is-
Iha.lainenlt) a blognipliin un i rasi-1
Iciro , que d»sdo a ida.io i di - >vo nn- 
nou quaudo se m: tr ic u in  , r> 'Un-1
rio  do Hiod'* Janeiro . qn>- t .i >u nota- ' 
vol. npiv.<«nU:. lo no pu:,!.. i)ii>Qln>!nK- a ; 
sua prim eira cunip<> ir.'n*: t; ,:-ila .Vu 
no/.oxliibiila ii "  T liM Iru  l.vn  o.onde rw e* 
l»eu grnn lys ov.t .n ■

•Vendo h m »

III11 lS»ll\

De|».ia ».
vl i  îV l,J .  f.'l i 

•lo v ir ao |i-itn-i ! ,• . 
ao IIm híI o’.i,|o ,.i t., 
IK70. (ra^Mido ,,

1a*v» i i n<> IMo ,ii ;,,
l>xoiuU.'-i. a Kiiv -i-̂ in 

I rc(m-w.nUu,iAi»d-i O W h 
VA«» di-tpertava iu  Hun 

Km ourVi e^pa^o >ln 
\ Ita lia  i«mlo tov-- » ..ii 

lliidrt para a a>n r l u r t , 
1 trial do MHS... a mm n
! tUIllOs O li./lu. IVVob ■!.

ir..-5 <l» arlo.
Ao l'-rniinarino-i •>

t* ■ «“•» v 4 « u u ii I» iv«i

n» da Cmlrnnri.
ItIV'S
••ntv

rw**I»«r r»\ 
• ...... .Oll Ci>||l i|(.. 
^ ««1  iinu

'oihjumj 
d,ni> (\

'lia  iilt.s

•I'*.

. onr.spi.N-ia n a- 
• ion»» a  p tr litt ir .i 
foi ^•'i:i!m,'ii(o ti|»-

I'
. •• oenlr.i do îïn tsil 

iju o o m  | t i n  •• la lon l»
im t I, •• ,* 'in  a-l'nir.» Inrcs 

iv.im  » piMs.^m r o.i i  sun 
.•lia. anx ili uxlo*o p'ira

i que lle  nmbi 
Il da Jqm in ii 
' plaudi'ia • i 

l'o r <"*v 
'l r<Hn««;av.i :
|l du w w o  • o 
,i do Iti... I, ai 
l'. ve r li, iM.».<i 
|| gu ir atô Mil

Cliogadi a li iîon io 'i n ia lr i' uloii-s» ii<» 
w in » w a lv f i i i  i«'m lo jM.r l- u ii' 
l>onio  c  f ' i ’j  i >i g ian  li! l-anr • l iw s i  o |*-»r 
c v ii i l iw l|n il i i  o  cclol»!»’ \n ilo ru  INum’I iH I î  i 
priiiiotoM» a i id 'i r  «la tSnw >iidi <lo h\'jlio .

•(■• $ ,* n i  •• U llllas •llltriH
o lir .t ' p rim a ', (la r liw  O 'iiiirs  •• I ’omcI iio Hî . 
fn r iu  •»* dois is .u ii'inporanoi's niai< «lis- 1 
tiiio tm  du ::on»‘*-r\alnri*>. •

Kni •■ni IS ïii quo j».-la viV. prim olra oan* 
Io ii.*•• i iu MilAo n** llic a lro  »S.uil i« k  liua- 
iu • • t . m .i.lo  u •tn 'lH virt •»mi|»i4Ui di* r*auto 
•• \ini<' |ir**ii'“ iii»,s,

Mil.'m • l.-n iin iii'- ilia la im 'n lo  •> •m  g rilo  . 
do udnornsV . a>* grutHlo brasilo in» qu,- so 
d i'tiik g liM  • (••■! •1 --ii<mIo lia  M ibliim * a rt,'
I •' •>■•«

lo i  h ' i i i i i  iiHini-'ulo om qn in lo  v  (•<li,n-
«Ion *lo N"<«rlo.v> Su l <ín I 
• '•■Irbridado du oliilii>'nl* 
Cou, os.

X o " .l l-poi’ll'l foi II» 
■vin-a. oan lad" \nil** v»1 
di-lirio d 'nin «•h I I iu «i '*m ii

lir is il

l’ r.-.-la

noticia 
ir>. C h

• la

• lo l*.«
■ M

r.i
Tn.-.-l. 
no um:

Ci 
f r o v iv ,  
do M IS

’i n »  a , 
l'un i.

> a d ia ira v l 
• lT.*ra V 
I* il*-non • !•',, I*. 

)por« qi|
■liai

IH<>0 11' '• lr

• .1- 
• |m c.irl .• 

m il l.i

iltitu  I
MCiM ' iiiin ior .;il i f in

A U K Y l.M lli  M S Y r o H .

Uma lagrima
A  Crtr/.t* (iO ltl l*J.

*4rvt !  i%  » v > r t (* 4 r•X*r*Kr>,
C « i n 4 i  A 4nr« Ui’,  à 'triT Ju l :

I v i u ,  Ü fsiil. m errr  trul^V..
N. V.via a.v«'«Nr*l Cn. Ail»*,
(*/■* V)KNO> *%MÍMta, fW/n OMWaa
K r f t *  f > *  mtê 4t  fV f* *  Util»

t t w f p j f  i w u w :  \  | v k <  f i# * i 
N.» w n  f « \ »  ó *  - W  r  • I a í i  l » * o

(4 «V ih r».l.K u  «• '

S i  r  W f c i  ̂  A * t a " l r  ^ . r > | o
»!>• t+ l» !>’ 191 ta*i (Mil ••'«V

K’tali** itafvUA «J* l«f »*'«- (iM |l ̂ *a.

L̂TISK nttO.

Carlos Gomes
(Vn|ii<” n - s o  u s  tnN -iiios p riv ilr -jlr id o s  d.

boni -lia -, u s  n'v|u-il>i-a>: v  i u n i  jh 'v .
•la t iu .iia n id a d o , |«n«pi,< o s  ln li 'iu ’ *» >û i '- 
r.i li.itu  •l*,rram a u  lo  lu /. ’ -s  fnlvili'.iÎlH 'S  »*•-!' 
r  i i i n n . i ' i  i k . i '  • u ii l i*  u  O ' i u . i  I r n i ' d a r . i , "  
S c n i  nu i p r- i ju  d«* :v b u ir .iç iio . o ,  n n iW .»n i 
ioui|m>, •!«• a j j n  h t'iinon lo . «u. i îb llio r. •: 
« r a l i  tfl*».— K lb'S  n o <  «•ni iu /o in  fci-tftitiM o 
iik ir a v i l lr i '.  •• n o s  p n t| »orvion aiu  a  p  *>- 
• !•• iii«-sliinn\<-i< ili*us.

K **s lal-nlo- privilouia lo», •>•• ••- «î. 
lii.*s. ailiaiiljiiil-SO its •'s!an< ias i l i  |«-rle 'li 
Irtli.lado, l ’abvro  ••sla rn iln irti di* -ignirt.*.' 
•.•■’ki im iiginaràii,—i|ilos>'râi> liiu il.i Ixsuu'O 
otvru itii.'IiIk , «iS iiik's»s iiuiln-«,iu i"lilo ; 
|h r.iN ii' :ik s.-1'tlas lois <11 niiinro* *— 
quo o ll i  iipres- nla-nos mua M*m ma^a 
s^'.liii'tor.i

lu-
quii-s a i

■j.ri
.p.«:

ir/n. 1 !•• a< «•%'.

p ii Sl»l,f» 
l l l l . l t .  • 

,*••111 lllllll

fil.

I01..S

"MlOIIII
•.uni • 
orvuilo
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' A  t u  a O o  t  v í . t i

Í  c  agora o  Sr. Julio:
T i U i t  n i  l u i  i  \•»(»

Ainda no m esm o soneto do Bilac,

5>
R K Y I O T ?  K k K t í H ^ T H

Poetas e Sonetos
lie/n dt*U fullm 
,'ousa sohro liii<

p;ira tscfoveriuos 
ratura, terlnmos-

ado il car cru ?lilencio ouvindo a 
i?rvj u'uiiul parli-

(lira Ouiria-riillando as 
fora. nUcntos a

3MS da n u /a  o -  
n-is.'a in eap ie i-

V «_
f» nwi (K'cupuriinos do l5o vasto

r, a?ilm *  o y n »
melo intitulado

i'idamos aos leito-

mino, jk>< la que 
srim-CeT, n u »  qu 
oolurimav de li m

nfto Icnios o  pra- 
k* m- f.-z ouvir do 
ira da •l’urolilha,'-

IaW »« <M c  i
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lîcrciile-Mreilo Pinto Teixeira
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m  W M aranhão, Í.* de Setembro d e .i8 9 7  NUMERO 63
-.vu ptmnw *  i»hw.►* i*i» ix» o  valor <lo producto; vejam os p orcxem -
y".Û t ' u î u Z Z - ' i ü ™ ! » l)l0 0  s01»0*-0 *10 lîitnc—<Nel w i »  del Ca*

, m in * . . . -.
■Pir/km luA* m »/dfX <*/>«>
7W  o ~  M M  « M i .  i !> < < • ;■
1M r. #4>’4 r*. fui l'ipi .

Incontoïtavelm ente o Sr. Julio Olvin* 
l»io. com prou um livro de poesias deO lavo 
liilac, Icu -o. arrctotou -sc nos acordes da 
lyra d o  l.nrdador du verso: extasiou-se no 
con ju nctod 'aqu cllas melodiosas phrases, 
ora a caseatearcm nas m « w i «  tranquil- 
las d'uni n ix 'iro, ora com o i>erolas eaindo 
n’ inna haoa  de prata, *eniio->e embriaga- 
d o , mii.s n'uma embriaguez suavíssima e 
povoada du sonlios que clb* tnmbem sontia 
a povwir-lhe o c o r a d o !  K, nioço (p»i$ j u l -  

gamos que o  Sr. ( >1 \  iripio, seja moç-o) cm 
pleno onlhuviasiuo d ’uma paixfto ardente.
|H>r<iue jxx.'ia, n.'iu d'oeses poêlas <l\m t r.»
Idailc, de rabcllos a Na/.nrcii<i <• ironie so- 
nhadoni. mas dYsses uov>>.» flllios tla n iu « .  
de bigode rcloix’ ido <• llor lia fn'ii f<>>irn</-*- 
do falo elaro, diss*- ih iu m ^ o me>mo.—
Esta gravata qui-Irago no peseoeo o  <|ni' 
eoiuprvi na Allaial.tria Teixeira, n.'io seri 
minha por aei'ax» ’’  oerlo  i|in* sim ! l’or 
tnnto, pg«wj (azer dYlla o  n /o  que eidçu - 
der, d n la  m<;»ino si isso i i i «* aprouver! —

E |M.'nsando d'.*slo m odo, eniielun»:-—
G om préio bvro d '1 poesias Olavo Utlac 
e poss" fa/.cr d oll« o ijuc I fin  i-ntcndor e 
!fi va.- n|j»a Tra/./J ls e e .s uni soneto 
prom pto <la gcm im a lavra d e  lîdae, com  
mu nôvo tilido e a  n<na assignalnra do m a­
gistral pocla Julio Olwupio ' '

K liàode d i/e r  <pii-c.-damos inventando 
eonsas do a i e  du vrlha, que a rulpa cube 
ao Udac qm- sr- apivw ituu  do mundo do 
Sr. Julio para ÎaJiiT «u lr .»  tanto.» soin-loi e 
liAO iiuv foi o  Sr i 

arte «lu* soru-t' 
m of. ï i . c l o  \(

k'-sc-
' K  | u r M «  J o  w U u . n i  r « l r x l » '

Il c  o  Sr. Julio:
N »i ( « n m  A t  ■•Siw.t* n<« U*>"

N’um ou lro  sonelo d e  Dilac, li-so: 
" K  U j\ u  t o  iv n e f  d »  > i o »  " . . .

o agora o  Sr. Julio:
- E  U < ù  «I.Sf»

resniino mua 
i>. cm  mu sii 

e îvirta* <le

C.onio o s  leitore-- veern, isto n einé pla- 
xio, nom iiniU<;*>o. porcm  un.a copia ver- 
•iadeira!

No uliiino terceto d o  «Pa<siilo> d o  Sr. 
Julio Ulyiupio. ê que aelmnios mais pericia 
poclica  e mais arle de fazord oa llie io  Seu \ 

Eil-o:
IV  tm (KC|iM», luKi m

« u  M M U  « « I fJ o  » * V a » U  
l* *  K | «J â  k i l K i f l  A x  U u »  K i * »

leifto agora o  d o  Bilac;
• e  • >  « w .  M  p , U n i . a .  p . ! v 4 U » » j .  «  W W  

I»J U f s j j  t r a m n  f a i f a r a i i l t  
II* k m  lu iM IM *  i t  k r < > »  • >  J

Inconieslavelinonle ha em  tudo isto.o* 
(nomui de don s poctas dislitiolos, m as o 
I d'uni sA w i’dadeiro ! . . .

do soni'io  do Sr. 
a lem brança d 'o  }A 

por uma outre viol^ iu  
lome ta  no» <-»ca|>a a*>.

ra da iiukinoria
iiiii

'"St'liCA tl<
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R E V IS T A  E LEG AN TE

.vúiwIli.Koos quorcuna o.< seu* credores '• 
iv«|ueir.i o «un ínllcncla poética. antes que
o  pr--jilixo srtja uuUir.l’ara Unirmos esta má i nprossAo «Ioh 
Icftorns, vamos Ificw ofTerveor um su Min»; 
soneto do Carlos n<>go, digno rio figurar co  n 
a»  productives dos n w -.n  nieilejr.\< poeiav 
ImoMron.

Kil-o
O  l»P »| o  « l o  m m r

U 7  *»»»,
\«H b ^ T 1.«u »rT*+U
i»í « w*i» («wuã'* i*tMi

Ia |«ii> 
S»fi>
rv**> i

T»U < •»*« Kl iM» »U-« •# M il,
,U V " W f ^ ■. *»r. M ^.rfíKi*U,
T«*lm m  Jut U m kip'.
»: r<u •# ÍW. k> • -« *-%»,-> »rA»Í* !
I' r*U ,. f  •*#t .. í-*wi *i i«hW 4» lw!o 1 
■S*< ! m *> ' -  m*r.

Emquanto no M.iranliSo houver poetas 
pie escrevam sojictos •!<» valnr |>ootieo rio I; 
jue vimos de citar, o  nome .Ia vcllia Athe- 1
ii.m, f:ml*or.’i decaindo, ha-dc «cr nrsiieltado 
em Ioda pnite onde 80 cultivar a littera

LinERATVRA
Canudos

O que m  ha pi*** lo nessa localidade < 
e  n'outras, sua< adjacentes. ist<> <•—mortan- ; 
«l.vt»*. dOARrav-n—n:w> m o p ire ce  conciliar* 

com  a rjtti'i •! i|u4 1'tpuiiUnKUiirnlc se 
tuk  rebenta. «• a i no^^es h<>dicrn j s  d a s  s a ­
lutares pr.tlicas *.»ciu«!v

i,>aer,p«r.iiiiea r.izfio. que nos det.-rmi- 
u t  acatamento ã existeneiu <l>>s seres nos- 
v i.' sçmelliantos. quer. livrante a norma .le 
oondtieia estabelecida, na jsrande conven­
h o .  tirnuda «m respeito aos saerosantos 
princípios d<i nltru-smo.—t->ma:il-se ropil- 
imanU» i v . '  acontecim entos.

D -fenda quem .jn í/er a* l e s  barbaras, 
auti-philosopCic-i, d o  direito da for>;-i, ©m 
to  la a sua plénitude. que eu mo «:ncorp<*- 
r>». humildemente. ao? sentimental istas, 
visionários—oo.-iw queiram—mas obedien- ; 
tes. polo eorae.ïo. |*dos sentimentos que 

■ aoartam da Individualidade propria e se 
alT.-jeoam aos generosos princípios da eo- 
op*r*eüo niutui c  da solidariednda lui* 
tonna.

Rendendo homenagem sincera a estes 
prineipios. evbtenU>:fl»-oto s .tlu l»w i o  bel- 
10 s. en mo entristeço de Vera», deplorando 
muito d . Intimo u» hecatoiiilios que n<>

, so lo  br.-vttlciro s .-e -t lo  verificando. u â o  se 
diga ipi.. p ro iw vH M  p.»r i io m e n s  C o n ­
tra Iwiintii», tna< por irmîin* contra Ir-

F.u nV> mo proponho a entrar naaprr- 
eiv.'.'o  'I " -  mttivoA qui- nnlitaraiii. on  iiiu- 
■i i militant, para que se aflirm.., ou nîlo.

I.ongo vni dint'i -i mi'ii pmp.».ltn.— | 
Apenas v  m o olferecc o ciinejo it.i i«-»ti*-!' 
irnr o*  cITottos calainllftios d'um Info)!/, 
ideal, hrotado nas primitivas .-ni», e iiiikIm | 
liojo seguido pela huioaniilOdQ. ou seja in- || 
divi<liiafnicnto manifi-.'tado, ou seja m  ax- j 
grciuiaçCko . lu  ma seita, d'unia ?.<soeia>--><> ■' 
réllKiosO.d'uni.i onçitnisacAO governamental 
qualquer. Para a  vi-la individual—d ’um tiu- ! 
iiiem, d'uma .lestas njc<rotoiu>,i><is,.cm rc<- ;| 
|K'it<is aos direiios illviuos ou teuqMraes. l 
sào |Kistf.fi, nutes do tildo, em jog-i aquel- I 
les i.li-ai'S, vindos du tiarliana, com  o  seu I 
fund.ide feroeidado.

Do m odo que, militas vczxîs,  um intui- ! 
to roeonlieci'lamente gem-ros >, toniA-s-r i! 
prejudicado, e  nullo.

Ahsortos, no pensamonto «le tilo de­
sastrosas praticas pareco-lhi's imMada. 
cm  pendeneias do niamr va lu , u applie.i- 
çAo de outros muios que n.'io sejam »  que 
w m  do ensinamento relientado cm  ejto- 
chas <(ue n expcrivncia não nos h.ivia fuito 
coinprohctider que assiste-nns :.«lus o» di­
reitos e dévores para a vida em socieda­
de.

K, si assim ê . co in »  imp >r-.<«- o  atnor 
polo odio, u direit*» p-'la íor.;a, a pa/. pula 
guerra—a vida pela innrte V !

Kn hem sei qui' para rehator a doutri­
na qii.; apresento coin estas intürroxaçiW , 
lia |K»r alii, <li/.cm, valiosos antagoui<- 
rnos.

M is .co m o  q u erqu o  si-ja, apresentan­
d o  exem plos palpitantes, com  os sueces- 
sos lameiiUvels de (lanudos, assiste-tne. 
p«-lo menos, o  dincito du cogitar uo cfTeito 
pernicioso jKira a huinauldude da rotin i 
ponjue csla segue, ou -j.'ia im p-llida |K'la 
sua cnndiçAo virtualmente fer.iz, ou , o  que 
mais lamentável s c  tom a, p-.-lo apago. d.-s- 
cuidiKo, i»nccj>çOii< dos sens an lep as- 
sado.<.

AUCl'STO ntlITTO.

h*1 tu, in iii la  iiiii.v  
nW, .H eullaniti, ., , 
(relias qui) to cumin 

K u ... Utoilvin 
Ce» ruitadiis c  p..||,. ; 
as outia» mtsis ttvn

Ihi4 i* ç..
d '  mua niAe adornv. |

boil«. d,, fa.
I i, tive.y»,,.,
ra 1 i i  «. ivr 1, ,̂

- • «IhC •!•») . IC > » .im iH ü'i «|iie luil'j ha vu!*,
| deseuidosa p<slii< e.nu|Ki«. eolti.-n l i 

tas persi'îtuimlo as frogeisn iarti^ * ;.,,
, ali durou tJkn pouco e<i-a leliuido-ie.

Vi vur. estrein -c-Mi. 0 . qa v»i que solucsntê’  
tom ou ainda inaisfr«.-a).. .

l ’ ui dia. ti\ in^n«l > «-latal. eltamou Peut 
para junto de si iniuliu IkV» in'ie, c.,Ml 
ell i loram-.«j t.idos n i  mens 9-onliiK, 

i rnnc*s e .d.'gi’ia»-, uteu» o|tio« yamuis 
seo-anim  ! . . .

Km inna unité, ti -lia eonio'«->ti, 
testeinunli.i, l.-mbr.ivte?—en, lri»tô <• p,vj,.'

! vitiva, cimtempl »va-le, quaudo vi pnra 
; minii dirigir-s<! uma ciieania lora don%â|i 

vestida deliraueo e am i, pi-g.m-nn" de k.'Vo 
nas màix« inilagiiinlo da rninlia trist<->». t  
eu .'onti-i-llie a minha iidelir. Instoria.

Aearii'imi.nuJ i-lla o s  cahidlns e |ier- 
guiil-iu-me —qm.-ivs s.-r uma rt.lr'î Ku v u  

i a rainha d e  to  1.1% olla -, vé ! di>sc-nie,ap-Jti. 
:1 lan.lo a var.ada griituMa que Ihe cin^ia a 
l| Iront..- '

Knlcvada, respondi resolutamente, 
I1 siin. ,

INjis liem. tornnoella. s4ràs uma t-mi. 
i1 ta tl.'.r a/.ul e branca, <x>mo .<ra e-*tX o  c io , 

alvgrar.'is us prados, o s  jardins e os fnui-
I pus, e  cham ar-te liiLs •('.amp.'inula*. ÿni- 
|! guem ousará tocar-te. porque, colhida, te-

r.lo h>go o  <lis>al)or de l>: vorctn murcha 
de^c ira !a. tal sera a tua delie-ideci.

K de repente Iransfunttei-im; n’esta 
m iin w i (lAr <|ue a qui vés, •• que V* a lu - 
ao  rom per da  nur.ira. Kts alu ■« in«u

II grèdo ’ '

Nisio aeonlei, foi est»- 
mellHin-s sonhoi.

u m dos

Campànula
lx>rnhro-ini). eoaio si fóra hoje, minha 

cara Judith, cont.-mplavauios aiulns o  for- 
mos-i luar, .vntad is  em um han.ro lio ja i- 
dini, par.t mim desconínxido, e  que coin - 
c id ;neia ,a  do Novcmhro, cu jo  er.» o  dia 
d o  teu aniilvcrsario.

Altiva, vagueava a forrnosa e hrauea 
«Icuki da noite |Kir sohre as ti-ivens cn-aii- 
t>?< no sen aí.íla lo manto lnr.lado de w -  
In-ll.xs. umas viva* e  s\-iiitillant<ss, outras 
q m s i ini|»ervepliveis.

A ' p uic.i .li^ancia. visivel d.» nés. cor-
ria  i n m s i  •* .•**• r.*.

«*<hii su n v o  n iiir i iu ir io  u m a  .i^ u n  liio* 
pida cujas |kíípietiinjs .m ias brilhavam aos 
j>raudos raios da lua; aqui e  aonlá nas 

\ margens vcrde-m -gro faiscivam  lindos py- 
rilampos,

Ciciavn a fr.-x-a l*ris.i .•níte as filllia- 
'S e n s , tr,«/;.-n.î.i-li.- !■>,■«< p.-cfii' n. Ô '  ,J(I 
! llnr.1' .  '-d i' qilarjilo .-m qi,'iri.to ;**iHi.«e. ,  
ttihi'-U 'is sol ir . frònte uúia i ile  or-

1 \~dh«i. |j co
M u.li?, contem plávam os a nature/a l«j- 

quialicrLi' por tanias (ielleza<. e litavamos 
j com  tidiniracóo o lln.i-imeato. Assim p<’r-

A g O s lo -IKI7. /.i/nru fiút

Lenita
A Abcyhtril M.iiiot.

I/cnita, a poljre ra]iíirifra d<>s vinte 
anims, cada voz mais pensativa, cada vw, 
mai., triste arn;daVa-se d e  to.loí porqu.*o 
desgosto c  o  ledio lhe invadiam a alma.

«lutra mais belln. talvir/. mais nobro e 
mai» riea conquistara o  amor do seu 
amante.

ItvMitoio |Vonsi\er* víver para Plle.i 
hoje, em  m orivr por  elle.

P obre rapariga; cada vez mais pensa­
tiva. cada vez mais tri-t-- nrr>-da\.i-sc de 
to  los porque li desgosto e  o  tc lio lhe ilH 

tiai" ;*
I’ i

branco, caI*eilo» *olto* 
rísonte, olhar ain.u.i»* 
•i. AJt i» pnlIMi '

quando as avi*s 
,o -a r r e b o c s e a lu P  
clarAe.» de festa*. 

-,iilo arv i-re«U>,l«‘ll4' 
o „ ,o  e llj,  lo <a d« 
a olhar para o  ho- 

,• . alnio. era Silvta. 
.liVinA' ■.•i‘OSÍ'1 i* 1



R E V IS T A  ELEG AN TE
s aoontecm enUtt IrreducUvohi evi- 
v v i  coin n atroz noticia  iiu «  ikw

Km vida love todns as alegria* daglorla, | v lr os arrclioUidoro» trc-ho* ito Cuarai 
todos os applauso* <lo trunnpho. ma» tam- 'I da Koaea, ilo SaW*u>r H (m  «  todas n< i

0.,lo'A a porda luimensa que acaba «le vuja um fra i». ultim o* monV’iilo* do grande homem,
wiiportar. | Di-poi* de inorto ô apotheosado, &agra- zundo-lhe uma opotheAac brilhante « r|

R llc. ««**e a r t i't *  R «i, m u um Deus da.% J  do rvi, roi divino da harmonia. I lauto  toi» rwoooimcodadi* o nom * paraei
lufitionia* <• dos sentimentos: rom  us sous J  Kellz que fostc, adoravel patrício, met- honM rtnhM ÍincnU)(ttUxkM M l ir u ilc iM i y; 
.{UQtio.4 d iv in a »  arrctiatuvaiivuox a almn tre sublime ! | nue o Para soul>e<»nipro!icnder qu- o  ko-
t  a nMtdnac*1i'. Astro luminoso. C0II004<I<< j! Depois <la gloritteação que te fez o P a ri. I! nio nân t.-m pairia o oosm opolita. O gcnk> 
^ (« p lK n  M |N ri« r , exparffia lu/. betie-, o ParA que 10 acolheu liosp iltlciro  «q u e  I é oomo o sol un  to.la a parte derram a a | 
tiM , esplendorosa o soavissltna,— luz que II Runrda <»m orgulho o teu ultlino susplro o , luz.

cornava n'uni balsamo santo. n om con- que recorda contristado o teu ultimo « llia r j <) Pará,fazendo a» minifestaeiVr» pomp->- 
txtoinaprvciavel .«o* dissabores repartido I agonisante; depois «ta tua Klorilïc-tçSo no ! sas Je  pesar pelo fallccimcnu» <1*: <V\i1<w 
I humanidade. K. para gloria nossa, havia ] Norte; S, Paulo, o teu Estado natal, reel.i- t'.ornos, ronsulotnneiou o pen<im<-nto ite

m a. em nome «le Cam pinas— <> teu herço Indos os hrasilcirox , dando i *  naço-s cul- 
v,’l<>noso. reclam a os tcus ita iilm  dcspojns. 'I ta* 11 ma provu cloquent® île  que o  Bravil 
A lem  «le te r a id o o tcu  herço <pier ser o too !| hîvo 11 indifférente aos filhos que elevSoO

mtro suritido nu nossa pat t la. que, 
pnrtanto. era tainbein sua. c que elle «ma- 

com os ardores <los g r m ta  e puros

Kra d 'ella—da  iio.s«ji patria querida— j 
i>ra J^ h i qu« partiam  os seus raios île 
«r.niîcza n ‘te sublim idade,— raios quel 
tient se iatu esten 1 er.

K. ikW, brasileiros, mis que tivemos o 
lx>rvo no paix onde levé taoibcm o seu j 
ssa nrtista R (l, evse Deus das harmonia-. , 
rrinmos *iilo  para com elle generosos '• 1 
i.- .•!). talvez, o que tonlio como p rv o li 

utd cninlnoso.
Ma», si hotivo nlgum ileRcui<l<> <le cmn- j 

imento de dever, oolr'ora, ao trntp", 
ue do luminoso astro hrotavani.com vnli» 
ropria. torrenU» île  liarm onias. vilim iiti’'  
arreliatailora», —hoje. que, lualcrialm en- 
\ desapparveeu c lic  île  jun io  de n<Vs. ma-

tumulo.
Kada mais justo que <-.-sa avpiraçîo Je  " 

teos irmãos.
K o MumuliAo, que cm vida apennx te | 

salua r>-petir o nome sagrado. 0 Mumnhfto, i| 
que não teve uma suinl-ieio para ti, quan- 1, 
do aindit xontUs palpitar denlro do p iito  
o coraçAo. qunn:l»afnda tegargiam  a nicn- j 
te as srandes idè\< que traduziafi 11a poe- || 
sia cantante dos uecorl,s;o  Maranhio.que,

«raiKlcccin a p itria . tornaii<lo-a conlieci 
<la |K>r M311 talento prc\ilcgiado. Foi impo- 
nenie a apotlic&se qii<i fc ï o Pará.

Todos devem os louvar s»ei> notire proc»- 
<timento. X h o  vom osd'aqueUe* que pensAo 
s-r. o homem que a  patria  aralx* de p e r ­
de»', um in lividuo  vu lgar: 1 1 , el le r>:pi>--
tenta 110  i i i u i k Io  das l>ell*s a r te <  u  11<<11<<- 
hra<ileio<. <lando-lhe o  h rilliK  1  exp1<'i«tor I 
<|ue einaii.io  d<cs «enios. iju ein

ao te ver passar ainda ha um anno p ira  o 1 tirú or^illlkõsono \ w  applaudir as m iravi- 
siil, <l<'i\ou-se líe .ir em crim inosa 0|m tliia, Ihosas composi<,-Ocs do iuhmo grand.< <'<jrn- 
conoornenilo apenas p:>ra admirar-te cm , patriota
ador.içAo. A liordo <lo navio que U; <»ndtl* Ji K" pr»?<-i«> qu<) o senlimcnto ickclonal <-s 
zia. dous únicos i i k ».><s .  almas enthusias- |i teja de to-loam >rtcs;idoe<n nosoj» Ooraç/V-s. | 
tas onde itcin iilla  ardente o sentim ento <lo 4 paM  achar exasfeterado o que *n tem feito I 
llello ; o Maranhão qu<T hoje redim ir-sc || em honm i  iii^moria de O-iriosOomes s ia l'' I « I V  J U I I W  w  l i ” ' ,  IH W *  .................... . .................... 1 .................1 ............................  ■ n a  J < t - n  “ V ' V  - — I

jam ais isto .<iicco<lcrú do nosso i»cnsa- j daisa grande, dessa im iiien»a culpa e ver- patria não soutie apreciar tantos rdhosl
Ato—|Kirque os Deuses e os lïen io* nSo 

lerrcm nunca—. hi>je. di; norte ao sul. <’• 
c*ás reconln-ciila A p<T<ta enorme que sof- 
cnios.e o multo que elle inervela,—motivo 
pio qual, aUilados profundanicrile por tAo 
■ueiiUtvel iicontccimento, trihotaiiias as 
im eiia^eiis respeitosas, a qu<< tem m<-<in- 
fttave) d ireito a nxwnoria do grande vulto. 
l;<i nome • nciina estas singela» e liumíl-

AfCfSTo ni-.in».

lad cira in en ti' oom m ovido. <-m pe^ulo lue- j illu stres coin» llio  itrauco , /a ch a riis  Je j  
j to te oiferi.-c.'esta p o lyan lli Va. onde deixa ' tioes e  V.is»N>iu:ellos, C>iti-gi|K' e m n ílo s] 
jj ex travassar !<>ila a n^onia pungente que 1 outros, na a ltu ra  de sü iu  tnen'elm i'
; lhe assolx'rlci :» alma. poJe-sc. p<>r ts*o, censurar 011 ate ta varl

I )  M aranhão vem pngnr-tc o trilm lo  de | <teexc-ixsiva a  m anifestarei justa que se !

Gloria in excelsis...

v 1 m íâU»« 4* Ktc

• e  a rpar»  Im »-W 
1 InaMUWiiâi,

Km MUc»ío « P*m írtrp®
K w *  m  p l i t ^ m i i i  ir iiU t 6 $  ,
A mê im  4» <n«l<Ml í< ilmdrmMirMf, lu 4* L .

! K ?t*S
<• \*9mr+ «WnI iU »»UU»

%?U» tj#  h w W
ri» InttírtK», 

«AM».
• m Ctrit* ?

VALYA.

Carlos Gomes
Kr&sd Mas

uai rlislii

(d..
u  iiuiiul

noinento n.io t- 
i itol«ríilnu;cn|e

i< tnijn d<- lucto. 
ilm auldade—de­

lia la a ausência do mm-stro 
rna p a n a  p u tii.ieterna.

itclr<i

I n S  l e i l l i e :

■ h i a v .

: dor. chorando I ivrimxs anlcutes de p*0- 
' fund i «au lade solir» •• atliamlc que te cou- : 
<( ncrvn o  coi|Mi.

Que e ^ a s  lagrim as v jT in  outras tanta’*
‘ Dores, as ilorcs da nos?a dor. a te aaroo- . 
| lareni n fronte palli Ia <le m «rto.

M iU'lro ! A m orte nrrvUitoii-lc a e\is- 
tencin. mas o  teu nome s<fá l'iernainento 

jl vivo. junto ã nós.
«O nue .«'para é  o  (aquecim ento* e  iiun- 

1 cn |K*ii«<remi <s esquftocr-te.
Kmquanto palpitar um v o n ç V ) hrasilcir>>.

I ter.Vs nesso coração um altar; eniquauto 
:i não m< exlinguir o  ultim o ac.Ntnli- ila ulti­

ma l-ariii'iiuu, teu noiuéscrâ lem brado com  
vau.Inde.

K quand<i nos vierem <lizer que definha- 
M nn»s <• quaiwlo nos rep<-tirem que o  Itrazil 
j ilecahe, nós rcspondercnio» altivos invo*
, e»n<l<< o  t(-u lk<>o<4* <|<u< \‘«H<* nm u v u lo  < 1<■

i, artistas.
O utuliro—96. A t.ciD i» p k b k h u .

Carlos Gomes
F.siã de luto a pátria lira-ileira A ca lo  de 

!' desapparw er na< p rofu nd oas d o  lumulo o 
, unlco neiii’ i iiiusu al <pi<- o  lira-.il tc.n pn<- 
I. <lu/id<>: o  jím ndo Q irk »  *«>niw.

T rislc fatalidade '
0  inhirtunio p<-r«“ju.* atrozmente o 

' llra/il Alem d o  c.«iado p n v ir io  de suas fi- 
- u.iiiças, do de<<-n-<lilo em que caliim os, «l<< 

IinI:ih as ealainidji<|e* q u e  almves-sunos. 
ainda mais veio amargnrar <• corn^Ao da 

< i |uitria a per«la irivpam vel d o  immortnl 
i 1 uiui-stro.iuna das inniori’s  nl<>rin' d o  Uraill 

i Üail.is fïiMinrs tem sido pruuti>a»lo |“ ’lo 
'  mundo inteiro ! Seu neine vcon h ecid o  «»■'.i 
, I e fcrti'. pi Ias admiráveis coni|M«slç^-s de 

I seu gem o. Om ni uAo lu a eXWsJado a o  ou - 
Ü f W C

tem feito ao unico «-ompisiior itolavcl que
0 Hhlm I  tem tido ■? Não Carlos Gome* «

| yralide por si. n io  p*-to jui/o q<ie d 'elle s j  
i pitssa formar. ltasta\a t< r nascido ©in no<-
m> paiz para nas mostrarmos ufauosos em 
tcl-o com > patrício. Xõs. niacinhens -s. fa­
zendo p:irte tainU 'm  <la nacionalidade hra- 

1 silc ira . não podemus ficar imli(T<'r<'iile-s ao 
justo preito de homenagem» que a patria 
consagra no i-^n-gio mae»tr\>. uli>r<a nu- 
morr»slora das liellas ait<-s. <-uJo cultivo 
lauto cl -vou seti nCMiie.

A alm a nacional ainda sente o duro »»l- 
pe que acaha de solTrer. rtun o passaun'n- 
t<< do illustn* in4i<->tro. <» coração da patria 
ain :a sangra, |>cla ferida profunda que l!i« 
f.ii r<*»'ciiteaiente feita pelo punhal da im 
placavcl Morte. Assoi iai do-in-s ao p -s ir 
mtensi> que tão profun<lainente aflligv O
l f r a * i l  i n l u i r o  j u n h m i K  »»«*•*< ih  I i i ^ i i i i m <  ã í  
<los iiovsos rom palriolas c  ilC|Kini<»s tam-

1 Itvm uma coroa dc samlad<-s «•. re^p-ilo- 
sos i-urvamo-nos ant«< o alliaúde ijne en- 
iv it u  os gloriosos desi^ijos do pr.uií^a lo 
genio que acnknim s <le ver *umir-se na» 
«Jinhras da elern iilaile e  que no seio da 
eouiutiinhãn humana se chamou C\BW*s

EXPKIM i:\TK
— ao;

.%- K c x ÍM ln  K.lcçf a  n i  e i l r i M l i l i l ®  
« le  M itliii-  n o  u l l i u i »  «H it «l«» 
i | U r  l i n d o u ,  u  te/. | iro p o » lln l* » * e i* -  
l e  p » r u  r o n i u i y r i i r  e * l e  « « t i i i e r o  
l t «  g lo r io n u  timc««lr<* i lu n  « lt« « " 
n H r r i M N  a o d l n  n u  q u e  * e  ee le-  
lii- n in  n u  n n r . i n l i i l u  » . r \ r q u l « »  
p e lo  * e u  p in u m iu r n lo .

i



R E V IS T A  E LEG AN TE

N A V A L H A S  D E  B A R B A
Artigo de completa novidade n’este mercado

Com eslas navallias de um syslema inleirameiile moderno, alem ik se
"• fazer a ar ia rom a ferra

nas fin syslema aniiiin, não lia
r u'

se
Elegantes, sólidas, duradouras e portáteis

Cada navalha é acommodada n uma çequena caixa.
” ^ C* •n IFà 6 ^  aparelhos automaticos para assentar,

A C C F õ ò U F  U d 1 ass?n â? ores’ l - nas de sobrecelente

P E I K S
Sabonetes perfumados a líM iti

10:000
O par de meias <1**

Ï Ï Ï Ï î Ô O O
A dtizia <lc pare* de imjlas de fio >!.i Es. 

co s* i« , preta*, pretiw cotn borüaJfw u * - i . i  
do « » r  e  listrada* cm fondo pivto.

-ItVVIS- ItftSTOCK

Constante dV>ta< machinas «lc
costura.

CBOW.V
IVrfumadui'is d c  a jtoscidos *!íOW.

tn le o s  asente* e  unlco deposito d 'estas II Grande sortimento d>; hai?e;a!n* <1« 
maravilhosas machina*. polriro, botinas <■ sapatos ixiM roc com 
--------------------------------------------------------------------i «nspeas <te verniz, para todas as ponctua-

T l i í O O O
Uma machina «Ir* costura SíiiRit  de inflo. • C H A P E I S

{' P f  1 | U '  ^ í i t  ' ‘"'•v r.**i».*SîiI .!•• i :■ -I- •.- <i- f-liro .1.1.
i l l . l s  l . t  . »  I / I j i l t F i J  ro-;. -  m  fum* <• f.>rr.i .:i l.rjn>-:i .-

[ti-c-llt.-riii-nli- il.>|i:ii!li:idio. ...... . ralww !■ cnrtiçi
d o  mariÍMi o  w a le lr .i chi div«rso* f«jiil«s. “  . .  »a« «  - j j / kT i i *

I).-(iíi‘ it" n-rrnm 'iit.> .r.-‘ Ut< ii»v°iíti!»i.

c \ m \ \
I . -  p . 'r iu in n r ia  S n slox a

(■.•mi.lf variidjili* »U* extraCIu*. >foMo

B E X G A U S
Constant** .«ortiment» d'est** artigo.

Iwm
Cr.*in>!c v.»rir t.vle ">i. • X i >' !0JAX>. a<a.tm l.i pi-ríiuiiinSu.

A  D E S P A C H A R .
íliú-iiüziiis lie rolliirinlifts jO-iliszias i!e pares lie piiáos 

I (MlO-jjravalas em feiüos e ijosíos, iiiíeinimeiile modernos. 
ii>:'iilií)s, camisas nim peilo ile iiniin, rra in s  k íuslãí), ramísíiíns e 

. t . ,  ramisas (ie algodão (artigo fine.'



REVISTA ELEGANTE
SM t te m o *  a iin 'iw r oducaçfto phjM ivi; 

a r J ,-.i definha «tupobrw lda, n'om a triste 
fr.wiúcr.’i de iiiuv-iilos e 11‘im ia atrophia 
,-rvMviit^ <ie membros. Cnvm ça* |Ntlli<ias, 
anêmica*, franzinas pa.«tam o «lia inteiro 
lkJ r „-oi> n'um estudo constante, >i!.n n ‘- 
pouiHi i' setn recreio.

i.i’.e- it«' família ir lliv  qmi nos per- 
,|,v.n e**a vwlade» nâo procuram na m’Í- 
PiKía meios 'I '' melhorar a< «'OndlçOc- vi- 1 
l»<t« d<c* pequeninos se iw . esperançadVs- ; 
U  p:«tr<;| Confiam dcii.a«iadanu'nt«* na na 
iu»-/a a <|iiBd deixam nglr livremenii-, | 

SAo Icuou  i:.ow uma unica «orieifadc 
,|o .laii'a; .1 ultima -jue s» findou «•ntr>- nós. | 
0 Faiiillli-nla>!|'on'»i';‘-iio<nlMila sanla les. !| 

}iíi> t«-im»s um |«a*»«'io; 11111 |»into •!»- 
reunião «unie(r* hululante* «r«>tn illia  |nx. 
sim «*pairroer. «lislrviir-x- ila enfadonha 

<|»1- l'os asadiertm.
Xftn l«'lno* a  projectuda v illa  lu lneaira. 

nem dVllu mai- n vb lla . C «l«i«» 110 i 'm |ik v i* 
<le|»«ii» 'l«‘ !«*• li *• «?r ga»!» a l» ii'ii 

.linlKiiM , de|>nis '!«• **' Ik im  i «lado n |»r«* !i 
iin-iru pu.v«> |iaial«n> ai um an«alidad«-«•-•«a 
u lil asp irado .

Nom p»*lo a icm le ir a lli ao Cutim—unico 
ivfi»x'o 1UC 1,1X4 companhia Kcrro- |
Cam l manda-no* uns bonus arruinados» 
O orKnw  por sobre velhos trilhos, daiido- 
nos ftklavànsos medonhos..Ydo ta *  Itom rio '
A locomotiva, que da EstaçAo nos trans­
porta ao Cutim, etvcho-no*«le fumaça e jo- 
ía-nos ía^ulhas, alem de nos cnnurJecer | 
fie apitos.

Nâo temos Thcatro. O nossoS. I.uiz, ve­
lho, reclamando serios •• urgentes concer­
tos, ia* fechado ha muito.

Nfto temos Sport, o  nosso prado, a lli ao 
Cam m lio Gramlo t«fi» já  a  confixuraiíto de 
um luuiihre «'Mpieleto.

—o  Maranhão que outr'ora vio-so aure 
lado com o nome idoriuso «!«• A tbenas lióje 
vive  dessa iradiçAo.

NAo temos um jornal lltteru rio . a oSo 
s«-r esta pequenina revista mensal «pio o 
Teixeira tem m antido A custa «le s«-rios es­
forços A PhikM iutbia. creaila e mantida 
|k»r moças divtm etos e  latxm osos. tinou-se j 
<l-antc «Ia inditTereni-a «Io í iO-v̂ j  pnhli<-o. 
X»0 te rn o  uai centro, uma socie lade lit- i 
ti-rana. N.io U-mos ham uitn um livro . Uni- 
tin io M lw fa) que lemos. aqui «Ia ti-rra. foi jj 
a  ml*'f>-s>aiit>' eome^lia «le A m erii»  Az*'- 
ve.ki—L'in p.»r do «•oum>enilador«’s . O Aw- 
vrdo am rvt* iuqiavidoa inililI< reiM;a p»pu> , 
lar o vai pn<í»vuind>*eoraji»S»« a  taia gl-*rio- 
sa |om:>ita litl> ratia. O valã toilos 1» que . 
«‘studani «• puusiiii. pnwurassem im itar «» ;j 
Auirrioo.

NAo temos uma unira rvvU ta tcúm iiftea
XÁO IM I4 '. nu,a |K»lj «'I,i i í,-a: ««Ao t»n^w mn
ln>ti!uto «Io Advojçados.

N io  lem*i< um ty ivu  >1- AVtese nfli>-ios. ; 
iiq u e su  n«x< prom etteu, parw e lira rá  m i 
projecto.

—JA  nem tem o* c a iM iik .
VaiKlantM  os Iú iii-iX  para a «sa-lela.OOiiio 

»*• a i «sa corru ierAo Iiw îk  uni I■ <■ -1■ 1 Ut 1 !
N ãow  Ihi-s m in'istra tratamento alRinu !
T « l- «  os -li.u «> olútuario  r«-iri>tra ca­

sos «to indM duos que sueeuiubiram  so«n 
a«iistcii« 'ia  nn illcit: -netvssilam os de as- 
«í«tciM 'ia puM ica. l>ev«Tiiniy< ter um me- 
«tiOO |«.i20 |» 'l"  muni«;ipi.i para «u o w n v f a
|> llXM I

-0 '|IW  ti'inos v polili«*n; lim ita p>»liiiea. 
iNditiea nas repartiiVtes puMh'.’i". i>a>' pra- 
«.■»*. n.is rua», nasInjaç;polilí«'4 imaliifcienj 
ao jknUr e 4 ceia; |Kil;ti«-a «l»-s.le <> ania- 
liU 'f i f t l i  )n  toqii*' das imv>* l|nr.l« uo.ol 
«purteis, qu<- i|iiainbi va ne» (>»los •lor- 
tMir, ik iu iiilii ,1H1I111I 1 li •s,-ria >• muda

Tal o estado «Ia nossa U rra. que aímla 
(Inimei-imiDente vao mal, quo Industrial- 
inouïe vue p. i«r. qu«> coiumerrlãlmentã at- 
iravessa luistonha criM) o que nio mais 
tem asrienllura '

— IM-iviamin niKt e w is  eo m iilem vW  do 
iwiss<> oliteetivo. «1 nitsso tlm <■ «•.‘íeeeiouar, , 4. ialt
ilos :i| d ia* de O utuliro, os aoonteciinentoa || » .  1- 
prineipai-s o relatal-tM ao leitor.

o  «lia 12 de OutulMO, «on-avíiado p<-lo

—A* mini Mi • i\ 1 *» V•• M. h*- 
i l J . .  .W U r t .  . » l f .  . . .  . . I . í . k - » -•  - • ■ - I^ .I.A .V  M-»-il'.. I.n—n. 

___________ _________ C lM ai, H * i i i  i i , l *  -  —  »■
gownm a cMmmciitoraçfto do «li-seohri- ,..v ....» .i 
uienlo da Ainerieu, fi>l a|K*nas assiiíoal «do i M,u.
«•ntre nós |h• Ia illuniinaçúo «lo« edill.-i
pu lilii»s e |M-la s.iuii.v.’.'ii, harmonima «lo 
hyinno na^imial O povo HmitOU->o 4 ir, 
nnHKístivnrote. à iMMite, m- a iZ/itmiMiifiiu 
i' iwrip a m ih iía i,

— a missa 1 » >r Carlos (íoiih-' estevr i m |m>. 
nentisvm  i. (Jiiaiido sidK-e o enlafalco li«i 
oiltiH-al-i o retrato «l«» lmmort-d Mai-slro, 
a multidão qui* eiiehia o Carmo deixou
p:it«-oti' a  fom iiloi.'fto doloro'H ipie eX|ie-
riiiu 'iitou .

—IVeti'ii^om  .iliiuns miM.os adquirir um ( 
re lia to  lie  Carlos (u jlilirs |Mra M.T «wlliMVido j 
nu sal.V) de honra do no&$n Theatro. Somos 
«Ia com m issão e  |xús a|H 'nasilirem os que o 
puldioo nos deve aux ilia r parn ri ali< u;jo  | 
dV .oa homenagem ao querido Maestro.

) j .  i  -  U , - . l
r.m6 n  r> ~ .-  *1 . U ) i i »  U. iv í- , i f *  nfm-i

A . , ~ f ,  » > » « - .  A . S * .  U i . . . l>  • « . l l  r V  I  —■>—
H*>l - tf. *>!•• I'—l.v~».IIm l ■«« i|. Ai/mu Rimii
a A . . . .W Í .A .  I.U, .k. w A 4 - , . .  | '. .U .  .  .. af. < -
(•!»• IW t a t i d i  IV 4V*.

w w .  - i .  M  K ' H v k t L i l M i a - C a ^ ,
V iT a  * .N h l  >l> •/. U l i A  t<a*5^»V

'ÚmIm S li ta  •* %. •» J^ . .  ( . . « i l w .
K*a V - n fi\>h MiutiU ib Aiinli 
I * -  II* •« »r. Ar. |U.«.-4 A*
1^» I I  >. n « a a .  w » .  A l | U I v i . i i . i . u v n ^  J- .V.V4 Irtiow. A A U U i.liiU M / U .^ iC ow .0^

•i« •« W  ib Anu iv.v. m< «r». Üi‘>bMi l;«Aym 
4  M-IU, An>*»** IV t »  i i  I  a • < *U rfu m  1̂ . A* la t ia ;

Ym I I - u .  •#*. ) Í W m  U í w  t  M kr.M ** A0
A lr t M a

•#. 4. S v f í i »  K » l« a  A* A W U »  |V c r*« , 
ê*;t a I - « V  4t> Ur*««V  A ír tw  I W i ,

Km I I - m  r t M * .  u m . A l HHIIaAa &M»
M .raO a. r . U ^ a  S Ww» *la >«|i • ( « t u a i  9 h i i / i x i  h ln ta ,

—Fundou-se n’esta «-apitai uma socieda- ll • ‘‘‘
deanonyma—Oax iiK-and«-ocnte. A aci-elta- ![ ^ rJ* 4 « j- v .,.
Ciio que teve a nova em preza é motivo H">—’  ua~. aíui« u«*u
bastanto po«leroso para contar-se com feliz | t»*-i*>».Crr.i*.iv»rt..^tfc>.i/.., 111 • | W**“J  #\im. Ki. m Av{*hi ■* t.awivjexito. fc o que dttwjamos. ...... *1 « .„. v.<*.i^tw. »>n-r

l i i M n  4 . I> 44  r  kl «  I .  <—  I— .  tf. K » ) k —
4. !>,-•» IW  • - »•••» l«A l.’l.. -U tf. tato IMuU 
Cáf4»~;

Kmi IS —«  n i M .  t f I. 4  I t f M i  l / y p .  t r> l. .| .,m  ( m m
a *  tf. A I W u  A- C l< «»  \rj* r .. t f . N i^ f  1%-lrii Knift-,

Ym  l l l ~ «  < iw .  ' f *  J .  H -ra^m viV I. JiM tftt I V n in ,  l i í-  
l i » . .  j i i  ,r  J r .  A n v - r i  J  4 ,  U iu > . I V i . i i . . .• 
l i  11W  '.'A»>lo tf. I W c »  I V ^ . , i  I Im u m  Arrirtlw ;

Km  W-i i  nkH. >»■’ 44. llnvN.a fc*r* I —
l / i » .  M . J- t .  J  l l lo .M ,  > S , u d l r » « .  I x ^ . . . . t f .  
I x i i  A lw rà i* .

Km  i l  — tf-t.. A l. V W ÍI  -I» S r fT « lit fv if , é < » i
I »  t f .  l u a  * -  iV lr* . « .M a r ,.  V i l M ú  4 ,  S ír r .
rj/i.lii*. <li V1T1 Sm.W». IiIWi . -U • .VIí íi i *̂

IVJr.. .I~ . a tf. K)~l »i...
K „  t i -  m n i i , *  4 4  i : , ^ * l  I a * 4  4^  V i*f«M

I V m ^ .  . „ r » - .  . - * - . 1 '  4 . . * ,  lu t f  U i v m  l ' . r u u V i  
r  r ^ U f i u .  /.-1, a .  S N .  I t iM r a .  w  ,r , .  4 r . W  4a Sl«a 
Sai£»tu . |tf.« A l i r .  J .« i - ,

í> . - 1  « «m. tf ,. J  Klir, • •  tf • AIU,l*.4/
m u i 4 f .

» l«  4 . I^ ifa  l ’K n .1 1
W i . . í . r ™ i ;

, . u  t f ,  4  v » r u * i A . M i i . . » . > ~ ^ » '» . f
[V Im l,..

r . .  » ,  .1 A l n M l n M  V » i » í «  c « >  W H .
.1 - .* . . — «V  4 .  t f . I i u >  «>M l* l»*tf» .

H m í l - —  t f— 44 , M n » .  i i U i l u l * » »
N ..H , .  i . l « „ u l í « ^ » I H l k .  4 . l » t . f t lV j 4 .  

• r tf l i , ul t f  <• A  4— 1- K t U  tr.w .1 »  *
t f i . . l a . U . 4 i  S M U m u » . .

I m í * - - . .  - . t f -  t f» . *1  « i« IW < » - ,  V*-!»ti-4- i l  • 
. ~ v l i  .  \U-|. A t fW  \ . .o  . I . J .  V I. -» 
................... J . . « .  1. ^  J . . - .  U . L . I .  W  K t f k 'O  4 , V -

0  nosso eont.-rranoo Pe«lro Mello, um 
moço traUaliiailor e intellijjeiile, é o intro- 
«luctor do novo apparolho.

Diversas casas iwrticulares ti'm JA as 
lampoílas d.-stiuadas a prinluzir o r.az m- 
candcseonie.

E’ «le c o t  que «lentro em l>r«ve a illu- 
miiueflo publica trto má. est.-ja sulwliluida 
pela hrillunto luz incandescente. Assim 
seja-

— Deram os jornae* diarn<sa «rata noticia 
«le qii>* 4 Alfaudi-.-a tivera oixlem «le entro- ;
«ar ao nosso Tln-simn) a «piantia de itS j 
contos e tantos m il reis para ser applicivlo I 
em «l«s|M-zas com a emiyraçíio. A|>ezar da I 
exi«unla le da quantia, folgamos com e>sa j| c m  uurriM iFi 
noticia e «operamos quo s«- «!«• Io«o começo j(
a es<i- trnlialho. a ver SC I' ixisSivel llnal- .......... ..
menti- «1 iiix vu ir a t.«o almejada colonisaçâo.
Tod«i o eindado na oeo llia  do «|ue
temos «li* importar; eis tudo.

—lie  volta «m* tr.ibaüio* inrlanMuitares. 
aelia-s«- «-iita1 im‘>s «. illi^r>* senador |>or 
este Kstailo. I»r. H-ned. I a-í te. S<’ii* 
aungiis r-c«*li«-niin-iK festivaini'nt«'.

—Itealiw u so a "&  o casiinento «Io Go­
vernador do Kstado. 1'apitAo Tonente Ma­
noel iKnacio Belfort Vieira 00111 a Kvma.
Sra ll (Um lina Ainan-ia M o fira  de S>uza.

A cerimonia reli/i >ia que leve lu^ar m> 
templo «le S. Antônio .«levo im|*oneiilis- 
sima. Nossos paraU-ns ai>s n x vn K a w lm .

— iimmIo  .T>sii'lv|.ir ti-iu *l«**«'ído o  
ca m b io . K s ti a 7 i| S K d izem  a in d a  q u e  
isto  nAil é  lian. .« -ro la  ’

— \  Companhia K. rn.Cnrril CítA snlisti- |l Jf 
tiiiudo m tritliox la ru.iGrande. Tà*«moroso .o »  t*u, nii« u t .  4>t̂ i«, » * « .« « 1 - . .«-w. ..u 
vai o aervico. «iu«- croraos iu”ko ‘er.i con- «— - -• r« * «  u^> * t “liM, «tf r.fc.U, ekrt

A’̂ IV i l" . i í *4-m

.1.-1 r  A » i— U  A « r ,  4 ,S i l . » < i  
t f . U ,m r l  l i > . l l , I W i .

> /.. £•-.». « * » , »  44. H ill .

il—.V MV

»’•  • •» * n»« w  IViiI m AuMaáa IímK*

KXPKIHKVÍi;

o acrviço, «pi«- 
cluiibi n‘i«stc lim de seru lo1

—^Trava-se amanhõ n’esta capital um 
•pWto giganie* i>s municipos lem di­

to muniripi».
•Jue a «'s.-.d ia  r>"«'aia  i-m enlailfios pres- 

( lim osin i- iligiHM sân u««>«>s sin«vr«w 
| «lesejo».

A. r.
— K ti rm iiii n 
:il •!«• 1 liitu li|,■

•bisinii'a. 
ih- 1*»;.



h )i.ir ifo yj|in(''<—Ho>took— vcinix ,j. moi» aMiv.» minto lino -n dau.’i a .t.. i « j ' ,  , > ■
< our.« «K' poMro. il OOJiXU. • r 1

CARTEIRAS |
*  . 1. v i . . . . - . . i^ a o  vertical, iroscw lo m a; , V ^ S m - o  " slP 10. \

i 2:{:000 <il ERLAIX
Vmtt innclnna de oostimi DAVIS.—n «. IV..

t (/j (Jf* H f? **'**■*•“ •*-* ** -•*•••••! •«. u>.. ■. il * '*
«tontes.

REAL 11(11 BIÜAXT
O vidro................................... I5/030.

CAMISOLAS
do 13—artlK1'  Cíjwoinl—a lOjíXK).

7 :5:000
l ira imi-liinn lit- m u . .ininiiii.1#.

CHAPEUS
> a 13:. 18:

PEllFL'H.l l lOKES
•Io aposeitlc»—o  vitlro a líífl ki

PREGADORES
d g g yarotat—a IISQf1

SU SI* E\SOIt I OS
i i o i b i g a

l'irl'Jiniui.i do Ikmti'.^o i r v l o .  
aigf»n- 'l«v4fí B lo , salirtneti'». 1 ■ ili-ur. 
t'I*. M (4* F  éonstftldi; «•rlilll 'util

COLLA It lMIOS
i> ihiiiImk-Mirpiv-licii i- •> • ■- **t; 

dVsio nrlixo, 1*11» loda* u>i |>mio(iini 
[ fcilioi—goit>“ - inl>'|raiiMiiti< nus-..!.

CAMISAS

’EITIMIOS
fli |ji tltillMtf ‘ ifl COSl'X

ROTI \ AS
,, p. ;nia< «k- |~»Mro 'd é  v. rui-,

«RAYA
l ' E i s r n n i i i A

ll«'y*T & r**ilt.*l—K"i rW > «!•.»■ 
prw»* |«nni itiiiiw»—olijw to  lux*»

îACH'AAS
do Oiv<iiir,i

C U S E M I R Â S

A If, ii.it ir. 1 iViviiM  -I*. J. I' \
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REYIJJJPTI filtEGTipVE

A  XilUUfKO

| >las û q u e . corno bons nrnigas que sâo, 
! vt-n» d ar a lirigo  ÍLs carrof.-as «■ ca rroco l- 
I ros  esten d id os po lo  ohfiu n 'unie incrcia  
I ostupida. Km portos «lias, n V6z d o  lei­

loe iro  vem  cortar por  instante a  m ono- 
i ton ia  d 'esse  loiiar qu e  s o  cliam u *I*raça 

ilo  co m m ercio »  ! fV los  arm azéns. lojas, 
quitandas. Ira un» desan im o cru e l, qu e
fir/. p in -. lMT o  quanlu  x* lorna «linn-il 

j c  penosa a viila q u e  se  arrasta.
Renia cm  tod os  a descon fiança  a

fi a r  l i a s  « r a i u l i i s  a n d u iV ie s  «• « In s  | ir a iu m t
nteresso* qii'* «k* 'lia  para ilia y# o  sen- 

«lu m alogrados. Nfto lia neg»»ciô, d izem  
ieni|ios rorretii m al.D im iriuio é

Rsta «R evista» se tem  oceu p a d o  re­
petidas v i- / i-s  s o ld e  a  situaçfto actual 
d o  Mnmnhfto. un* insistindo oh e ios  de 
co iiv icç ft»  q u e  tudo v j i  licm . lu d o  p ro - 
«r id e , ou tro*  eu» aftlrm ar qu e  tudo vai | 
m al, tu d o  s c  d csm oion n . «jue nào tetnos 

p rog resso  nem  adiantam ento algum  d iy n o  d e  rep a io ,
Oual, p o is , o  q u e  icn i mr.rio? •>*
Ëxaruinem os.'SaiQ ioos a  p ercorrer  algum as ruas «lu nutnetv» <u- pe*st>»s que fnwisitaui p or 

c id a d e  e  vejam os qu e  d e  atrazo, «;ue d e  m on oton ia  ;«p iclli- li^lrm ; alyruns ralxeirop. ik-kocí- 
extste  en» todas e 'Ias. P rocurem os o  Iheatro. o s l> a ile s .. a u te .v 'O rivctor fsan it9n i( ‘n tiin m erocon - 
o s  c i f i ’-'s, nada «l’isso  ex iste  c m  p rop orção  a uuia <i- •; t «d o  a m ed ir i>s passos nu fndiga da 
â a d o  adiantada. in.Jnîem ia.

<) ve lh o  S. l.uir. esta  reetmdo. SO se  a tT c île  l o n /c  ( i -t»» nào ê  posstm tsm o, o «validade, 
c m  lon ge , receb en d o  um  p u b lico  cm  :■ n k  que re- A iw.nle, qu e  n écrop ole  ! a* ruas, 
clam a lw»as cn iprozas lyricu , dram ática  ou  de «>per< tas, lo^ o  eeilj». Henni despovoadas, sitenel- 
yi'ui ílies «Jar o  verdadeiro a p o io , isto fi, sem  «^ur.'s- o sa s . .Muitas v -/.es  tenios jK'rc>.rrido 
p  md«;r as desjw^zas q u e  estas sftn olirigada* a  fazer a llu m a s d 'e lla s, ain.l.i œ d o . -eu» en-

un fceus arüstas.
? .  I  Clulis d e  liad'-s n ‘.o  exiü leni t.eu lilin . |t»rqi:e •■-là

* '  -m provado nào se poderem  sustentar nlea; nui ..u
t-/rs  d ev id o  nào .*
«  queixam , com o 
po<lem m anter. Ca Tés, |

s.

R f t K Ï M î O l S R  ">(}
Qn

.lia
epi

• vKij, tIi|„
«la art 

■nb» ,i.

cpiasi 

«lia, «pier

an estreln p ro ft in o  • «pu­
la lidlj» .le  e.iiii«liin<;< i dos 

t'*iiQiti>^ v« - m* a llo n s , i 
l'inpr.i invadi* lal fr ie /a  que

eon tra f um s ó  tiauveunte! As ensas 
^eralnn-m e e^tAo fechada*, (“ do inenos 
;ts lani.'llas. N ào lia «-..nvivio, n&o l.a 
s«n lalo'li.lade.

« ' u iuvrad ouro *l«> n osso  |h>«so. «J 
v o r c o i l l t^ i  i l iu l 'O .  quase s«'llipre está 

n um navio. »*ni mua lanclia

d e  lli.lltr l'ilia'1!

s e r t .
IIH9
tl>

■f:i«' ' i 0
I .a :

K t> f i  >;ri'-ir.i

t

II.IH f
•14 I»

• l'a
iln terra. •> 

d 'u k ir a lU n - 
»tju«t* d - . ' i f  
, ....le * -ii«  
. .  p.ililiert. |

« I

»“•

. D iario». a 
. ili. aparte 
'r^'^'', ««•rol.

.p ie iH » , 
nlitieuveii). 
ll«- *<'>existe
Kit* pr v ,f»* 
n -!.i •!»' os*



r e v i s t a  e l e g a n t e

farta »  i»flr *o f d ia  u m t -f  n\ « m  reelnnn* 
<jn<* fox i  *u.i t*Hx i  j »  A* » & * * * *
> . . ____aH. lAiki n «inrti..

utn I 
.)0Í

ulo !'• CHpiranca n i  nolual j*o- l) df7 i1n r«<rrvi:it.\ 
vi .ir- uno d'ioU- iiiW ii ! p'jli'.lcû Ias ;*"la «|* 

. — -  .... . . .  n u r j 'u  1'ilUftt «  «WKWIHí* »w l«qu$ 11*0 tem rtval un  tO<to o «or»*-. J  rW’  *
QM>IUV «  l-.»lruoçr.* ! ‘ ‘ S ; noer po if. *10» nutram-.- . í , » . »

r » t U > ,  III» i> .« U 6 -le r iir .r 'I "  l *' , ° ni  . n 'oin i ) ' V i ' 0  m -ta>.i.»rp’ i'.w s..........
f -A tü . h P " W » d .  -  -vn -U C M , k
oui- corp RK-V* dW ltrt* , I; ..„ fo i,, i„ . ; i a ’ v*lu n3  c:i> «pu-

Ora, w . tlritw , 
oJcrti o n ' rc'Hc.
ilil/i^a, o  <r. j  •
r ' . m  O f i y u u . - n l o
jmr«|un tom ni' n“r i 
jçn*. <|iio íe r i  nomo

)aap»!rriom  o  lii>ud- .j ca q il» i"a o  par m uitopi* /> • uíro* . . .  , *  1' v in 11 cfll uf»»4 n v  '.Vi i i

■ "■-11 - , f

ti.-'.i/tifantaiit)

•■? trfno'iif nu-. 
«  *  i j B r
<Mh 0.' ÍIS-4,

1 l m n u in u í r ^  
' HO AífV 'J,;. 
'*  ■■*r. u n  üff. 
» li U \A c>lt.

r .i . jo  
»■*■> Uniaô)

U U * - -I •><-*» itfiiM eiai 0  l>dl<»r • .'liwr* • P au l», f n l l - ' u r d e  casas iiri|ior«*iit»«im:t> d f  m i| »«  j* . iio  <n> «irt'w» •»« ar. lsm».,, 
ü .-ih  i íu ic  iirar um a n,o lii.iV .». idadolrn * fr-ehê ■»<• m uita* fai.ri«-a« l»> *•• • H w ,|u- p .tllu v.-. w *  dm prirfar.

O i  U|iw «bîwwBCaw» >l« Jtrwln», Mirando A mhmjim u illt i»* "  de
P>-ir(Vta. para o )iroír\'.«o ■! <l<‘fiâovol- , opoM iios q«m olamaitt jk Io — kA ‘ <!«• ca.U JA ■> )hi|iIi>m  - '.!•« •> ^rtatiln t«'c, o 
Vtnuiitn i.n ^ n a l ü«' qgÚi{U<-r p o to  * : ^ w ro  iw-riMi-tl i’ i»tW((«r/» V « + k;
a  i o n i r o o ^  i>< ii n>^nl.invi'in ü o  Ia* !j —  «• » lo . cm qinnU » *» iin íin K i^ io  • i|iif iracu i* -"  v o  iw iinw »
*.»l lu ir o n U i a| W tr ».• írn ^ lii o  lax .W íw iu-M : « -ni • riiuw . •• s » » ' 'n « »  (AiU>\« ' j..»w »i, n  • d  * » n  vtr.fr»*»A 
crÿ«t*lliia ui-inJi*»iW .f*ipaM  ÍM ta l-x»r  o »  : <ii p-»Iir«. .t '  '
f-sp ifiW c a a n v i r M »  •' o  íI jh h ! a u c  p.i- <j ic r  .ii « I »  o  s r  H dim  qu 
tc'«t>r|n «  m-Ui ú '- Ui liw o  •!»; a*11• «spcnurç;»* 110 iHjrçtïrig, v oiu>> tiuni- 
m.ianwiiti» i ju f  í-x itte o  a ' c c i f í '  *>o rainiHft a í ?
£ i e  m  '••** Airtwnéwftti»*;* rtKxw»® q w r  ; ^ w r  iumImki pw u  «  •>•

p»rti*Har, ipjr-r pulibea. <: ail»a || Onl^tliio »kn*.»juva. «wi*o o.|i! "i>ain iüi«
-té .Mam.Im .'.a  .iAlM.ry. .Im Ufinlíjl-nlr*' I. \||^X,VS ?

FV <• K<p rn aco . w'. H nK ". 6  o  i|«i> <»* 'i 
| liM lIW r'* ir5<i tl-.m  l>0 M‘|| Jj

im ivm . ('ari-iaili', u du» «jiiy !<• lo s  u tv

tcnliam :» I
V> » ; «  

‘o n t i x .  i :

o  i ^ n i e U  i J í -  « j n u i r o  m í i  

f î ' ' l t  i K k n r i ‘f.  ’ '

Contra o pessimismo
i .»  n  i  p r t y 4 - i , i e  « M i* ;!  • < •'IM1'

Li / « r i r l  '  iK  ii.< «w • •■uh tiih. ir n.j 
;iin> <|o* iii-'un ••ntfii luim'irtij ilrt tr.ib ili: ,t 

nn.anlc.-* :ik-hnv<j»j l<w «Io .•n'vw a < ti |,-vki-

r-  (ufctu i. R.<^>?:»ratn n if l ím  ín iu  <m  jv .-, 
iní.l.ivi.;* l«t<TÍ:tf.

(WN<»M 4- mu O.WIWQK! qtV* tl «JffiMr^a f  «'••ffjJ»,

rtwninssríçOrt jo t - 'i ii 'i  .Ia joviai.nai! 
rotrviautu iw 'W  d V í o  ex isto  d i^ n o  òu 
»wla r

NA-* fa lv iM ' it« a nidiKlri« ii« b ,
<\i- o 09ftL-y liirtnça* j«»rí|ii" irriuui-i-. >!.' '. kh>s, c  pi»H.vo i k iJ íoj^s lontra >>t 
níuflgài v*0'l imn.HJo artigo, tiuts par» íu- j dcHnandoS qu-‘ opi-rto ínfoll/. (
ífTMOt I1vj rapi<Ja e  í f ^ r a  ba-U  q -i- Paît.
M S p « » »  petM m.V» nu u» , Pinaln>':nt<i», ss .  ...............  , „
/•iiniprof; Iwvia loüiia fin  rttíif n iinjwir- utn» a h ú  <(«<• a t w m t m o < . ( lip-nintt^ • na Ia, p>;!\fiiu )W i i li
li.;.'.u «  > %)v>ftAC-«o ■H' K«m !o. <|U«i »«•.  l^ v io ü »  do • •:» •■■n -N'o»o ' (ii|iinMi: w ^ i.v 'o . im  miar.li t n
nlh - a* ik)>n4 -  r.ibilciss nSi?nm*« !■>po  ̂ vo.’n lularfo umívitc»!*. im  •• Mn n j j o  a ! ,U f  'ctiv <U patnu <la tniiu«M-l»iA.> ;*»».▼ 
tl^ oa.üi-i <• outrai lartim ln ooiü A<*rif»í ij — uri- - ê  o  csui lo  í i f fw a  lo d um in'g->- ,í.\ niiuhii rtvbll »•//.. •' di/.-.-r 
M iU»p.»\W luar» oprv.ví-iitir tüvidrr^kw í cio, pfriií .se jj trvflfa-Jo* ii5o d-'Vem igVmn'r I F.lli?
)|u agri.U  tn S“  i|nÍ/<.4«cOMM fall.tr 4 a !  Ora. p -k )  (ji«f i i x  parwy* o  » r  Crilto. ( <■ idikr^nV y* n > «so« i * '» o s  ^m o i >si *rtfii 
lav. ura . .  i:«  > p u liín u .»  |. i^jik' o s *  i ' « p p A *  ijri« u n n  ■•n>- v -  i  um  ta«.1o i i - . J i^ oo i,ip a »< i^  N io  p ^ u l - a r  o ,  n u liort, 
nulla ivl-.liMuin.íitv o iin  ui»n.v«i-laiii;i|ue j uifnl, cpliou» t-> r  ii pouis» atUiscio, o  1 n o s s o s  otivi K. , tv.-n ! i.-rV) o »  ik>s- 
existe il clla  l' lantrt c  Ver»!a'ltí u «|m: jx-nsamos ■'' ,;• »» paMjK»A-> raii.íulsO u'.>l»rt, Pmif-

0 m, í^nilo s-«im . quiü a oondlu.^n a ] r . -^ i t o ,  qu e  n  noÿw> cmiMndor — n kttrf  :j iiúfni» iKix^rm AiXv^ 
tlror ft'< nos<> lotado ? Fitem os *5<panlò jt küu .-  j,f\>rhn rt:;íM;.V< c druimir.ituitx'ii- ,1 E, « n i '  ateiro. com o U t.k t c í ^ s  -;.i- 
uo M ininíiSo. p ifqu f «  «»tgrii1«sim -w w> I («« '/«■» ifi.í», fo<- im .• i..<r<*  *» u » i- ;| wpsariow, tmiltora pítoi montai: Ia !••
vjita» mais #0 |.»irv ,  p-lu  lufi.-íinta da jjpv< n<ilHr\u*. nn\ /•i.i.í.viír rf« pro- jj nxu  baintpis € i*iv*<i;i.<i«it»**it«s prtu tcm p>
Palrta. cnlV» níio ' Wrianiw* j/apM Àftiri jj «y u m t- ifv 'pria r;/4t•lubtron ettntâti >h [VaMM-iit» ^
pmia p « r »  « c n t v e f  o  d^Mnonkoainonti). K ! ;'.iiyrr»v> r >t< pr*»prrilu> cn\ -fuetitu  A ipil « t .  m  't< cstlir>*w^iainV;>}. 
a. i m » - v i t  uu:a o-iwi M li lu Mn ejWK’a d e  1 ,/.'.vn,riV <«i r /{.('iiW 'O ' í c j : i / i < r t .  |j i|,> p,n tu « tk T lo , a .iipvM  ’ i Jes.-ania n .a
lk|m:k>;V-. . Por c>*a gl9u"t>isc3 i>ir.«.4ii do iUjscí..- j , v o s í á A  Ivitutiti Cf|WPC-a Crrne. no nw î

A- im t-.|i<aino«. 'lil” . pro«p?fMvfc> d-: m ep cU  la > p (M  >, ... .-.i i&<> mi p 'm it t i  i  -.o
— aduali la-le, foi ijue, n w l i i  i i lt io M  iph>- “  iaiu  fr.u*o iv*iliivU> i r i i »  im ik k U a >•

• i ^ . r . ; ' y , : : r ' - '
qu u i
im ifi,. \ u ^ i»to  I: i*U< Sr 
v *lo .n n l,:i >ila 
> W a l i ? u - i .  ■!<. i n v /

j , >  * * » * £  «  i ; a i . m ^ ' , i . . s

\u/u»to li in *  ao Sr A rtim r A /.--
tiniu .bit <niritora8 .Io «F '- I . . .  . ,, . ,<pi.- ip)j>lilT. aii»,.« llto uav«ni w  -I.k

ppi-ayiiin i.» o  seti nrÜKi nclia ii

is lo  ÙIW ó  Oj>tiin.s:no nVi #vitM:m<W> jj Contos d’outr’ora

LITTKÜVTIHA
— a o t n N -s æ -

jj !»*/- • '«; o Inato tretil'i <!<• /< fcío n'vr«- j 
| v u  i  (  1 i j i . f i - p .  n i - i w í í ,  < iw »fo n «  p o r l U n l h r  •> ;

A Situação
I f*l:uÂirlh

Mu* ijumplí. o^-v’  cítip.Mi Ii > ja in  
, V i lii«5-M I" pr-vluot > i f  ■ íu u  tru iiilho 

íWo 'u.ffn* a tníuiiua ••oiiinxdiçlV'.
Volt .o. Qitalir.i «ili*, n «r. A u /n «tA  llr iu .. S • « li-iu.* * pt.. -‘ i,i ,• iju.*, .i» uup.i-i. 

n qii. r -r  > n lrn ca r .» i i '» « o .a i j lp ' —\̂  S i -  •! io< «iK'r>>» • v -n l 'a n ..-  *'*:n i|'*-> •> ••»• 
tliai;'»> — pUliiinjliIo ii.i utimciM «pr.nx^ita r  '• y o n .o  « S ii  IM -I 'ar ikA- i-." .í" .| :h ’ .i' ia<. it' 
t»>V'- i|'i~»t.' JOíjlí»| O r » > : . c - > u l r  I mil p .v .i  i j<< rjtfi » .i vr«.

ÇíWí','*»! «Iiat>'<ftin1o Uni!» priimvsii'ào ; túlitifi' •■.Vf.iií .• ,ra ;i .■•fí.-:i' <r »  j.l~i 
f t r . i »  ,• . | i . i ». / « n.>A"iWin [■■llr v n  í ( I n  nani m a m  ntlm iv ■ i Itrit*"............ fark-i m m m
' ’ P 'M n '. ',  • . luJv twth i '  par.» p r o l í í l .»  'am . * o p  i»
— « t r  ■ )inp .vfm  " i i  • ,V<»Orri_V..j C o '.I M i . 'ir  :» l . il.» l ’ i 'i  .I.* JrtiH'lr<>.

Ou». » u lt '»  i>I.M,;tJo *r R r ip ,  KnÜO. ou’ itra .. * x a < » n «  au ^u lvút" «I • .**i • .:•»». 
•»*■ a ' i u  <l" - |W» d lw riiiç*  q tie  ÚV) tw » íkIu:«.' irus, <»i; > jiiot*.'-ly i i farAr» lia

a. «;>.•«;>* I r w '
t.i ai i "  u iv .»  dW'-.-M'ii*

t'!U . iv i.n o  i aín 
i»»rl«_-\.. .  ■• v  rrá  
nmirut.« '

K  n o -  j ' i h í .v i i . ) <  t m * - a ^ l u -

va l »  >itij >• * t.te cluuuàva . i . .

N ’a ip :flln  p ü q«i-oa  p jv .»a ;3 o  .ini* alí' '•* 
yC, na ü c h ^ - m  «w  ri«», lã  no a l i»  d *  U»:- 
rclrn. n'aipi>>lla <?a'>ta d á  barro  o »U  rta d * 
pimt'il*a, »• '.pu* úK)r4»t« n oiwvni! » 'ora  
A»W.>Sífá.

\nuc  a.  p .iu íi.« m uito, cJU tam l»*^  
auiHi -mu*. .

T ríiío  i»*a«<loA» psrli l i i ^ * .  para 1.x- 
n u a r U  'i«>  * " j i p e n ... r u M -  U* ’ >  '»•  

Ibo »\<rhtf »m p'-la*f*iv-'.«| «an-
•|.' p«i»^. liiN ^ Í .iM O M lti



r e v i s t a  e l e g a n t e
Anixx «> foram passando sempre tristes, 

saudosos. W Á  <|i« co a y h m  tentada a 
toioUra da pHoiulieira que fica em fronto

,ua ca»ta do U w ,  ontierta «!<• pindoba 
P «M l que jamais ou mo e.squo</«*s-© dos 
Outro* ti'uiiHis, ilos outros <!»:»< <ln nosso 
aiDor, annos so foram paæando sem pre...

Voltei, opgz quatro lonjios niiims, cheio 
ito ínmunso alTecto d'esss ih um  Io I>iirn o 
C lien t' U*4 ido ainda im oscrinio «l'aima 

ífeMrdadat todas os r.-oonla.xies ü'ukw 
iciüpo il\HilruHi. .

Auir<*lica. tinha a flor-^onfia «Ia (lor 
que desabroclia iu  pétalas intumeoidas, 11.1 
■itcna d«is dez*x-cle. annos, .,

O iQCMiK) olliur suave o o mesmo rosto 
lindo. ajienas mais comprido* ç»ln-l|o.x 

<( mais desenvolvida a fóriui. O iDvamo 
rix> angelical don trW a o a me.snia võx 
liariDoniasa o «loco

Am eia ftimla iiu í*  o H lil quo m« nV> 
rM onlienu .14 prim eira vista. quand» fal* 
I  *Mhc, a iig tlim  cnrnbeceu o toniou-.se 
esquiva c o m o  s c  en j á  11 .'o  fora o iu c m iio .

TrulaS a* tardes U-llas. *rn«nns, sob a 
fcondo «In pilmnliolm, ao doi.v i n u r i t i n r i o  
■In rio corrente. nós. «'U o  « IU s c n l u  lus 
j u n t o s ,  rctfintwvainús fe lizrs o s  «li i» d ' o u l r ’ 
Ora, inila kwmImueí d'esse o u l r * »  t.*.»po, 
hir*. «u <• r ih . to'lM  U r.le- i.,.

A notitr nos surpmhondta a !li n» grato 
idvlli» >l'uin« ventura tão passascira !

-  Ella cantava »s mcftnu* verso* qn.* ou 
ll..j ensinara c  quantas * vu e s  a.l>>nnoe« 
Onviiiito a mu/.ica terna «_• suavo de sua 
vóz. quantas voies

Parti «t«r novo, tondo-lhe folio todo o 
Hrot«-*to «lo B tu  amor.

Angélica nnnlia noiva, entristecida, 
cltorava tanto nVsw  momento, clwrava 
tan to ,., QuinlO mc foi *íi01*«l partir, dei­
xando a lli 0 nm ciW  partido?!

Palav ras quo baü.uri t o ta liit tremulo 
no atllictivo rnnnwnl» d ’unia wporaçSi» •• 
que yti as entendo queiu as pronuncia, 
como as dissCsU;oorao*o> ooti.oas ouviste1

Annos so foram passando sempre tris- 
l.-s, saudosos *o*n qiso eu a vi»*í senta Ia 
a smubra d i piloml«-ira que llca cm M c  
«t; sua itLsita «lo t«am> colu rt.i «le p iudulns 
aiuio> sc fo iam ...

I/ 'lio  a principio, ell» escreveu mo s.1- 
pimas v c jo  i-artns mlniosas, miuiiHax 
cartas que ainda cóuv rvo como livmliran- 
Ça, leuil.raiH^i amarga d'c«so oulro tempo, 
Ccksa otilra iilado.

Il la. coraçSo ‘ opprosso, p. netrar na c >■
I »ita quo sair.- dos mwso* am orw, quaudo I 

|| attfuein, mo omliar.M.'aodo a n i'- Jÿ fl " . T 
|! disso:— Sili-ncio ... 11Î 0 a ilospeft*.*»* nfto 
| dotpOrteÍK a polir»' Anuclka pio inda l-i jj 
( Ik-iii poin:o deu ."i In/, ao priuivin* fnictn 
do seu matrimônio.

I.u r .1 J/iiiro 'i

Voltei «!o 
aatenci» cru 
o> M iro ) Ji. 
pmj- ilo s. eo 
■iKHrediça, id 
uivo*, |icuu 
d*IU . em Um 
lo. mil p. ... 
iw»»». roso.

A«Mi>«o I 
rw. uni | r 
ralouiar as In 

Jâ «1 vajx 
Cdrtiuauí •

< • «'on.çS.1 
nidio v>. li,-, 
• u a w js ío ',. 
• <l||,|M Itl.l 
»■ ira  ^ . « u  
'l  i> "i'"l*t. 
Ixhra, u m ,. .  
»ata r»iuv.i ir

novo, op^z «tou* an nos 
*1. n*vUviM)t> td 
w «lo n o s»  amor e formando 
n-.tnilrido ca>lollo sobre areia 
ca!Unido vel-a mais formosa 
ando n ío  mnis separar-mu 
i eonji cturnnd .> n'uni inonwn* 
amontiM «livcrxm, mx, I0>jas 
s O «1'iiiados; .
•UM'ava vcr na* nmrgcna «lo
coiili*- ;li|.. . l 'o n  [«■ e u  |tud« ■ -
ir i*  «pi*. A liavam  para «*lM*uar. 
»r a^itav 1 «• um porlo «• ifcn*

I. i t i n - u f  n c n . ^ f l l i l l t e  fr lw .l, 
M'jass,: q n o l-ra r  o s  inur»»s ii«.

■■lo ü > m  r  IA n o  n tto  dn lo r>  
lintfl n s t . d>* li n r ,i  « o l a r t i  
l«:ml<i na fri-iiío  uu ia  p lto iu - 

nlngiMui |»«'l<> j.iu  IU*. a

CMRONICA

0  1TI3Z
—sovKutmo-

l'i-k*.no<o Teixeira um.i chronica l.rove. 
por i«y) quo ê p.spicno o cS|ili',xi qu«? n » .s  
foi reximndo na • llovisti*.

I><: Imiui tirado «-alisf.i/.em.^ o  podi lo. 
oiorinunli! quaitdo 0 mez itesli«-n frio. 
inonoloiii», apnvtenlando li/ .m .s  uçont-i* 
1‘illV'litOS. |MH|uoilinos. insuiuifleantes quo 
não mcroeein ■ .m uni'iitaii .s

K aut.'» de salientar os facton* culuilnan- 
tCS dos II) dia- <!«• Novendiro. soiuos forca­
dos u allum as nHui.lM i.’t o ,  110 .vutido 
do «K i nder a n o v a  Atlieiux tüo iuaUina.la 
no.' Iclupos que corretu.

K' In ){ iv*.| que o VlaninhAo docalie e 
A. A na « l’ali.-itra» laiuuuta profundamente 
contrimudo esse mal <;ue no« a.vwdicrlu). 
Po/a-nos fazer publioo es?4S vcixla«los, 
mas pinlcmos tolerar quo nos queiram liu- 
m illiar taxando-in/S do pla^iario.*.

Pouco produzimos., mas o que publica* 
mos. boni nu mão. é n*sulta'lo do novso 
esforço intelteclual; tra ï a cunho da orl^i- 
uali.lade; é  nosv», muito nosso. Koniixs 
b*vado» a e**n* «-onsideraçOos |ior uma 
loctd do um d.*s joriMu’S  diários, cm <|iie K 
Jartlun é  HUrprebendido em flagrante d.*- 
Ilelo de ver«*mlioso plagio. Snt» esse sr. 
Jarilim , ao que nos consta. n.'«o «̂ innn- 
nbense. A" C à a r  o  quo •' de O /a r ...............

— O dia I * de.N ovetnU ofoi íl<s» v<u I.v Io 
|».la eleirAo IUiinici|>al ix*absada c .11 lodo  o  
Lsfcvlo

Süo ardentes des -jo< nossos qn*> os 
novu .4 elPlt.xs não |>ou|M*m sacrifia. ■ pvlo 
pn>x»es.sj.i du IK.NS3  toria. Pieci-am os de 
«nuílu «letllcav.'.o o  de muito patnolUmo.

KnlRamos íinmenso em r«vis:rar um 
facto augmente sinnlficativo oeoorritlo n'es- 
*e p le ito :— A op|n»icào a|»|mreceu no 
eaa.no da luta.

Ja  era tempo «1o sçr condcumada a
alislonça.i A nlMci.i;Vi í  um t i .  10.' i|inli*
do so  Irata de faw r val«-r um direito

E ’ na- urnas que o p«vo es« ni* s*.m 
$ol*.|;i:iia, 1' lias nriuis que triuiuplia aos 
lyi-aninos; «• nus urnas qm* ervti/a «is illAos 
governos. E  a «*ss«> r-sj«'it.), Pernambuco 
?.irneco lic llio liiio  oxcmido. n'aipu lloitran* 
de asxonio corn>;<-iii e iio clnisni". com 
que, a c<>iilra K«sio do «lespota lL>rl*.»>a 
lama, elexcu por >!ian !e mal.*r«n do v«it*>.s 
«leputados ftslonv*' a Jo .v  Nanann.. entais 
4 oil ó eiiiup in lo 'ir.is qui' i .’w  ti'..qM
«■ITriuin as u n i ' iiuu .-cnli s eatr>>/<*s Imini-

l.'ivrim iis. «rilm^.s o »«s foruiam pOL 
de dor que 6 relido ra  «<Mnbrl> m ornl*
d\,S mortos.

— I l  u I**. A prinn-lra «la* dua« <1au«a*- 
sional i  o oiu.ivor-«rio d«» « .pU-nduV» trl- 
nniiilai U  main « n ia  ■!»» A Itif.u
lilica fol procluniiMto na itnlr.a brasilolia, 
t. r.do o up|»luu,o uieiM-uo de to«lo o povo.

\ m v u i.'Iu lenibm  o «lia « ni que o Ma- 
ranltfto ud;.. nn a ra u « i «la U i.soi;r»rJa 

A inUis i*ssa' .la 'as f«.r.un festrjada»

" ,l"  l'ix ’-n** fun lo 11a a lun  a .«audiMlc de
.k. ..... a in v» . «!•• un. W »  d.;

.-..racle» W h - » ' » 
b. pi.si.rsu io n ien  if «*xv»ii I.c .,1 taium os
d.. Kluid. ,

U si m Mite, no JoVi-i i  via j'ir da l'ierna
p ilriu  I

— t>iu.o do «fisliin-e rwüi««-*e cst>-’
ai.n.. a |iopul.ir lr_-ia «lo Ib ^ p iL il Portu-

, ijiKvt. A nó- «pie vivou*. » « aiynlen de di-
v.-rSiV-s, ó MimmaïoenU} salisfcil«« Q*,:
x  i.i i> >  a|^ir..xllnui-H* «■•‘••» l r » s  d r i »  d e

i; fcsla,
— Itescrvainos |« ra  o final «la nov<a 

cbronl. a uina M ii)ifi.'M  a j;«*iilil o ooiavel 
leiti.ra

I)  .ut livm s novos cst.V. pr«' ti*-< a pro­
vocar a att*'iição, dou» l.*'r««« que 
»ào «lu..s lindaa |»-ivla> lilt i ra r i» , a s lliu *  
rila il iri.vs e as ln»ul*rvs.

Sao dvOS iiiuiioso» w n m o i*« ie  üellw- 
ij simas poo.as — I. do Carvallio 0  0 . Matu»s 

vol-os promottem.

------ *O t-r
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CROWN
C R O W N  P K R F U M K R Y  C.*

A  | i r i i n r i r a  (x - i - I u n in i - in  in<|trs.:t

EXTIt VCTOS IWItA 0 LEXCO
• J

Jockey Club, Violette, Crab Apple 
Elossoms, Matsukita e Ess. Bouquet

O  v i d r o ...............................  1 5 S 0 0 0

->  - í * l  r ' -

Perfumadores dc aposentos
C a d a  u m  . . .  6:> 000

botOes para
PIMIOS

D nplos— oin nwlal muito fino o 
mailreperotâ, o  par 104000.

i a « - prvias C branea*, li*a« c  l<orSu
P d n lto M  e  còllír in lios, corifttnntc sortimento 
<1'estes artigos,em  todos o s  feitios <*pontuações.

Fm pi mo
GRA\»E K ESPLEXIHEM 

(MLECÇiO DE CAMISAS l)\PHIHEIIIA F.IBB1- 
CA D0 ill \f><> “ M.IIS0X Dl U 0 Y ’

ra in iv K  b r u n i ,  s«*m |MintinA »  odtarlnln"-. pm to li*». IJnho pnro. a <ln»» 
j 1 Stói. llW i o 1403 C-i i u i r i í  I(k i i u  : i i . iiJirin i>i-n». •-••'in pH i» l • r
/  r.-um »« lifaurj.». «I« ............. -OUI «■»« I*r«vi«. • .Iw m  MB» «■

liminltH. Idi-tu. kIohi, «Yiin p  -íln lie pr.-yn» «• ImrU'Ii*. «i >111/1/1 í ^ '  i Atitttax M 
itleni. n leui, ÍXHII peito enf< itn to, «  .lu /ia  IM)*. <•' uh™* <t*, eluU, Meni,|.l.-ni.» .tu»

STYLE 5

CKÍ-ME-SIHOA 
I'Ó DE UtKOZ-SIMOV J. SIR
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Para estes •> amio novo. o  anno *|it 
surgi-, uniu i>iivll:i do fulgurac.y-s l>eiio- 
Ik-as que llie.s illumina .< alma <Je esperan­
ça . fortalece, n is iu u i e  encoraja as novas 
lu As.

\ Kevísln Elegante» deseja ijim* eom o 
>->tes, .imru. iv leliorc.*. cam inheis sem pre 
sorridente* d ; Içgres uheios de eunücoiça 
no ítituix>; ;i estrada <la vida éMonfto, e  se 
ba Hagellos ijue torturam o  espirito, bar­
reiras a se lranï|K>r, lia lambem prazeres 
que duleilicam. perfumes que embriagam, 
planicies cheias de sombra

Tm i;tm nü

Noctivago

0 novo anno
A «Revista Kkgnnte». entro flore ̂  e 

ris»-')-, ve n traxer aos seus aiïiuv.iÿ leitores 
ml! votos de fdíeídntles - pelo novo nnno 
MI>L' ' 2>i coineçar. Que seja de rosas para 
l-xioí. c.wla dia. pehilos de ventura a s c  
uMfnlhart ni oJulemas.

Um anno que surge ú sempre um  a con ­
tecimento qui». se por um lado entristece, 
P°r o tilw rv job ila  a alma. «losjxrta-llic 
i^ses dois sentimentos oppostos mas uni­
dos «empre —o  prazer o  a dor. O ponteiro 
no (i;in|>'i quando marca maLs uma éra <pie 
Pa*s0'i. niarea tamlwm que mais se  af.ro- 
viüia o  termo da existência; que vi. in oi 

J ^  n eaminhaiifos p  ira o  tunmlo. 
Vu-intas esperanças p-rd idas no pçwsa-do. quantac ülus 
s i. caminhem

a esperar iw> fn liiro / 
pela < slrada arenosa

para o  i
apen

s  a lieira 
nstallna*

r-mi». Mas j
0 pó das
1 di' novo, 
'oirindo n ,

Infantil
AO f.. SA U »S

Xêde era uma d essa s  crianças delici­
osas que constitue o  d o ce  eneanlo d o  Ur.

Gostava immensa meute de beijos e  não 
tinha í iw o  gosto o  poqitcnito.

Moças que fossem em  visita á sua casa. 
patavam-llie iiidiilulnvèlitionto o  enntai.to 
tributo de dem orados beijos  nas faces.

Nem uma se  julgasse iscmpln do fatal 
im posto !

Visitava um dia uma gentil demoiselle, 
rew m -ch cgad i de Paris e  o  diabrele. es­
quecido de que sua lei .1- via ter por lim i­
tes o  limite de seu jcúz, osq w e itlo  da« 
■mniunidades estrangeiras. cantarolou iias 
faces rul.ras .Ia (Vanceza dons longos beijos 
iriniiipliiK-s.. .

K desatou a r ir . . .  a r ir . . .
No ro»to.,i'tn.’«u pallido da gentil dem oi- 

><•110, destacava-<e nitido um longo traço 
negro, c .,mo ufiva enorm e a ím iração.. .

X M e  ao  b«j|jal-a de-trníro um prim oroso 
signal avclodttniiiuie neuro quis «lia  gai busa 
e fiueira nrrojiua A fa-1'-.

K cniaj> muito su fp re lfiid iilo  ria-se 
apontando o  signal. - lia-se doiulaim-nte o 
diabrete.

Set. !)G. M r ifa  / W m .  1

a o  \ i c i m ; s  i'i:tmnv
K' route.
A lua pallida •• bella, vagueia ftacida- 

nu-nt.- pi-l.i w lestia l azul, d-'iram ando s<>- 
br»- a Irrr.t a> tlammas de ïJia I»/. a r a ilt ''*  
e o  z. pliir.i >uave i; b iaudo, períum adò 
dos jasmins o angélicas que vem de d esa ­
brochar. cicía nos hKiueü dus jvalmeiras. 
n um íarlalhar amisúwu ivnuo w « n 'd o s  do 
am or. n uma confusão d e  beijos ternos e  
doc<*s. .

Alem . o  mar querulo e  levemente, asi- 
ta.lo. tia m onotonia d 'um  <jueixinne infin- 
■ Io, lam;a sobre a areia liníssimn da prai.1 , 
tim l.-mjol .‘ilvissimo de espum as. Iicdaiiee* 
ando lã, barr.» fora. as em lsirea^iex n'uin 
eompnsM. certo e  < ndeiieiosi>.

Panv» e>u Ioda a natureza, mna tristeza 
«lolenle, ma va suave a um tem po, com o se 
fóra piv»lu/idn p d o  iniim iurío du mar e 
pi.lo farfalhar da b r is a ...

T udo silencia !
A propria nature/a parcce q»ie im pòe

um cntui itecinieiiio ^<;ral f
Tudo >'d e s e r to .. .  c. ii’cstoçra ixto  vaeuo. 

eeluVa surdo o  horrido o  u ivo liorrido e 
s i i a I o  li ’un) eão que inda m ais apavora e 

j  enlristece esta grande i:c>T0 p0 l0 — a ter ia !
Ali, uma igreja, na torre pia um m oclio  

<!e.sol.i'lo, p io  estriilulo e triste das avvs 
ayourciras dos ce m lb -r io s ...

li a igreja, em  presença da natureza 
j adorm ecida, ao íinm do sussurrar do vento 
! no arvorr.-do d o  largo, ao  uivo lugubre iln 
i cão, aos quelxum e.í d o  mnr. tn»z. nos á 

uienK* o  quadrò ftinehre. tetrico c  desola- 
jd o r  d'um cem itério, orlado irt- casiiariiins, 
onde o  vento pelo murmurio, na< horas 
sdentes da noute, povAa desnudados am ar­
gas o  coração da gente.

Tildo dorm e ! Paira, per toda puitc.uina 
1'anquillídada re lig io sa ... E n  lua. vgu>\ 
COfiuiilKi U íúni otr.w f.i »l«i «»rrlt!ojiUv 

/.«trio Morr,io.
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Ultima folha
.u m xw o A- IW V1JÍUBA m uro 

M a-waH-Iri n n i « vmm:

Recuerdo

Im.  *
Tnf# é e*Wç». #1 *

iv. i îw. r"* ’”  » «•;»»*•
K« wr°
------- .V» .  »CU...

1 .IW« «  !- .
M kiiIw m »  r
O »»i« •*'•»•«o* *»•'#< 
! '« ')* •  »K rv i«*  4^1 «

O* SrtigOS qu>- «U-rmn pohUciittdn na 
«Jlç5o ariiórlor da m&ma «H cvbu», «in.’u>

, umbO*. um «Vcllfts « vnda outro <lo* qoQ 
ll commungam «m *»** Idfoi*, > oia o* qua»* 
II di/eui mul retmMrain as tiumlVlc* ■•oiiihíij. 
li raçfle-* que tenho feito. tevimvvi* »o» 
II interesse* >'o nosso Kstndo. à ui«i*nuirto 

da IlepnbUcA brasileira « (i fcttAdwtoil» 
..............— ■ jvi<\cnU-mea\onotwa |>atria, e.ws artigo* 
confirmam lm-.« vordad<-.«

f u i  .| V > l.i  U i r . i j . , . ,  iti

K m *">•
f W % 1 - '**u*

Eliud Frias
Tomos sobro a nossa meza <Ie trnlx.illio i 

um jornal, « liçü o  unico, consagrado á | 
roemoria do Eliud Frias.

Seu retraio occupa a primeira pagina, | 
onde lé -sc  mais abaixo a data em  que nas-1 
ceu — 21 d e  Novembro de 1871. a «lata em | 
que falleceu — 20 (le Novembro de lS.Kí. í

Olhamos para sou busto e  pareô-- que ! 
nos enfrentamos com  nquellc m oço tão ] 
cheio d e  vida a conversar com nosco sor- j 
rindo entro fumaradas d*.1 sou cigarro.

Eliud Frias era geralmente estimado 
P  'I.'ih lic.llas qualidades que oxbornavam o 
seu caracter altivo-»- indopeodonte.

3fom ;u m oco, '£> annos. Quantas esj>o- ! 
ranças I

ÍWs, seus am igos que oramos, depom os 
^ sociiu los  A dor de sua d o o la ja  familta, 
uma c o r ta  d e  saudades sobre  ’ o  lu  m ulo [ 
onde tto  ced o  se  foi abrigar do mundo.

-----„  — 1IUMIS OMOfil.
nlieíros aduÿtradoS do batalha. viUm-o.,- 4

| fn-nte, irriquieto e talvez " ----- '
I1 r a n c o r ,  a  la z e r  r c íu i a ç ô f  
,| d i r e c t o  a<> iio s sq  a m  j i t o  I 
| q u e  r i l  tlOllVCHSÍ c o n t r a  d l i 1 

,i a  m a is  l«-ve  a l l u s i o ,  e  o  o u t r o  
|1 co n i| ia ii!i< 'r cw  v e i o  r ô íp o i  

n i» --  o u t r a  > i )u < a  n !t o  * i .
, a r t ig o  i> o '.iliro .

KW |»
klavni pu

Contra o pessimismo
Haz&o tive eu. e  do sobra, quando na j  

«dição d'esta «Revista» de '.il d.- julho nl- 1 
limo. d isw . ao terminar o  arligo<|ue pnHi- '
au ei, sob a epigrapiio ' l'est c ,  que — tinta I 

esconlianças qu.' o  (►e.-lmi-nm do iimju ,
Cstiuiavel am igo auctor dá* Co-a,r« rIn iiçix- i| 
aliil.ttlr, rvune-sr i s  -ai:>‘ades que U;m e!!e  l! 
das in8titun;òcs 'li-calndas, e, em seguida, li 
que as objecçAes <pie li/era um outro am i- j 
« o . auelor do ediclorial .1 *ifi«i<iîo, p«xste- II 

riornienUï publicado, o  foram, a smi turno, 
na qualidade do |>cssimisui de tempera- j! 
monto. ou . pelo un-nos, de opposieionisla j| ,-ntrit*tecí«Ío. jieíoVact.

j . e  ■
l*lir.. 
t o  :<i

foi.-
■>v|:

doi 
pmju ,

0. >•. ll. 
' pol.'ini

~ l* >o\K ...
(> que iii.vn' o  pruiieir

rial ?
Fftlloti do uosso ntrazo 

idrtj c  que andam em ntr> 
nossas Iriste/Ji. qiuildu •'

de i-iicf.n 
•■V> tintai, -,

•9
•h)t

li* ball.uo,ri«i*•»<»> «l'cstoa m
1er- m-, ‘-n.k V*O ctcrcvirr 
:r.iod.-, d..

' •'*•11
twVi• • por ptir' '5«!«*• '-r. r.•IW' lilIltiV d •».; |KNp|.-n:| .IV*.

i • * '• ’ Ir>» i r'•**»
ii i p irS'« ir» f ».

1 no sííxi
.

o‘. r»‘.rnu-j
t .14

HMJILini

Scenas de amor
Mas, sim s e n h o r e s ? .. .  Estamos h iqu i- 

abortos em  saber de semelhante trama ! . . .
ToLs o  Alfreilo n5o foz uma dos su as?!... 

aquelíe m oço  que parecia um sautarrio 
d e  cartilha'! ! . . .

Não |Míi»sem os leitores que seja algum 
caso de rcvoluçAo ou cousa do outro m un­
d o  ! . . .  Nada «1‘ís s o . . .  (: cotisa sim ples; jio- 
rem, d e  muito engenho o  arto.

0  Alfredo 6  um d ’c-.vses rapazes da 
moda, qu<- ainda ha bem pou co  fez a sua 
ustréa nos Ixiiles, dançando m elhora  valsa 
am ericana d o  qu e  o s  prof>.->>«»ie-> da  «m udo 
arte Ter|M sch icore.

As m oças faliam cm  seu Alfredo com o 
autoridade nos saltas, em sum ma, 6  um 
leão da motla com o diz o  Xavier

o  Alfredo enlrou  nos Knilcs com  o  pè 
•lireilo, n.'to lia m oça que não alm eje dan­
çar uma valsa com  elle.

A par d e  ser um  dançarino d e  monta, 
o  Alfredo m etteu-se a llttem to, f;tsendo 
pequenas eilaç/>es «le rom ance que ouviu 
ser elogiado por outrem e recita sempre 
as tr«« ultimas linhas do Soin tosd e  poéla.^ 
desconhecidos Falia multo ,:,|i mnsi«a 
m ostrando-sc grande apreciador d 1- /.« 
Forrn dfl fv iri.io , fasendo as dovidas ajir.- 
cinr.v-s Não satisfeito nimla, canta um 
trcciio  da opera alludida; avaliem pois. a 
docepção «los ouvintès «pie em vez d.-
Vt.ntt OIIVPIII n Citeiv) ili. Jittiuth/i do S d  <•

yslem alico.
Convicto c  bem convicto estou eu lei; •

Sue esses meus am igos—  i  n eossn ii^  
i /e l-o  |»r>r uma vez — sA > cmn eífeito, nào 

som ente p: ssímista> de te inp  r.unenio, 
mas sebastianislas profundos o  ..pposici- 
onistas ol«stinados c  intransigentes.

E tl’usso ir.oilo vai o  m oço fas»Mi«lo as 
suas conquistãc «; s/indo muito admirado 
com o intelligente e espirituoso.

Pois bem . é  « I W  Alfredo «Ia arnorioa-

I lMr
l iam; 
1 do •
i wu-
! afcrt

uma in.' 
fn!loa

fin. pw
••■ll

qt

na.
— vamos

«  litlerato. •! Cs-v 
contar o  ca so  com

qu

illui, deiirimir o sm s-. f.».;. 
enxov.iMi.il o . exaRitimli) t n 

loveniando muito. 0  que temt>$ e h .  
prtxairou ralar, o  que teíúi*s d»* píior, .1

j  foi novam eote aconsel.har-s>- A Alfreio.
Mtrcdo qia- tem rt- u r-is  p iia tu fo , 

j - l i s v í  quo d e t ia  »• €  d i n - i l . i  um » a r » *
[I Sigiuiriua. cuja copia entr.-gou a Am..r-.- . •

Antonio Am brosio, um jvveu «piu em 
tudo a s ' «nclha-se ao (Viruja «Io que nos 
falia Muizio A zw od o . Metteu-se-lhe na 
eaeiiola d e  namorar uma gentil Signoriiu, 
que parecia detestai-o.

A m broslo f* ri<lo no am or proprio. por 
que notava não ser correspondido, teve a 
id«-a d e  narrar o  «xa-orrido a o  seu intimo 
am igo Alfr«-«lo, que depois de ouvir-lhe a 
narração, aconselhou a Am hrosio a faser 
um bonito Soneto em  que «lubuehasse a 
distincbi S ignojioa, o  o  publicasse em  um 
do* jorn»*^  diarii),

Am hrosio não se fez esperar, «lois «lias 
depois era dado a lu / «Ia publicidade em 
uma das folhas de maior circu lação, na 
com petente secçSo ft«> — A ped idos— ao 
bcllo  Sonelo d o  sym pathico Coruja.

Am hrosio quando vio a sua monumen­
tal prodiici.ào 1'sliimpadn nas colum un'-do

— Sei de tado.—

jornal, não faltou «at 
a conhecer qu o  a tâo m  
sua lavra.

Desde então li »-se <le 
d o  um dos Sonetos «le 
lOrnoti |K»r «l«mais conli 
com o |Hieta primor.rto.

Metex d ep oi». loi pi 
f. st a «> Am broslo em  ■ 
ç l o  com  a & util Sbti 
v d .Tirisnr-*!' o  s*-u br* '  

Am lfM -iu .í.m k -íí* '

qu
.ira ira dc

A carta quando chegou ás mãos «la f\‘n- 
í lil menina produziu um panicn horçiwoj»)!
I — T odos em  casa hradanen conlr.v à pobre 
I criança e  o  casal «lc velhos tomou-se ia* 
'. co n ig iv e l clam ando «-ontra a  Signohta. 
!j «pie tinha «lado com  o s  pí.< a i  fortuna; 
jl jKiisquc Arnbrorsi.i n io  \x>ltaria mais nun••», 
rp on ju c estava c^lwrtò «I.* ra z -v » ...

h ' preciso  notar que, aqa«‘lle  — Sei .lc 
i tm lo —foi in.-poM •.*>•> p ln iitK u 'l:i piir Al‘  
j, fretin e Ambrosio d e  nada Ktbia.
: a gentil Signoriua «  d ’uni coriw tism  > ml- 
I mSravel na sua aprim orada r.-puia^io.

D'esse m odo o  Amhrosio eonlinuic<^ao 
|l um jovt-n i-xemplar e  j i  pablican lo n>ivns 

Sonetos ã nula .nad-onoi*»'//.- que to>ins a* 
tardes v n  A janella es^-rar o< compri» 

il mentos  d c  s«-u AiiihrMsinho.

quando eju «juan- 
Ambr<^'> «luo se 
.  ido na socfcda<le

in nina
■■ - sa 

tliau io

K assim , m ocw . «pie faw*m p.v-ws. 
— • ’ ti« soneto intitulado - V El!.i». .lá prin­
cip io ao nam oro, um «miro «Como i>.< «nom 
p v  o f  si-m ido» tin  < volução •• econd.» s>- 
inlla no t% ty»oi>jii «vfr/\, o  i.i-niOim ro.ivt 
n. il \s\i •b-iien io as > n  e - . v i ' l '  I-1 V



R E V IS T A  E LE G A N TE
F S n  phrases telricas, o pintou com 
pet-rarf; accrcscentando por ultimo, 

desejos de respondcr-m e :i pro- 
[<Tuma caria que escrevi ao meu ! 

i Arthur Azevedo, que fora iufor- 
gma p esw a  nuo d a q u i seguiu, I 
mós illudido j»or alKUciii, digo 

ente suspeito, auto o s  acon- 
ntos políticos, 

ad isse  o  segundo ilos meus anla- 
esse que assignou-se por Bel lar-

Jo, com o fteara cm  posição difli- 
começou o  seu  artigo, qu e  sahiu 
j — Ljttbhatviia— quando i l w r a  

i—StXçXo política  — COI11ÍÇOU com

cina, onde lOm sabido honrar 0 uoiue ma- 
mnheiwc.

Tantas festas que a ger.te tom d<*ejo» 
do de&rtor de voz «w  quando um novo 
mez de Dtv.einbro.

K a leitora acaba do 1er u ultima cliro- 
nossa salvação mio hn w./iu r  Iiiii.r rïitt'i île nica da •llovist.-j» em  W>. Vue o  í»7 w>js 
nvcm nra» ! il um* serie d e  Mleidad«:<. de rwos. «le IV-

para 1X07. apresentando uma receita -  
facto que h Do ha exem plo— que exccdó a 
dc íp eza  om  (/«m -oim  «• um mil cmtfH At
lYtf,

K m»s estamos tm liquidit(vío, c  nAs 
estam os a U>nla J"um ahysmo, e para a

ttpcranfa*
Simplesmente irrisório,—sUnpiesmcntc 

odioso ! \
Fecharei este artigo, a que fui provoca­

do, gervindo-me, com o se seivio Im pouco 
um illustrado publicista iluir.inenso. da 
seguinte imagem tão vulgar quanto e x ­
pressiva :'

------ ---------------------  ---- ---------------  Atem da nuvem e s p a ç a  o  tcncbrxn»! II
io d ‘uma prop osiç io  que di* t> r , que animita b s  destinos da 1'atria. M á  o il M

| astro ila liepuldica, que viviliea e  illumina 
'vsM i-’ iira 1er d ito  qufc— «nll0 llie XY-sta o s  seus crentes, qu o  n cada m oinooto,
"taio <ie c^pvntuca >10 u tlm l • jom n o»— réanima o espirito d«- itm.t mocida valon-

te, e  que UÚiial, conduiiiá  o I!|T<sil ao 
porto 'te salvamento, ;i cstr.iila i1o profira-1

uma serie 
res, do fc-stasuv .»___ e  ilfl nlcgrini* s i o  oü 'Ií a jt<
do chronîsla a Iodas as quo lifiiiu  - Itevwta - 

,1. /*.

d. nri ■>' Itorin <*'««'
r » . .  A i .  X u r *  \ . n »  P - » .&« rv

C t r x l W K r h i *  r  u « » » • • * ;  A * * » » ’ »
.............  to., i~« *MM. ... klMi IUMJW

ada mom ento. I ■»!<** t-*»v K * * .  * *  •*"1 Avfmlo Mtlu,

Vk .i i »  
'  iliriu',.

a ilU m ii*  
rvAxtocri*

;é isto absolutamente. m esacto.
«itá  0 seu artiRO no n. »0 du «He 

l.  l)H tv'oaosleUon;s(fiicoiy)nlronl<:m ,è I, k> e ila floria.
que 0 nVCu a m i g o  Helltirmino fuíO 

i s e u ie l l ia n t e  c o i s a ,  p i c p a i a d a  a -^ o iu  
-saililr 'I o  e n o i m e  c x . t g e i o  a  q u e  l l i c  

0  seu d c s N a ir a m e n t o .  c o m o  p e sM - 
i e  como tàHwstiaiiista.

falia o  arni^o Urllnrmitu> — flijuei 
B B cod o  — contra •<> itefui/l «.-ivi-.m 

g .t fc jl lU H  r fV if .  i i i /W i :  B i a - . i t .»
'govi.-niol <.>i»e governo ê c.- ŝe 

ib iie iü e  de M orues'' Km qu.-m es- 
â r l  patrcici - < i-r , M-in< H \n-t »n- 
S  'Fi fqu- ni n^ora está.— Os srs. 11 •■.»>“•
♦  > J-< e»L i< » .(Il t  l l i d » » S 'u b v i i l u i - l i » * ,  r  
1 »5‘- lnini.'iro> n.u» passam «i<- se- r. ia- 
Kít.»Ê>elO Naeiko.— O o.uijín*-** na- 
pr i Joi y.i i- tm cto»* mamlato ilm  ►r».

e de uni lerço  d o» Srs. seiMtdo- 
scr  reformada essa cor|K>raeâio.
Imj:i endiora iodas :is tninsíorma- 

is persoúiilidades d o s .homens do 
;  si^.i este quaes<|uc.r pianos a»)im- 
ivos. de acçórdo com  a » /ÍCOnvc- 
i da oppottuuidfldc — lia «{'■ s*-r 
a dcscom pnssada grita do< li </•’ »'- 

B o i — que a d orm w ra iii einiMila ío,> jv l <
Hpimo-mo sonlm rjm , arivf-'Hjido o  u 
K r  1‘atna, com  l>. Selwsteào. ■>
^ k a d o r  de d<>utiiiui$. l3»i carun cl.ix is .
B e u d iíc .-s , tnd iiK iilisM iins que '-«o

: t õ  i qi Ou sC o , '-III d '-.üniil-as

Aixa sTo w.ivri»
.r.v J-l. Al/ln •&!<«».• tu-

C H R O M a

0 mes
Lt.

VÇK»
|Wtl
éi

•*' ’

-  Dr/.KMBUO—
I'm irtõz de íis ia  i».-u> que vai terrninan- 

I <|.« que ê Limliem o  id.im o d e  V . ) 'n - 
meiro a d o  ijir-pil-il l'oiinnue;-. «rwt d e l i - . 

| eiivns milites oa-s'iil ;s -.m coi.vivio alegre 
I das gentis pairie.:*-'; ilejmis a da Coil,1 
' alli no ^TOCiO.'O templo 
i oleRantemeiit': 
j rvpl do «lns.sjÿimritas: em  seguida a de S. 

I/.i/.ia tamlx’m na Com eicâo, «m d o  q\e

■Ia ru i Cnti de. 
d e i.o íld o  e  tmlai a s  »íO«il»--S |

m. »r».. M. lt -Ici
J  ,1 . .  J v - t —

. 4 .  | * r »^ »  C M »  i

ik *1

'i-Tf n
Ar t> 

Cl! 
• jn-.i

tv
lé'tf-

io jMjr si cil.ts S" não desttw m  - »»«.
| oiliilo, >i |>nn\ isto ser leito fora 
rado m aior trahallto que no deitar 
Ta ii«na u ia  <ie aniulia, 
ueji:inteiv,euie — não ha que ver — 
m o  d c  que fala o  am igo 1’,rllornãi\o, 
Mrno repulilicati" C*>ufissi(0 Uicita :

i» é* *|*i*,i«|o «lO ».v <{»?•• (niilft
lava, n ió  jHMleroi falar d a — 

Iiii3fico»ra — o  piroí ila conspjraçíio i 
Hanhta. prodiicto <l«s r e p ila s  impa- 

que a Repulilica tem delialhido 
apr<-entar o qiimirn vivo daí 

u'iWr*e,«las luclas em que sv*! ach im 
'«w» nipropeus, de cuja eou-|>ai'içú'> 
OWÍ t*  fyráSilenvfM, a ei>ncliis;»il S> r.i 
h!]i"iit.t bvoravi.-l a nós. que som os 

Jov -n e VigoroMi, t«'mlo :t Inwsa 
io otliadriveU ih -o u n is  

~-J>o<l»t«-i referir-ine As vilanias dos
t"*o« qui- »e prop..... ram á iiiv»-uçao

(j,„. tral.iillio* dao fnhriea^ 
’*>• il4 quelin  de IflX' eu^tf cunnner- 

••c. — urdo relinmln t • i ■ ni <-1 » i - m  
<t!»;. ■ t.l q

tu. Oar.uo liinuve a • mes-uo tempo fesl.i : 
em  louvor a Advrtgada da íista.

Começam a< festas da ínstrnciSio: 
AssisUmo-lus nu C o ll'v io  Ji->u's Jlaria 

JikJ> d.i exm a »*ra. d . Mana S n ,(o  ■ 
1’íuIhi; iío Oillei.'i0 d,» Sanl Aima .ia iv:> a.

| sn». d , í:»>,muiela I5»isa -!ii Silva Miranoa | 
ejymunafiilas revel.inm••ptiumapn>- > 

veiiam ento: pat'-nWan to a »íi>ln das ■
; lllnst:c< jirec»’pioras

FeÜi-itanv-i a.- -iMmiia.-.. uo mesmo t» in- 
pi> que 0  fazemos .is dignas d ir  - ’.or.is 

I .{os dons O dlegios, veivlã-íenxiS tom plos : 
| da InmnieçJto.

|)e í»»>!a aimla houve a r- ci'pçfio do dr.
I C.osU'i Undrigiii-s, nosio ruprî eutante nu 
’ rimara «os iK-p-iiadog; n re»*ej>-;ão do dr.
| Paulo Amar.il, lere.-iro anni-ta i-m l>ireiio,I quó o a  Ai-.vU uiia do Hccife. vai coiiservan- 
j du a t r .v l ic 'i "  honrosa do Muranl-.lo; a 
I r»>ci'|V‘ ilo d o  dr. Yiv.-ir-.s, iv -s o  rcpres«ii- 

t.tnt'* na Cumara dos Deputados,
l-Vsla aieala no dia í'>. dia de Natal, a : 

I Iradiivioiial f»lcí'i-M««/<*, dápfas. herümia e ! 
outros j.ig—: ir - e io  paüi ' t  1

Ij.i »-•» íim». ..... M. L/«»llc>0. »̂C»-llw «.»>,
»u1. « -  c .  ... &WIO IKJnï«« I' M<llo e.tl» 
l/.oíln Vii;ui 

K*4
l*«n> W*>, ,«n«—!-• •«- W i

K-c. •’vwi» Al.
Ih- .S»»^., AJfS«Trti»li4-«o.f, >vp*IV*h»i '

tu. S--> eim., — J l.linV. U . . I . r-^' '*
K... a. tV..-.*, 611»*. « - f . «».'••<! VWrUIV>.<>

‘f a  <s. Ar. U*'r- l SiU* Sir.ll
t-n (.» j  « w .  ■■». •! r-...

11 - o  - r .  J -> ~  & « • »
Ku 11—, » v “  .1. Vtlv-Si «n;
U »  l i ~ .  w  S u t -  .\ . * *  ! * « » • •
» : «  l i ~ »  | - . m | - , . í , . -  « . . ;

»,.l r.lu. .Im .Ir . U.»*,l 
Amwl;

I. « ir. -a «m» i
.b. ..... i-l IV

l/.wia;
» .  r.—. -v i»

c«.ve».l, Si.» ilw
is—<j

a tv *  L u lM  II 
Kliúl» M u .

V.. |!>~««»». 4 1 - l f l  A-VUl
• n niif HMri.1T»- üll» ** AIW» i.«K't''» **^*1;'

Km í*--* < >*■» I Fíwm»»
' t f t n  Jo ,r. Aul«4tk» I'. At K«'i"S

fi:u, .U .r. KruxW l */i»>*m JllKJtXí». •« ~ -
s:>. o V'.»»'- H-TO-. .  . __
i ‘ --> .»•!»». »f*. *■ l ■•!=< 1* • I«a

.Ili*i í̂ |«x, .1. •> K-.UÏ.» 1 ti 
K *« f J - «  m » i í i *  C jfW H

(i^| |jt\L
» i  ti-~i vnj. «n.»l J,».-U0.O .Vi ..f»»

E r * .í
A" V « V ? . —  . »  .1. r «n w * <»• *■**•  »
....... -i.. >. J;.i » ■>■■(' .. i  i.».|u»
I1..1, T. .C-.,. . WMr ». CIV..U .t. .W - . .
f  m .r, Ai»eu<*C >l»Ue.

» ,  SÎ— u w .  ulv 41 ll«u  t. IV*» C«iJr.W. 
B u ii H. U.»li.;»», Jl»« » I- IVmV*Suii™ ■■ 
l.ú» Ak'.irf) „  ,r„  ,u l^.u K. tVfrv». U1 ■»<»«,
f a o Í j  (  . 1 , 1 1 ,  V u > .>  » . n ,  - ' £ ^ *  < W ~ V  4 ."  w r . f r -  m  
1 ^  Aiüxi» J- K>rii U»lrt» » o  »*»iv» 11»^» UV. **K .

Tm lU'a’» m .  *1. SlwitUlJaO. <íAI*«»l».
S í W f .  \ l . i r «  i .  Sn> ^  . «  M jim -I  S ,  a *  C— U  S r t A -  »  l l > j -  
ni.i»i.i s .», r.r.- ------------  .. • i y u i~ T j,,.v . iw ; . .  j* /,.

■!.» C».U, »\>/Iniv«W. »V. K,r,^\Wt*«Uw*V-
'-rl ôL. .1, tVfvKts* IU»»lWo| Ĵ||||||W>

ír. 1-v'i . r.

Ki»
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A iiA a r  a .
I IWn da S. Ji.oW-i

tiwCti
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ceièilo, I »piT'i:driM?nte »  Canm», onde -  Ï - V  | > L '| | | E >\ T K '
a n r . s e u i o u  iiin -i a r v . ^ f  do N i-ta l ,  qm* iu.s h 1 B j l r S l j . 1  í  fci

luqi».

apresentou uma arvon» iio Mitai, qe 
informam ter sido feito com  muita arl • ■' j 
gosto. , I

K<^(n anula de. pastores em casa do | 
Archlmed.K.e do I im »,AswÍKiíino!-a om casa
d<» l.imil; esplendi la. I» m • n
v o /cs . nplinia oreh«~ira "  Da» 
no vhillio. IVriflil im -ii ."  ' ' i -  ta- 
tis paxtíirinhas. a i" le _ 
nha-lnlin, fiüia do l.n* 
mcUm •> II e-lrella m .i 
Ia i» » i l-'lUic-’ o  S iii 1 n

!a, l«vas , 
ildlcinsil 1 

car das geu-
e ....... . Si- ,
Siiupathica. 
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R E V IS T A  ELEG AN TE
creveo com phrases tetricas, e pintou com 
«oi** negras, aecre*ocniat»do [»>r ultimo, 
que levo desrjos do responder-me a pro­
n t o  dum a carta que « c r e v i  ao meu 
bõm amigo Arthur Azevedo, que fora infor­
mado por uma pessoa que d aqui seguiu, 
diste este, mas illudido por algucai, digo 
ou. necessariamente suspeito, ante os acon­
tecimentos poldicos.

0  que di*Sc o  segando dos meus anta* 
g»nlsta*. esse que assiguou-so por H tl la r -  
o u N 0 ?

Collocado, com o ficara em potitfto difli- 
liliroa, com eçou 0 sen artigo, que snlilu 
i «  *éCçS0— I.ittkhat u ra  — quando devera 
taliir na— SlXÇAo PourtCA — começou com  
.1 Invenção d uma proposição que diz ter
*  Io *ua.

Assegura ter dito qofc— «nSo lhe resta 
um raio de esprronça no aclnal j o m u o * — 
quando <5 isto al»<>liilaiii«lilO inexsrto.

Abi es Li o seu artigo no n, W  da  «Hc- 
v«>ta*. Peçoaosleitorr-sque o  confrontem , c 
terílo quo o  meu am igo M l u r i u í n o  nr.o 
«ii-ee Semelhante co ls i. pi opa rada agoru 
(vara sahlr d o  enoinie cx.ig. ro a que II <• 
hvou o  »  u desvairamento. com o |*-ssi- 
mts.a o  com o sciiastiaiiista.

Jlas. falia o  amigo lullarniiw*— fiquei 
a^ora Sabendo— contr.t •»» m/m/t yiniwjtf 
j vt ivjjr o tlfxlín«  ih/VJi; O iotíl •
* ,\&i .1 governo? t)u<! gowirno ê  e*se?— 

D k . i rudonto de M o n o  ? Era qu.-m es- 
t.i a em < x « v íc lo .- -» i  szv Manoel Yírtorl- 
i/i • F.' qu. ru iigom  e-lá .— Os >rs. n i'.is - 
te-f ? Ji estao qua i tudo* subsliiuidu-, e
i (.<■ ministro* n.io pussam ile se.Ti-ia- 
n s i! > ch efe  Naettt».— o  n n i i t im i  n.i- 
«Sk-n-.l 1 Foi jã  e.vtincto o  mai»tato dos >r>. 
.{•■{.Maio* e  de um terço do» s rs . Minado* 
rv«. Vai ser reformada essa oorporaçio.

V ' . haja embora tndas as tninsfonua- 
çoes nas personalidade* dos .homeits do 
goveity*. siga este quaesquer planos admi* 
nistrnctivos. de sccordo com  as t f  Mnv<s 
uiineias da opportunldado — ha de s*-r 
ouvida a descompassada grita dix* ftV/ar- 
wii .e i —qne adotim-o-ram eillballados jh.-l i 
p isIiuímuo <• sonl>ariiin, ÁfTcfei&Iu o  sen 
amor pelu l'.itna, «rom 0 . Sebnsieâo, o  
v« nera.lor <(*■ doutrinas t.V» «■araiirbusa*. 
tto  cadncrs, l i o  inanbsistixois q ir- não 
•er<*» •! qi.o u se «KCtipo em d'-struil*as 

quo p« r̂ >i citas so nilo diStiviem— ou. 
quaii'Wi limito, *i par.i isto ser feito for» 
"ucontra-lo nimor tnltfdl.o que no deitai 
por terra uma teia >le aituilm

Conie-íi^nteinente — n'to ha qnn ver —
o  g o ' c r a o  de que fala o  amigo H r llo r n ù n o ,
*  <• U'.'xeruo n-pid.lican > ta< ita : 
/v c 'x -.)3 s  a - ICígivcTfaç.V?*..

X ío  <*ispo ido de iMpaco, (file tanto 
a«»n\ neem iU va, n5u p.«i«rrei falar da — 
cris.' rin3iteetra — o  /~Vor o«  oun.-|»r.i-;..o 
wl'jislianiMa. produeto das n:\-ollas impa- 
t í o i i f n ,  que a R. pnliliea tem õehalbdo; 
não poilen i apnsentar o  quadro vieo da* 
diltl. ufdail^s e  das Jucfe$ em que .se aclim i 
o< |wiv<« enropi-us, ite cuja eo«.|v.ir.-.ç5o 
para eoin cs  hrasiM ros, a roíKiusTid svríí 
inteiramente favroravcl o niw. que soiik/s 
um jk.vo Jov -n e  vigoroso, tru.io a nnwa 
di«k>siefio m xhatiriv is Jliesouros

Xí«> podrrel referir-me üs vilanias dos 
rrvoli.itos quu w  pr .pos»’ ran> A invr-neSo 
da iianiliíacio tios tn lctlhos das fahrifas 
•Io lli.). .In ijuelnra d>- 30U iW W  cominer- 
«••N-, e t c .— tudo reiiiiadn fil-id ;i li-, «ni 
gi'i:»o da eau-a «l.j.i-Li que amparam.

Nifn po-li-n-i f.tbr dou imprutos. qm* 
, |n,v ' mon-iiini .. .  «... :i- nnianMiinta* qrai.- 

■•i ‘N ’ 0 m« » i"n (hiv.i qii». fi .i ;o  •. un-

para 1«W. aprosentando uma receita — 
í«t-to qm* n3<> ha exemplo — que cxci-do a ] 
de»pCM em ‘/u-ur/ilti e um mil contos <fe

E nõs estaiilO* em liijuidnfÃa, 0 nós 
estamos d borda »funi aiysino, c  par# a 
nossa s a lr a ç A o  núo ha w ju tr  uma w te<t de
et)H -r>iiifn t !

S im p le s m e n t e  i r r i s o r io ,— s k n p le s n ie n t e
o d i o s o  !

Fecharei este artigo, a que fui provoca­
do, servindo-me. com o se servio lia i>ouoo . 
um illustrado pnhlicista fluminense, da | 
v im into imjigeui tAo vulgar quanto #X 
pr.-ssiva : ,

Alem da nuvem esp essa  i- tenel.rosa |! 
que aniioita os diidinos da Pátria, eítA o  ||

m a -cina, onde lõm subíao honrar o  i 
ranhense

Tantas festas que a gente tem denejo* 
<1 c  d eirtlar  d o  vez em quando um novo 
mcz de Dozemhro.

E a leitoru acaha d o  1er n ultima chro- 
nica tia tUovista* em 'M. t.>no o  VJ svj* 
uma serie d e  f.-licidadcs, de do flo­
res. de fcsttt-< o  do uli grias sui> <»s destj<« 
dochron istaa  todas as quelts!oia«Uovisia».

. . f .  .  w  rwi
|:.. l - n  . - . « o .  ■ !» .  í t  X>.f« Sm  IV.»». M>r« I m■jiie ann uia os aesur.iw ua l am a, esia o  ,• S«*n*~í

iu im  da HepuUiea, que vivifica e illumina jj e »  <n. J. Mmmm»B*1*1” • •1 ‘
os seu* cn.'ntes. quo a cada niomcnto, 
réanima <» espirito de uma mócida v  valen- 
te, e  que alinal, enialu/iiú o  Ihasil ao 
|H>rto di: salvamento, á estrada do pn»gres- { 
so e  <la gloria.

A tia ^ S T .»  c t i t t r o

állu A> iU « v .
Auo'.io IVilI».

*vl Î—». >•«•«.-
iM m  *• *'•

i l *  v 4 i '  >U M >. « W .  i t .  A lr ir »  «  C H fr t -  K l-

» . . .  .VI. C. <U C««W  V.Bú.
E J ..r .V . I . I . Í . . J . -  Jt  »W to  r . l l *

ÇinU«i€A

0 mes
-  n r / M w n o -

j U.MU1...
i : « í - > n i M .  « r . .  .1 

i n i w .  i f ^ ,  A l. I « i t i  l ' r f f f î n ,  U t­
il l.*-i >  « n -> . .V i / l i i  Trinlu'* v u  f.  N . »  t '.n ln ;  .

IIm K ..|  D I .H . **•- 4  I jH I iJ u  t ' « ^ l  f  .  N M ltM  r > > i .
il is.-., a ,  f w . „ ,  fc :u  s ,  * .  t» v m i  A4>I(^> I V »  u  F<«-
* w.*;

Km  ,lr . U .4 C .I  ,1j  s l» .>  fe n J In U ,
& «!••->  .ahu. nk. rf. rm> KjcM » ;
H,. 11.—  J — .  Cm M » b u W * .

] (  I J - .  n w .  . r .  J .  .V H w S M n ;

K-w !>-*i l.l,,.l.^>^n.-« . . . .  a  i».vUw l| /r -
*Í.< í i v .  .1 ,  |V. UiiNcI i u w i  fw n t n  i u t f . f n i / i « «

!
K m l l l—j  n i w  t f* ,  d . ÍU U I .1- ít .. .

. < v x »  .M uwt Koxkt.r. U .'.iî’j  |W r  r >r. AUnla

K w  i ; . « .  . r . . .  A ) ,  r -n U I u  r . r r l r j ,  A r f - ) - . '»
t i- .^  »  l ; » .  l lu ,! .  .U. r - . r „ .  l i .r n ,.» » ..  1 . .1 . ,  J.—
I » ' - *  — 4 *  - t . i  U « .w - f t r * .

1 1 » W —)  n u i ,  %rt, 4 .  l ' r w i  n i a »  <Cfa> «  ao -
I, « í f t «  I W  ..< > 4 .1  I1- . . ,  i .  iK .W V i • ^  .r ,
I KI«*J>« iM O T flK . M m ;

A . I  ll>— .  1 ,. 4 . U f a »  A V t i .  i -  o t h f i r a r  S e n o *

I'm mez de fi-sla •*st<* quo v a i t.-frniinn- 
d-> <• q u e  U iin S e in  u  iiI . ík m .  i l e  f t í .  j ' n -  
i n e ir o  a  >io H o s p it a l  IN »i!u w u e r . tr i-z  d e l i -
eiosius niuiies i>:k - . iiI.i -. n . .  eoi.viviu ah'vre
*l»s gentis palriisas; d.-jiois a «Ia Con.vieno, 
alli no grT<H>xj letupl.i .Ia m a Cr.n d:*. 
eK-gauteiiH-nti’  dis <>i*.i.io >• Imla-* as mnit.-s
repl-'to da« sjgnoritas; eni segunla a  <le S. . ________________
Luzia lainÍM.111 na Oonceii-.W. sem lo i|\é o ^
:io Carmo Imiive ao im üuo temiw f.-sia « ■ .  « » .(  u n  n - .  *  li.m.,
em louvor Adv»gaila .ta íista. jí

Gum raiii fo^lajc <tft.in5ini«rcâo: *“  * •,- - J - A 1. 1  r,.W. . io  . r .  I o i k W . »  < j r w i / n

,\ssi>!iin..-lxs no O .lh v io  l , - . „  M .ria ' ** í v X n K i ,
d . Maria <I«m  ^ in ios

If».

«\«& .. » r » .  4 .
J| *«■ 0<{*«u Aí tf. t.uili* J. U4m*, 

Km  VJ-*o n »«M * ( j « b «  li.** •tr. l ^ p t n  f .
!•>■/• da exuia sra.
1‘iuho; no O >lf'•-.'■<> do Sant Aima 11 i xiea.
sra. d . CavMinnda | ; « k : i  da S;|vn Mir.iuîa I! . . .  .

\  • . . V . . .  .  . . .  t . , . .  í n  i l - «  r t m .  1|> . i .  V . n i  Li ^ u i  U l » ,  i| . ^ í
,\* i-\,ií!iiim i».I.is r^ -e | .ir iin ..| » t iu ii .:i [»m -( J« .r itmn amí», .  m m .» u.™ ..  u -.. j.o « .

v . l ’ a n i e n t o ;  p a U -lit i . i ii i . lo  a  d » n i  i.,-j.j  d a s  1 ' ' * - - i ^ - . s n v 4 « w . . . . . . .  « .  A u iw .b \ t»~ *
UlitM r^|irMV|)l4iâ j! • r  . i

Fcíii It-iai— as aluinr.as. ao  m.-sinn tem-
|ki quo o  fan-m os as dignas dir- rî.ir.is l '-i*  T<:<«>r.» ■rui.. ww4*»r. A»frií**i^r4»
dos dous (M logi»*. verdateiros tem plos i . . .  „* ► .» . . . . . .  . i i i .  -u. » i i u l „ n m U u V > . i v ,
d a  inftruecíi.i

ÍK* f’.'sta ainda houve a r*vefw;fto do dr |i 
Costa r«i*!rigu.-<. nnsão rojirex-utanle ua 
C-amara dos bi-pittM N : a rocei“ '.’i "  do dr. 
l’oulo Amnral, l<’re.'iro annl«ta .-m IHreíio.

Iuê na Ae.tdi-iuia do Hocifo vai cons>'rvan-
o a Iradlci.’âo honrosa d o  MaranKni; a 

n-Ms (vão  d<> dr V ln  ir .s. ni sso n ’prese'i- 
u\no- im  Gamara dos Uepistaoos.

ainda no dia *i'>. dia de Natal: a II 
tradiivioual mf!n-nnul<. danfns. heriinda o 1 
outros Jog<is d<* salão |>ara l'siKT.ir a mititi >i 

yvilto, »>s templos repletos. S. JoAo,Cnn- J 
ceiçào, - «•speeialmente o  Carmo, onde se 
apr«seiiion uma a n o n ' d o  Niilnl, qui* nós || 
inforiiiuui ter sido feitb com  muita arte e  j 
tfisto.

F ^ la  ainda de pastores em  rasa do ,1 
Archimede«,r do Ijiua.Assisiiinol aem ea^a .
d o  Uma; e«ji|ei',li la, I.... . ensaiada. l>oas
vo/e-», opiiuia oivln*.|ra ' i llashis delloloso , 
no vt .lfto, SN-nni!ain-u<i> dr-tarar das gen- 
lis pastor|uhn>, a inleri, -<ante menina Si- 
nhnviiilvi. fillm «Io lai*/ l ima Simpathiea. 
iiK-i:.'» .' a irstielhi mais fuli'ur.inloo'anoel- | 
1.1 f W l - l . ' l I n r . V f , ,  S  « I I  > .v  e l -  l .

•».Mmlfí II r.»la r,«l.l,-.K»_ i í , r .  L. l.tTrt** Swalo. e«
hU. a» Avs^r A lw ü i;

llu ;S - . .  . . w .  «v». .M IU>i. K. I V « * in .  I ^ . b n e  
CmV> 1 . . Í  I1  l ln n  l »rt. Óv;.a W>.«.ir «V» tr n |v»> 
J •>- . W w i  .1 K . . . i  I J J ~  ! » * . » »  I I> C ' U \  . J » . f .
S U n  ll  re rt» .

» s .  » « « »  . r . .  4 4 .  l l v b  l w C. ** A ta N á U .
S«.f«. VWw» 4 .  S... ». »  w. S. 4> lU -u  Sr.10.  .  h»;-*
« 11.U  N.i » M n ^ i ;

Vjr. r>M. 4  a>t»lr»T«vri*P-».irj, 4 > { «
J « v .  O .u ». l\r<Ma V «  ,r. ( j .  V l-.-S  IV -

1 n,.-wnU>nl> 4»
! .. JI-» nnuu A-luti t«u o . .. I •«.—< A*"!|h» 

I S r ~  .U  I W i .  ~  t f » ,  . ' ^ « l l »  I V 4 n . 4 »  S . i U f c iw  «  •
■tr. A.'ll.ar 4e Un» l'.uaja»

S . l .W . . .

E\I*EIM i:\TE
IV ÍM

raio.1

CilMl 
— Ou

H t*  • *r»  a Ui»Aâ
»«#%#». |Or»t» M* W  
I|WV*« I*»fli A*4«i*fc» 
U * (T>MC4 ■nil. W

A* M i i . m .  |ri-sw t*. 
- Anla w *4. P«.< i«»»

K . « t -
I i- 
dn

, r h r >  
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r e v i s t a  E L E G A N T E

GRANDE NOVIDADE
Um dcliçado mimo a todo o comprador du­

rante o mex dc Janeiro
A L F A I A T A R I A

Constante sortimento de casemiras de lã pura, pretas, azues e de cor, proprias 
fatos de ceremonia, meia ceremonia e phantasia. A

M O D A S
Variada collecção de gravatas, collarinhos, punhos, camisas, camisolas, peitilhoá

ceroulas, meias, chapéus, calçado, bengalas, 
chapéus de sol e todos os mais artigos indispensáveis para homens.

PERRJMÃRIAS
De todos os fabricantes francezes. inglezes. allemães e americanos : Guerlain. Hou- 

bigant, Violet. Roger A: Galiot. Delettrez, Joncs. Lubin. Atkinsc:?. 
Pears, Rieger, Mouson, Crown Peifumery. Colgiite, Lazei?» etc.. etc.. etc.

M A C H IN A S  DE G O S T U R A
Davis, Domestic. Singer, New-Home. Columbia. Minerva, Domina. Corona, 

Nothmann, Gutzner, eto., etc., ctc.

W "  RIEGER 
NIRVANA”

% i i .t p i i  n t o n i t r i i

Extractos. oleos. pos de airoz, aabonet îs c aguas toilctU 
Po de sabão para barba.

R.R.P.P. BENEDIGTINOS para dcmo3. pó e pasu. 
■ (< >  t n  t * u « l i o

lin j» na  T>|» a  va|M>r i1a —  A lf  u .« la riu  Tctxvira —  j*or J .  It. \ I onilia



PUBLICAÇÃO MENSAL

n i S T I t I B t I C l O  ( i R A T I  I T Aj
3 T r o p r - c d .r ,c l c  d a  

—  A l i F . I I . I T A K l . l  T K I X F . I K . %  —

iM*nnln\\
rSLEPHOJIE 56 CKB2JUDÇ0 TCLSOSAPBICO IM fE P.iiL - C ilX i POSTAL 40

ANNO M Maranhtw, de Janeiro <ln 1897 MMKHO r>fi

UKYiS'i'/I KIiKüflXTK

À Finança
O nrrtmlamcnto des rias fe r r o *  ilo 

Btasil í  ’o  avMimplo *!«• maior importaïu'ia 
quo <lo pronfpto iio * otT.-recCpar.i oarli- 
KO <!•' fundtí i a prt MOiiCc K.'vivt;i

Niio po'1t-iuof .i.'t<llia>l«nicrit«‘  fa/.er 
uma aprw i.içilo d ’esx» passo dailo p d -  > li- 
nnnccirov pornine nos falia tiiar^'in ncsU' 
jmhjiK'Hù jornal para um nssmnpto <l<- Ifto 
Kiaiiii>* m onta.

f» arrendamento ron*iitm\ styun  to os 
honiCHK ‘ la nCluali'l.VlO, imin ((raml.wiiiMi- 
ila <|ii" tom ã fcvflr o  lios-so c r o l i lo  a uma 
iiorrun|iiia<(<j ilcfiniila.

f-S actUSfS llnancci- 
• lircvémcnti‘ terem os

S f  ÍIVHl
roK. com

un pcliv ’i., 
r i o a  «pic

lu >v t»  n r rv  
•tifa n tli.^an 
g «  tl\+  «••tr

iiilaim-r-lix! 
.  puitpi" 
a tjn « iii- (■

fa r .i. » i Ik*in tpnt «•.•jr
r.i. CMH- 

d K a M » .  i
i ilir.Vi . . .
V i t  t'Ilm (>

O .JI.I. I - '- '.......
«le MTtüii
•'oiMirrcm
"  t*ílr«i»^i i

pnli .i'b«|i 
lu para o
'VO • liviaM

> i fui | ,'i
lo /n  <|l|>

«IMK
■ v5 c lfec lvd ii 
auil-io im-llto- 

mra cptn». 
i« int'.IMii*

•pu*, n i .to  
. Iiaimm •■> 

ariMMtlti. : i

ro, representante* «Jc *yii«licaios nliiri *!«• i 
la::>;:in'm lia liipii l« ç io  il.ia c s l r l i lu  i l í  1 

i ferro <1a Dnifto.
K av.im  v i.»  o »  iiiisw » representa :ilos < 

clinm a.i.t.xk—  hh .üiIus dnanccíro*—o  ijur ' 
.'liamaiiHui 11.• lnpii>l.»-.'io. sern tpie sa ilúo 
di.-er o  iiti-iivo c..» iiaiNii ou suiti-u «Io cam-
1-iO.

Km «pinul<> o  jfow rn o  rcriI trata >l«- 
arrendai.iontos. o  ic|>orí.plio p or Mta vc* 
nos ti.iuMiiiU" «|im ila toma la i|<* rou las 
et» Ilaii'1.* .Io It.-piil.lic i v.-rilirf.i.M . t>I .m- 
JaiiU’idos iii.-xplit'uvt'ij uaipi. llo estai o <•- 

t .'Íiih-IIU* «l«» e«v<lilju-
Kntfr outros uuiiliv. « p in i t u ir i .  stv 

j nmulo tut. jornal, um  ailfiiii.iin -nlo «I ■ vln- 
i i. seis mil co lites ! !

tlfkUr.:.-»ftl:il>ivt n c lo u l io  qui* 
s  0 |mt.i iio  llr.t/il, .sim tjtn> ap;* ir»;.i tini

■ |ini|vsiii eonirn ns «IcsmaiHltts. òu tpicu.
. .liga o  va.- fit; o ii-o ij .1:* jíiwj*

p.‘ rid>.lo <t>
■ <> nosso Inluilo n!lo õ  censurar esta ou 

a pit'ila form a ah; governo * n iio  supptVm, 
v  I » )  miiii.'IiIo m ostior cviileiiiejnonlt* 
«jue aprovei tAo-se il u m i forma «ie governo

] ili'iiiocr.ttico «  a io f i lo  p.-los povos civilisa- 
>los. paru «aimniellerem ipiaula sorte ile 
f»batijauKiitok i;u c l i o  .l.-p m o a  Iransfvr- 
moii um P.'ti/. t iro  e  in i 'liit iii 'lo  cm  uma 
Naç&o paupérrima o «Ic*.vr>-litai1i.

Com o (lia rm o s  tto iniioilt* *lr>lo atii- 
1 « o .  n io  |Hn|. ii)os «lllal.v •• a^ u m p to  ip|.<
[ Ioiimuhx-  |«tra a pivsantc U cvi»ln. atteii- 
ilem tono p<-i;ti- t..» ■’ip u fii >k' «pio .li-jxt- 
llwts. I|. anilo ;i]M>|i;ts O cíNlCO Io l|IH.* |H‘II- 

| r4tu.f>, a rr>|^*ito tio-, nrrt'ii îame-'f-v» tlits 
j 'trtra-las th* irrnt <tn lrniAt». <|u- m »  jw rf- 
i vtitl im it t  mai.tr tlrscre Ui<» pata o 
| lira it,

Vo o n ln u n l 't  fíi*t‘in< * VQfux pata tpi.-
• ‘■'«•J um................... .... iiiif  ■<*' !;<»>.■> «\ pix--

, suH.mt.-* j . ,  m u i n 'u 'uU d.’

A. Urilto Htsori.lo no iiunKiw p s '»a -!o  .le-»- 
tn Ü w isla , nilem lcudo a nova |ilosi.> !u-
maiía p or ttHc jornal.

Publicação importante
A im portante o l .m — -t» lVscolHimvn- 

lo  it.» Am.-ri.-a ■ tio Ür.uil•—*!*• nut* 6 
au> l<>ro niiuiirsliiuAVKl attiipo, «■ tüMim io  
piiltli. i>l.i («im liito ol.ta  t|»v f*'t t i -
rHii.ia f.Mti a> n c lliorr» nrl.'i'.n.'ia» |»tr 

' ii)iii|ii't.'iil''s aiiri.afi liiilis. vai s .T  roe li- 
lai.'a rnt lin-v.». |..r  ̂tiiii-iii.-jiíipli.i <a «  «*oni 
mtolrts illtis:ra«;.«>.

Ti\.-m.i> osia  i.oiiri.1 n.*>-> M.mvnlt* por
um Mrit^.i «(:>•*. ;. rv-<p,* lo. lvi.io^ na .F«4í a  
Nov...« ilo  t*..r.t. oiitl** n>i- tr o  tllu*tr«> lits- 
l»*t!• i;ri|.liti. fo ii-»  p-ir fUiititifil.'arâ..
; o*»! 'n tf p -i' • .. ■ .v . I o .ú , ji-*l

i| ^'‘ntilvi.» itu: agr.ult*c<-iu<»s.
w l i .  U «pjc. KvtolosoS, iransmit-

lititos ao.< nonvts lril»r»'S . c^rtt» ip ic M f i
ir r . lti.la >*om suiniito pr.i/.'r  pt-lo> aman*
|.■* .lit.- I. ithtii |..lríjt< v  *lo m lvto ila Iui.1i>*
ria tio (rrantlo Continonlt'simciirariA, v d o  
Ur.tAtl.

t'm a i'U’ a t'rn.'rosn assncia*M< ã tia r̂ *- 
solurí.o tjut* ivaliR tlr tom ar o  «u clu i tto 
Hvn> a qui1 no* i.-íer lm o ', •• v. ni •«««■r .« «Io 
auxilio ipio .Ir.- - jj rlk- p o r ta r  i\ t w u \ j "  

;! .los iu»iitim..|ili» tl» f^trio4 (o'iiu-*. no 
1’anl. «* !c  Alvar»** t-ilir.it. im 1‘jIh » . 1«"m 
co m o  tl«* itiitpi.ks c jlliotit o '  no K>pl»tU»* 

... Mi.t it>na ii.i’ í»I. u.t l'a ià  c  no Iion») 
■t>'.

liai Us tpi» >.^o >uam '• a r*tn» •*'- 
jih> m . itoiiiOostmiu m elhor o  pl*nn lr>. *- 
•i.. (m a  a nova t - l ic io  d*' » »a  iit |«i Iji»i*
olir».

K * n w  flli*.
• i;m iuto  w.KcAw il'u*ttn aupiK  '  U -

r.» li *1» I.»



R E V IS T A  e l e g a n t e

Qim>/r mil exemplarei) desto otirn 
rflo vendidos» no Brasil, c  cinco mil 
Porcngal o sua* colonU ». . . .

I>0 resultado da  venitn, •*’  /*■
a) n favor dos projeciad.»* monnmen- 

tos d .' Carlos fion iw . no Pani. por n» cian- 
va da R /fc i  <ii> SW tr. e  «I.* Pedro Alvares 
(Atirai, na lUlna; , „

I. om auxilio de *orji|»JoK 
das Kílailo» d o  KspintOsVmto. Marannno 
«> «Io Panl

Par.» o  bpm exilo da em pro/a  <Iu,í 
mo «>brnoiMioml»r»s. <*••«*«• com  o  auxi­
lio do* arcebispos. lúsp»* o  d o  clero  ca- 
tliolioo .!<• Brasil: com  a roaMnmeiidaçtlo : 
de diversos governadores <los Ks Lados «la I 
Republica; inmij •• efiicoz patrocínio dos ‘ 
Consulus Pnrluguezes nascapltaesda União ' 
<• «Ia iv>p'«Uiva oolonlâ; con i o  apoio  pa- 
trioticodo florescente e  litwnü Estado do 
S. Paulo.

Kax capltaes d os  diversos Estados da 
Republica, qu e  percorrerei no corrente | 
anno. constituirei, om  reuniSo solem uc do 
brasileiros o  portugueze.s 1res mem bros de 
cada uma nacionalidade para iniciarem a 
su tecrip çlo  nacional, cu jo  produeto sert 
applicado na acquisiçào dos monumentos 
de Cabral o  de Carlos Gomes.

N'esta cidade o s  düTeÀmte* orgào* da 
imprensa serflo advogados des*a nohilissi- i 
ina empròza. q u e  concrétisa  significativa í| 
« ip im v 'lo  nacional, cabend o assim  a »  pm s- ; 
peru o  adiantado Estado .io  Pará a  honra 
da iniciativa d o  meu plano.

Ka capital da  Bahia farei uma con fe- j1 
roncia no •Instituto G eograpliico o  llisto- i 
rico», tomando p or assiimpto a individua- Ij 
lidado do almirante portuguo* c  o  enfeito 1 
politico-social das suas viagens As plagas I 
d o  Brasil. „

Associam-M  ao meu plano, co m o  pnes- ! 
Iíríosos coopcradores, os illustres ca v a - j 
lla-iros residentes nesta cidade:

Visconde d e  S . Iioniin^os. Commenda-1 
dor Leandro Ferreira Campo*. Coinmen- 
dador Antonio Jotó de Pinho, C ironel Joa* | 
quím Tlieodoro Bentas, Tenente-coronel |! 
J.J. Ferreira de Mendonça, Coronel KVIip-jj 
p o  de Am ujo Sam jwio, Dr. I*. d e  A. Br.it- 
to. CapitfyMcnent* Arthur de Serra Pinto. | 
Concfío llcrinone^ildo C ln loso  Perdigão. i’ 
Manoel Augusto Maraues, Pri-mardino For- !

IJTTEimilKA
t »  i i ( m «  í *  l « n l «  iU r,iU*i 4» m  i l n f v  

mu> »H)r> W-ilw Ho-, Un i, i»IIb « éfrttmíutlt
■ Wlll («<“ «  1*  <! « »■ ■

IMprowt 4 qu*i
o.vla novo olhar com  qu e  no* 
sin almas so falavam, nosso*
coinprctiendiam.

K aquull* primeiro pitas» do 
'í amor reproduxjo-so, otndn mai» et» 

sonhou •• de idjrlio»

Na estrada
A \ . .

Î (M WtiftWl
<*0# M  » |M iífH ífU  € •
N«n i« ftfjbU,

(Vtkom «Hitir a iw**» '•»» f  t»*1̂  
*V*'M (tlbi.ÍHh**

\~u-  ̂% tortU, i « y
—K In* *j» ote b«>« » •

V. M Í >
»li*  ̂»  ̂  

Vj* km»

<%t t  I » '.
i*4 r**> f»
iiuIm , Mink< *n

lassavam  r a p id e  os d l u — o  «  
co io o  erain cortas, euriax a» notiui 
|)asamos juntos !

Meu corttçQo de sul.ilo n'trahfo-*- 
rido «Io Iiiuda dor. No nuoi im ni'u>o ai»ir 
pn>jec-toii-se a soinbra nogfst a negra
lira do ciúm e.

Outro nTiocu, prandfvllie aattei 
Iiobia-lix- o s  sorrisos, recelõa-lbe toda ã 
i. rimra du olhar.

Jú (u m  rtiirn nenhum so m * i tinlm, 
nciilmm olhar volvia. K esse  aiuunto U .. 
pix-.so em que • n  mu vm era uni tor.ii>-> to
sem liin.

II-.. « - ,li ,m <•>.

-Í-—

Varie dad

Wti

rara  de Oliveira. Kniího 
tro Martins, Kvaristo S «i 
Angosto d *  Silva. Teiier 
nano de Miranda. Franr> 
* Io Deus Ite^o, ,\rt 
Joúo A ffoiixi d »  Xa- 
IbptU la da Silva 
i h  C .*->r l '.v l i .
J o v d i -  Oltvena •• S; 
((•Hsha i- Anioni-. d -

Pani, I d -  Jau n

dolpii-» d e  
Aviltar. Al 

* Adriano ! 
> Parhocrt, 

'•nt
f’ r

P Mi ■ta, i 
S. o

«r. M i

I» trti
■id » F.

ItW .

A MODA

Treze annos, tr e w  prim nveras—idade 
em  que o  ooraçAo se abre fis primeiras 
Impressões do am or, em  que a fronte cinge 
a auréola da formosura divina, treze an­
nos, treze prim averas, conta ajwnas a m i­
nha amada, a minha d o ce  ninada, por 
quem  eu soffro longo a longa magna da  se- 
paracto.

Ila m uito tem po, m ezes que p » < w n i  
w i'u lix , <jne iii>s am am os tanto Vimo-nos 
uma vez xoni.rnte e logo nossas almas s .- , 
entendi-rain. Fali iram nOKSvs eonu-.v.s 
nos risos que tiM«a»m*«s, nos oll.nri---- ijue , 
volvem os.

Juntos vivem os ■ muito binpri a|ii>s sò t 
pt'1'i riso e  pelo olhar falando.

Nuiic.t >' nunon uma phr:uw< d.> am or ■ 
lialhuciamos. Im «  tudo o  <pn> -«>iitiam »s | 
lUKViM i'or;u •K's (il l<j uixM'iiii)'. r«" i!l.'iii«ò 
urn a o  ou tro  < *2n ihu KO^to. uma 
s-̂ |!jit. K pira que fr .í f ,  -i a pri- j
m ir>% co m o  um poeta o  disse, nào pela 
voz . mas p e los  olhos fala ?

Um «lia, triste nrconlacfto ! en ti\-e do ; 
■ pnrlir. I*i-,y.--!ln' nd.iiitf. lr.uoi*ii.ln t, vt\r d ,. 1 
j angustia mal eonti In. marejadas do lagri- 
!| mas <»» olho*. tn<to. <lolo*>i*ain.’ nte tn^te, 
i; e .  ai '  do iním !.si'in nem  sequer falar-lhe.o 
Ji euentfio  «pieria.do ol 'rno a 'nor que u’aluia 

me murava, som nem ouvir-lhe no m enos a 
II p w m i w  epliem. rt quo fos*--. d o  que 

s<'iupr*k. a i 1 semuro se | uibraria de uiini.
I I! i;ti . .  - s u l .  - ite lo  ruar*'*. \i>t\vu to  4

Parti de noVO ... vend >-a oolra ve/ 
i-in tudo quanto via. d e  novo o in .n  lo-a «.a 
v i./ «l<> vento e 110 ehorar da« v.yw ' Viu. 
pro. piin-.n. com o nn: inerte, eo;»»
uma diils.li» desfoiia, omit • hni.1 i sjt.-r.ai.a 
m oita !

K o  rinine «• a <l-.r a <li! >• erarosu :rxj n
«■oraç-V» een  amando-a n» tis.i-.idii Vex t.i:ú*. 
• in.oit » 11! il> ti|i l iva ••111 v,\ 1 por i-.-ip»..»1 I- 
.1 .noria i*:ira iniiif !

Volvi a vel-a. Vi-aotttr.i vez osfi enfio 
. «^omprehondi iiiiuiia loucura—iqueli*' 1-u- 
• •o c iu ine qu e  inc torturara U nto

Ainava-a muito:—não pude' amal-a 
1 mais. Mas si o  meu eo.'.i'.'ào jA ufi-> ooinpoir- 

ta jiaisani.n-.jA  n.lo piclo lanil-eio •• • o -r 
mais duvidas. nJW po.te mais sentirci::uie.

f í iu llf l '.

Lendo adivina comedia

U..1.I» .1
'* Ç*** •*< «C*

y  »«i 
^ ____ «

l ^ i »  
l . n  l*ri*

»|n; »^ v rn  |H« r t l 'J i

W 4  *i*CuWl’*V  

«  4 »  (• i « i l i
Y V /4 m 
N..I L i

IM*W

W ^ r

Flor do vicio
• !•' ■» •»! >r> ^ * Ull|* IíIk »<!• ■ 

nlM l
... »dd  I- o  « -

.nero **
, . . 1 . . .  .Ma.'»-•» ••>%. »'"*•



R E V IS T A  E LEG AN TE
„  fo n ve *  c e n  to r n o s  d o  ii><lo a q n o llc  

* \  ,f,, ja s p e u m a  l " - l t o /  i  in flnda o .  c o m .'  
*- v . , . . , ,  \ o j  lu t iu ô s o . Inn pa m < - ,a  d o  

« i<  c*íh*1I<i>-— x o m b re a v a -llio  •* liu sto

O  re ta lh a v a  a q u e lla s  earm *«
,« i* d o  r o p o n tc  t o l lo n  u u ia  e x c l a m a i "  

e x a m in a v a  ora

Confiteor

U u n - '• «*'-• f ’ T '  ,1 ra i i  O «sadavor quo
. u iM  v iiy o m . O  v ic io  <• n  m i < r i a  n 
«l.ra m  c o r r o m p ír  a q u e llc  c o r p o , 

Jj’ jcih sa l»-  ta  u ib c  tu a q u c lt a a lm a .

£ Entroo mais tarde no :-.al.«o da K-oola 
» .}ç$iíi»çada n»S>- d';iquell>- anjo; olhou a 
llíf,» coioninvidamentc m a -  uito «ui<ou a p -

Q lh ou-a  o in  e x i a ' i s  *.• m M o  U o r i-  

* * »  !

• > • * * * *  *
§■* IVjbro c ria n ça  qn*' f o s t e .  p a llid a  v ir-  
e c m  a u ^ )r ( 'i l lu .Í4 l  N oin  a o  m e n o s  n o  umi 
ídtiaio w t e r t o r ,  rtvelw w to u m  o s e u lo  m a -  
i f fn o . 11<i-t c in q u a n te  n a -» v a c ã s  d a  a x o m a ,  
Joetava* p e la  v i-ia , lu a  tnJk*— a  p e r d i d a - 
\ a sa v a  fam in ta .

Felir. q u e  •'•». m o r ta  se n sitiv a . t o  v a s  
n a  fron te  a  c o r o a  d a  i«in o cê n cia , a u re o
l i  to-t*> o  v n llo  u r a s d e in e n te  a r t ís t ic o  o  
I m a m c n t e  a n g é lic o . -

.1 Irui'i 1’errii-a.

A . . .

■*..
K.. •• * m O i f-".. , 
S »  4r.il J-Tlí . . . l-H-f,

\fc.4-\i» j s w  fwr*.r >... 
W i V K a i u n M . , *

T o » » -*  h  n m  niõ ts» .

V h  r fn T M  l V l t . » l i  L (W  
)<• [— >r • r< u.

X ..  hr.~ jL afaitk .f-l . .

I '. - .  >lto ;  y * »  A?— . !►.* 
l 'a  >I«V;

,«.VV J

M f*i pnU« *!««! •

K ffln n a ito  o  S r . C oronel M urnini c o m o  In -  
ti;m liriile. |M'to *<‘lo  «  activíd-w to q tie  loin  
m o ttn td o , tra ta n d o  c o m  nflmvo no  sa n n -  
a m r n to  tia ridad<*. m ui* «o iiq u U ta n l q im n -  
.t.i s e  to  n u  r  i'u i r>-:iliil-'id<- 4  i tioa -n ova  
q u o  n o »  tia n »iin tli '»  •> D iário

—Fdleoiin<*nlO d e  MaixHlino AujtiiKtO 
de 1.1 ma Bamta. ura do< nir.rtuihwi#** 

j illustre* ijiii- rtoixa ii-nin; *.dl«>ii»o n w  M -  
tnxs-pntria. e-uno prim oroso poota c  Inin- 

; ín-in 1'nniu jnrnali«!a cwiwutiliuadn. !.m..t 
Itarata li i m m t'h aiinos ,<# aflWlitoltt d o  
lurrft» qm * lhe dera o  berço. Hrrj»m*<l«« rv-

i -i.ii-iifi i no vi.«inho E sta i" d ó  I*ará que 
lhe di-ra I* tuniiilo.

A f.i-iulí.i do inditiK» maranhense 
ip tw iit .iu m . a» m»«SiW OniNlnlóilei^.

Cll IIOMGI
0 mez

—J A S F ir iO -

Em busca do ninho
«*. csa
A Mnn 
N.

A4*».*'
- P r i «
Oruun
AX«*>

F l¥.| 
IM*m
|j*Uu

M  A car.1.1» In  i! »i  ̂ lF.m ml» A- iVcni.

0 Porquê

I V « « f i > 4 r v .  
!»•  w*« w ^ i

A r i t  *\  ( i m u m U i i ] .

« I . . . V  A 4 4 t / f  a »

‘  f f o r i h i
'( ( « • t h /  u *  i r » J i | »  . «  *4<4Í/

t u  .«  «  «
* ,1 .  .

i ,  .  ■ r . .  -

T iw n »<  a checada «Io* nossos am iso* 
i>r-. Bonedicio t  Bernantino LimSiC^tc que 
vein cffectiu r en law  com  urna das nossas 
mais dintincUis contcrraneas a Kxma. Sra, 
l> Luiia Silva, i‘  aqu<‘ lk‘ i|U>' w  d<'<lina .«<• 
An vazo nas, onde vae desem penhar impor­
tante com m issão. Saiidam olosatTectuosa- 
mente.

—Tnmliem tivemos a d o  Dr. Rliescr 
Janson Tavares, um •!■>< que tomaram par­
te  em tixlt 4  révolta de íims de Seuxiiliro.

que lia pourx» lormou-se em direito na 
Faculdade d o  Uoeífo,Mii‘ lo<'in se^uIJa j>ara 
i*sta capital oecupar o  lunar na ina^ixtm- 
tura d o  Kstado.

—Torin inaçío das interessantes danças 
das Pastorinlia- em  a casa d o  Sr. Joi\o 
Itego, qu e  muita* ««udades deixaram aos 
adm iradores de tAo a^radavid diwr-^rio. iv -  
dir.'io-nos d<‘ env iar ^4«idai>W íi demoiscllv 
R osa v a  «entil Flora que tanut sym patbu 
eouquistarúo.

— Cm dos ocrorr id os  mrste im-y. e  que 
oeenpou a alleaç-to d o  p u blico  maninlimi- 
sü. foi o  prot” slo  dos estuí(ante< do l.ye.-n 
parante a nn^a o.xamiiia>lon de porta- 
g u e /. Doixamos. pon-m , d e  fac-r  a p ir  ia- 
ç .lo  d o  fa tio  porq ie «> puH íeo já e<;.‘i 
iimLs que apar aconti-eiiin'iit'*

— K ^ lfio  n 'ikIo r.'.h.i u s  p r r i '- in i l i i 'ia s  
ejvmaval-.-i.os quo. proniottein o.sbï aniK> 
sorcm foltos coin cnlhuiàasnto.aenifci jA doi- 
triliuidn.s conviu-s |Kira <>s duis lialli-s <|u>* 
«•t tr’ni <!■• clT.vUinr no.« »alô:*.s do ih-aîr.». 
euja cmiiiiiSs.;.. . .mp i-l.v dos Srs. lus*1 
Siit.Vi Pndii'iro. Fuxi)ot>> Vari-lla. K-luar.ln 
Sîiîii%»s K. Moreira <!»• S<vi/a. Joaqnim 
Thomas lU tVwt» |l u*li> Fi-Hciaiio Mor«‘ira 
de Soii.'.a. muito se ent|K*nba para qn • <i 
pnMle>> se ji i;<i:iei'oSo oui coneorn-r ao t lit* - 

son iv su lu d o  si^r aiqslimdn 
la ••onclU'Ao da l/r>-ja d'»s

a lr o  (« ira  i>
•Vl ju-.t-i ion 
K i'm e  liiw  

—O li.ari

doute 
n *  I 
liran.i

rnayi 
q U c  i

i ilo  j f i  d o  c o rr e n tn  d e u -n n »  a  
I "  «|. it- o  S r  O ir m ii ’ l lu l ’ Mi- 
al oi u n W m  nn> iMi^oniivi' 

l . i n l a  ih o .l • o  Fraurl.<^»  
l.ivnrdar o  idnn ia  para um  

<i q u o  va»* K*r <• i i f ln t 'lo  n o  
>,► • d 'o n r iip ie  A K yinp.ithia  
n to  « f| iW >  d e  lo n q io  loin

F i < «  M o n  • «  W I V .m i.M  ' A n ,  

f j . ,  l - ~ «  « w .  u .  I» V i r ù  r - i ~ .  4>  S i  U * m  « « -
|»à,  i ,M, %f | | .

K%. #^,.v Ai \ «.H, Tri\'ir%
«• K v fe  \ * .  i  P -> lr » r x a  n n .r .  <*k »mp- I  Vk m W  A »*
r o ‘»  A* u o /..;

3— . , , » .  . r .  | A W H . Í W 4 .  e .^ r , .
*  *r r # f i l i a  ^ V < < » v « r -  |*4î w  S m l n ;

, ■'*' A l t t n  4 f  U w .I.^ r-.  m.,. ,»■ V . ; . .  .»  .Il,-», '4 ,  i ,  H ,,.
u a w l ,  A . V M M ]

■'/  x * » ' !  r . m i M . i . .  u  c . . ! ,
m A l U s b i  4+ 1 l / i l » ;  *

Y/ti  *— i  n n i ,  u *  A I W v  .1 ^  P , ^  r
I V » * — .  A. M n . r ,  ü » M »  ! t , „ 4 .  A . ' . «  

f M , T V  M h I>  « -J U . »  « « « H  A I , u M n  M .  
r »  V .» n n . J . n . »  r  «  ( « / i  l ^ r . .  T w ,J »  | W o  J .  S i:

> -•.a .Z a ïr ii .,n - a - . .
K -  I "----------r . J .^ l  r w ,  M r,u  y i , ^ ,  "• 
1*1  l l — fl J f .  !| u ^ . C t f . i t , . ;
F.«■ l i — i * ,  A a -w u  B..I,
t > .  13— .  *vm i»> u . » > ,  m u . A , m . . u n »  a -  c m »  

i Lriv-, 
r . . i i u - I  W  . o  A A — . .   ̂«  S ,o K  t a » ,

, I . » '  .  - f  A . i W . U d .  S j I » ,  A r t . M  « .  i * N i i n  « 1 * 6
i 1^-» i l *  / f .  l ' . i i . f n l  • A  V i u % • -«  # r . v y .  u i V »  1a  

•i. i  A l m  A «  SawtM;
vim K ----» W . l u p l - ,  « q - n - l .  S m U 'Ik » * a W M (  

J o « .  f,'1- , . U  4 r . A i m r  Ç tiC k a4r S m o :  
R n i l . -----------------------------A| ’ l .r u  I ' - N j . - .  »  A w i  RI. 

, | ^ r .  Aa I * t ~ \ >  S ^ ,, ,  |- 4 , ^  \4S|<ib. 
IS - . 4 .  f .  . .  * .  v . .  A K / .I .  .1, x ^ - . h i  ^ W , I . . . I  
M .r o  ltA ,.IW al  

Í  IN ^a'm , A o K S Il  V  h n *M . 1 
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r e v i s t a  e l e g a n t e

ESTAÇÃO INVERNOSA
U l t i m a  n o v i d a d e

CHAPEI S DE SOL,
ouro <■ praia—a r li /o  o*p»vla l— >‘ 4 ) 0 0  ........................................................  lò l i íg

Solirelmlos ili1 rasemira inmenniavri
Coin roirK'ira F l g .  * 3 ...........................................
Som  roím lr.t— F í g .  3 H ...........................................

r i s .  3 C  F i * .  3 3
DE XOSSO CATALOGO

fòmèo i m p o r t a n t e
/* ] Não confundir estos sobretudos quo sito dc ca- 
. >* semira impermiavei, com o4? que de ordinário se 

vendem n'este mercado oue sao de borracho.

P(Tiií,iii!SÍiiiprrii!Íavpis--rai!;i|iar 15:01)1!

BOSTOCK
Botinas do pdlica Raspí-adas do couro de pol.lro

Uotinn-. <l<* prlIicA itoxiHwlas d.-pu liinrui»
Borxet^iiits <l<-<*oun> ilv pold io

l!orsoi:iiiits ili* cou ro  d i' pn|(r>i amar.•!!<>
Sapatos (ii1 i*oiir<i (!.■ p-d'm* pn  t<>

• Sapatos it** cou ro  ilo  jkj1 lr*> amar. l!o
Sapai"'- <!«• ]Hdlnn nto

S a n t i n  b >  d  • ><o i i r>> In

uns
I t r r r n l r m n i K *

d « ‘ « ip n c h tiilA M

l«ra»ico* t  prvfa*.
lisas t? boni i la»

Períiiiiiarias dc Iodos os 
fabricants

I í r a n c « 7 m .  i i l I l i t i i f t t K  »• u m *  — K\*
|r.i» Io« •!•• Im||« IU* — Ayu %•* i!o  0* !u n -*- lv.< .1. 01.../ Sal. .IMI.S-Iv,. a.
IV». PstMa^* i\i:uii* par* .«wil.-* IVrftm iad.- 
!•■*< i l .■ a i»  in>•.» c  «»«•. s .

Nova remessa em gos­
tos inteiraruento m o­
dernos a 5^000,6^000 
e S£000.
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Maranhão, 28 de Fevereiro dc 1897 M  MKHÜ 57

HKYIWI ELEGANTE

A Arbitragem
l*or outre a lg u m a  das naçfv-s cultas,

. q u e  w  cstíndinn pela Caco da torra, d in -si' 
um passo grandioso, du principio* Itî- 

vintailo.4. corno M(HiUiciiiWnlo d c  ftloria [
p n r a  «  h i s t o r i a  • ! »  o K i l i v a o . - i o  H O  K - C i l l o  !

que prerte* sc \tü findar.
Rum e relire íi* noticia* que nos cbe- 

gani isolim o  trata !<■ .1.. arhiimiwni 
nriit.- m in» ;■ (Iran lir»-«ml.a <• o* Kstadus 
Liudnv.la V uenc* .lu Nnrl.-.o q., ,1. . r , .. 
ideiMM que, >xu.ilniootc, vão sondo nfaya- 

fd o s  i-rn outros paires, 
i K (4 t  ttnU vem a y.-r Ivto que a huin:i.
"i’1» ......... . á . d . .  —.m i,,.......

-I Ortudo indo. linaii l das *ci<‘ncias ■•xacia» 
c  â cr.ni.t, d » v.-rdwk-,
'«•. um dia. Imxar jofr.ei de lue sol-roetli.

J arrancando-a, para i s t o  mesmo, da* trovai 
a in d a  .1 

JPT que c*U-* ím-i.w n ,,-.t 
U v  • W .t i -n  

,,r[ mó*. 1 
Id llU li

riencia, pela i r n M ü i )  e . jKirque iifto ili— 
rei ?— pelo intore.síe estupidam ente brutal.

Direito d a  força ! l\»is li averú co ita  
mais iK tiliv .1 ã nisào. ao cou ju iicto >la lei 
soU -iana—nossa crcadoM  nosx< defen ­
sora.— qu e  o  c.-wlM decim enloe  a m anuten­
çã o  d c  sem elhante d lie ito  ?

Tcin perm anecido u humanidade ooino 
que inçoiiüeieidc. praticando <>*. maiores 
attcn(ail<><,]w.-r|tctraii<lo crim o* exw rn n  los 
11:1 *uxtenl3'.-..o d o  t.in m onstruoso direito. 
O iiw  sinyiil ir !— Ilecon liece cll 1 a< repul­
sivas doilthn  t< d'uni Cal .!ir.-i'.o, o s  ■sjti . 
insustentáveis produeto*. c  nüo so  rcvolla  
de vi'l con tra  os iniasm a» que llio scrveal 
d c  alicerce, exterminando*** em  proveito 
com m um  ’

K. d ’este  seu  catado vacillante, d'egta 
sua pouca co n s id e ra d o  tom resultado unia 
lucoiigruencia deplorável nas norm as .lu 
sua conducta. Ihz  o  Tribunal Judiciário: 
K crim e algueu) apoderar-its d -  uni ob jee- 
to alheio. cabend o íi Justiça a garantia do 
dom ínio. N'o en lretanio. não ba um Tribii- 
n.il que prohiba que um milhão de homens 
arranquem inutuamcnte suas existcoelas. 
isu> i í - w * <  vidas, que uma lei, a tu lM  
superior. d iz -lh es  que ê  o  qu e  de m aior 
valim cnto, o  de mais sagrado b a .e  qiii-,«|i. 
«•Ilitamente, lli«-s n '10 piTt.-n.-e ' IVrn.itli*iil 
qui- e s -o  uillli.lo.ou iiiwmiio muitos mdliiV-s 
do vidas tiqui-in saorilleadas ao  j.^uet*' «le 
pM|UeiiliH.« i-, iitililas vi'/’<*s, de iniauinii- 
ri«v» iuivri-ssis '

1 Vimos, n'uina palavra. Tribunal Jn-li 
■Mario pam  jul^am .'iito <Ib> poqtieiiQ ^  aii' 
*-i“ , nfti. <> t.-iu .» fKini da> tiia ,i«l,‘s.

K, tcira a - usti'iUa>;'m o 'i 'k̂ -s plcit»* 
da» ciHtrmcA ecatondn-s, disseram nus pri-

envolvein,
* fnctiw m  
* »  lo o  
cf»r •i-miiln- 

M t i i  n u  r  Im
«Mil.iild* 11
• adi. Ri 11

dn irn 
ictivci

»  v « v n  a

IIO-. t »  ■
•*i. junto

m itivi. 
rus.*.., 
|«i lc ll 

Mi 
Ulvind.

‘•1̂ : -  ,V toi\a 
•orqtui ,) foiou 1 
* ' i r  po 1er co iitm  , 
•* lanlo. «  rollUiran 
‘do. em nlMitnt'i; pi 
•t-ii Uw^nti. (r to o  r»1

ulu >» outro I; .lo.

• Iríuuipbo dn 
IKiitor, M niko

•odor._
1 11»  |ioder da
!ll l|ltO. vi rtn

|miii« « vsc n. m -
h 'U 'W  u n  m . i,

l'O storioroïente,vncillOu.se nu interven- 
o.i'i da D ivindade, sen d o  que . inir fin i— 
a ie  o s  uossos ••onleuiporalie"*— n;lo ha 
quem  se Sie na divin 1 provideuria . c . . .  o  
que apnrsontaui eom o am paro A loi .la— 
«iierrii-—u -a iiv i n inom in io^ i, q u e  por  tan - 
to sa u u i's  foi ^rava la na< pavuri-. aviltan* 
tes .la bistoria dit liuuVitiidade, exacW » 
mont* ooin.i » ;  dû n os «îiioliix—a cym ra  
SOpliistitioicS'1 d e  to .los  o s  princíp ios de 
d ire ito  e  11 ma pruc’antaoà» du loi prim iti­
va, que p-W, pur.» e  iin ip iosm ei.lu . a vida 
d o  mai-, im oo  na* uiüo.v du :nui> io r tc .— 

Pass*j g igantesco, portanto, é esse 
pela estrada lum inosa da civilisae&o .lo« 
povos, o  qu e  se cogita  com  a arbitragem  
IK-ruianenie. inediante a  l-ella politica  da 
paît, nniiunciando. por este m odo, a ap- 
proxiiuaci'io da epuoba da co n co rd ia .—d o  
trium pho plouo d o  d in 'ito  * ib r e  a  força !

Sun !—a bel la po litica  da p a / e  da «0 -  
lidariedu lc bu ma na. qu e  c  a  |>olili<'a le- 
vanlada, dos princípios, «en orosos  o .valu* 
lares da grande co iu m n iih io  so c ia l, cu jo  
trium pho s*- tornará extraordinariam ente 
esplendoroso, por s j t  uma i>nrtilha . le y lo -  
ria que. coin  i^uald «d»*, s*'rà fi'ita p or 
cada  uni do> seu> ui 'in b ros .

u  i. i m h  R turro.

0 ciume de Judas
'  i  i  r a . v n u  u a i u n u o  m w m u .  

l it  i l  11 t r i t u r a  d a  t  A  m a n t e  d t  ) r t  n u l

\ia-s • outr'ora M. na» arvonta» mar- 
K'*ns d o  la«i> d o  l'.cnOsareth, o  pal w io  do 
M»>;dalo on lo in s i - iu  Maria M u<'l*h  'M. a 
ruais fas. iu.tnte .• onejinU doni »-orte/A U t-

Kd, c  oJo oJA O



quo Jesus fot a maior parto dos seus mil»- II
|| <lo no horisonte. Judas, lançou o  olhar om 
!| dorrixlor o oh suprema felicidade !—Mag-

no laaulio, p.-i-

R E V IS T A  E LEG AN TE

grw .

LA. om  Jérusa lem , newi» antiga eldndo i 
d a  Rtfwtinn. capital da tribu o do n ino I dalena despia-se e  entrava 
d o  J u d i ,  situada m*l« ou  m.-nov ,a igual 1 lentcando, deixando vor aos ollios do anil 
distancia do mediterrâneo e  do lago As- j xonado  Judas, aquclio corpo suiihme ,i ■ 
plisltito, plarn as fontc.sdo Codron. Iií, ondo | alvur* candiila das bruma-.aquollo:» •■abei. 
no Jcinntam majestosas as collinas d o  I los doirados <|uo locavam  quasi a o  ch v »  ox — quadris desenvoltos, produzindo sensações

nqtiella vervo nneantailora quo 0 
oilio feminino sóe 1er!

<~vla p a la v ra  d a  m u lh er d .-lira -l, 
I d ã  oxpan*-«i> n o  » ' i i  • - i .ir i lo . i,j .

Ocniltn um todo dû belle/.-* iu- 

VII

Acra e de Sion o de ondo se dcsrenrfSo o ç  ,, . 
esplendidos valle* de JJinnoit e  Josapliat. |) voluptuosas 
foi que JesiK de Nazareth, de p.'. n o  Por- 'f discriptivel 
tico de Salom.ío, no lado da porta de Suza. ! 
ministrava aos povos as sabias th eom s , ,  « 0 
que t io  mal compreJiendidas foram e quo 11 S ) nhednm . prom ovia o
oram entretanto mais claras que o s  \Vs» 
diap.Vmos da virgindade '

2
.....

ços. Nilo ha um kó«Io seu quo rYiio *'jrju.' 
um olhar qmj níto arrebate, um «orrlío nu,!
não enlouqueça. • fc]

A mulher n'estas condições aenl m* » . 
pro cn rd on  de minhas sympalhia» as mi-" 1 

I Urine*, d ç  meu r»«iu*iin in<w»'

.ia  e x p a n d o  a-» . - .p in t o ,  Il4,  : 
prew di.la  d e  um poem a indiOnlvel .|..

*n liojíxiaj „

te velho Câiaplia, a captura 
da Humanidade.

Não porque procedesse

luxurian- 
d o  redemptor

le aceordo.....—  ( ... ...... -  ilciiie
Kallava o  raM* ao |>ovo numa clo^uen- ' coqi *  Ju.:li.;a, mas sim |w>rque incorisci- ,

le pororação. quando atravessando n mui 
tidflo deslumbrada, sur^io a encantadora 
o  formosíssima Magdalcna.

III
Inslinctivamontc. magneticamente, os 

ollios do martyr da Ib-lípào, so volveram 
presurosos sol ire a filha de Magdalo !

E aquelle coração todo votado a I)ens, 
pulsou pela primeira vez. ante a liclleza in- 
compamvel da amante de Caiaplia

ente Jesus lhe havia roubado a nmnnto!
VIII

Judas, ainda mais apaixonado porque 
acabava d e  ver em  plena nudez a inulhor 
que amava, e  ainda mais despeitado por- 

( que ella jam ais seria sua, correu aos  ini- 
| miKos d e  Jesus a dcnuncla l-o , a denunciar 

o  seti Divino M w lrc Î
i.»nanto pode n am or e  o  am or por uma

tS Ú vM m u s  do Nazareth, quiz « o,der ,n" " ' or  ‘J1" -  VCnM)s
as pulsações do peíto.eainda mais para 
um exem plo de ahne^afSo. polo mei 
m a  propria consciência , titou em .Maria || Judas.

lar IX
□ | K um Ix-ijo foi o  scllo  da in^ratiilão d e  j

Map íal. na o  o lh ar,ecou a irou  aqoelle lu xo  I , 
desntesurado que envolvia o  sublim e corpo, I 
corpo de alalnstro dacortetíl d e  Ma^dalo! || 
.V|>enas. ouvindo a sensaeional voz do rab- I 
W, .Majtdalena desjxija-se de toda? a s p e - ; 1 

pas preciosas que lhe ornavam o  co llo  e || 
>.s braços, em cu jo  numero um riquíssim o { 
l>facelele q ae  na antecedente nouto lhe o í-  ;| 
fereora  Caiapha, o o s  arremessa aos |K>-

K Christo uma v ictim ad o cíum e.

II. M.VTTO

L I T T B R A T I K A
Sublime abnegação ! Amor som ente ' 

i ,  IV
Abandonando o  seti p ilncio e  «  vellw» 

pivsídvnte d o  Synliedrini, desjwija Ia d-11-*- 
das as suas joias, detestando o  luxo o  a ri­
queza, cila  que pertencia a«» fausto, tudo 
ueixava nom arroiNtudimento sincero.para 
«ï*;ijir os jiassos do Ntnarono 
suas uiiss>%>-s. ella a formosis* 
i.vlora corlozã de Mavdalo!

Lia
Fm hVSiii dr Lca—«im ft<~

em  tOrlas.
•: encan. ,

resix-ito Inc. ___
eterno; eu a venftro. p'irtunto. mais tio" 
a vonero—adoro-a, mais «lo quo a 4ib.r(,«^
i<l<>latr<>-a

M a s ... Oslo i/ia» borrou-ine si-m ,..u> 
î ou n qui/.i sse a pintura do quadro. ));„
1 com o ia dizendo, ao contrario das a lV íis^  

tonbo ã iu<x;a espíWfiwwi, voto 
iilmrriviiueiito sem i»ya l. uma anty|>ttl^« 
som lim ites à  iihh;u rhuU’fwUi. Da r,plr{. 
tui>iui A clntla(nili\. l»vm quo so n»V , 
uma distancia anula mai» lar>u quo à óo 
sol á lerra.

Nos labios d e  uma senhoritá in lcle  j .  
ila . ou |x lo m onos das qu e  o  piroecm . ,-u 
não loloro om absoluto (digo-o franca mon- 
toi ach a laca  sem  sal o  dura. pesadu com o 
om alliO  m ovido pelas mãos ca lli* * ' «to 
ferreiro sobre o  ferro da bigorna. xinUtra 
co m o a  idéa de um crim e nroliiteeta'lo no 
i-or.içAode um  peri'crsn. m.'Kra oon ion  nó­
doa doixada j*or uma gotta de tinta nos 
.le los do mu coHi^ial |>oiico iimpí», pn>. 
s;iie<» eom o um •/alanti-io m*S lahios do ' 
pnlaoho. tola co m o  a< isilavras-Rro.s^hras 
co  i pretençoe» a «spirito na Iniccade ai» 
palhaço barato de c irco  d c  oavatUnlio».

Cada palavra da moça incivil que quer 
fa/.or e-spinto a uuirtello, tV força bruta, 
nas salas, c  procedida d o  um poen ú  bur­
lesco  de sandices.

Não ba um  gesto  seu  quo nào dew- 
gnule, um olhar qmj ufto entristeva, um 
sorriso que não am dóa.

A inulhor n'i-st.xs eoudiç<V,s será s> m- 
pre cre-lora «le minhas antypaUiias as niak 
brrnes, de ininha <-ouunisera<.-fio incontfH 
eional e e tcm a ; en a alKirrcço. mais di» 
que a aborreço—detesto-a , mais do que 9 
■ letcsto—despreso-n .

U-H.
i; , ij

Ml» !..

líu .n l , n  r.t. .
Juilas. um d.r 

«pie nos ê  demais 
|»el« formosura d- 
pMlondo oivultar 
rsqueoet
Voilnu...

10' Jesus.

P

N.i

>11.11 ■

Maria M a-dal.^! 
o  ^.-u a m o r  *!•-'! 

a  a.- Mavfdal-n 
n a  o.'.^i'ião c m  • |ii 

?« .> . m ^ c a n ç a v a  s o l .  . , s j n i u j l ....... ..
d'iuna ttgaeira 
a /.lll o (tUso-lhn

Magdalcna. 
rante e  casa-te 
a tua ou para a ininha 
« p o s o .  amo-to muito

K Ma^iialenx rc»|ionileu.|ho: nunca !
Judas. enCto j;i rnciuinado. c^.mprolM-n- 

dou que Mugdakjua j.uníi> s- ria sua. por- 
«|ue amava o  Mestre 1'. Judas. d. 
sentindo todo* os nelcatcs do 
viiigar-ve 1

VI
t-iua noite em  « □ «  ■■ «•<•■«» j |(.

Vita nu d va

io - lc  ! Deixa esta vida or- 
ungo; voltaremos para 

i o  eu serei o  tou

s p o iia .
1 oiuiuo. jurou

Vf-

*̂>nva ai 
>. roHí>u

•Io Ia*. d,ng^/;r,r.:;;'i,!,,r ;,!,,í" v
win-tli oildn *e a.

K ali oJi.-jju,,,!,
<r,-5f.«ii non v i l . prri* 
l « i » j ih \ a  a  lua, na*,,!Viida d mn eortojo
Ia- liu i.hu» . . .  p,,iM 
I»i*m*'. «rim .I4

d e
Uni.

d<

Impressões de um baile

Nos lábios avellu.lados d e  uma sentio- ! 
nta delicada ou . |m*Io menos, da quo so 
prosa ^o o  ser,< u tob-ro e  até adoro idi^o-o | 
fraiieamonte. a pilhéria (lua, leve com o um !' 
jMslaçi) di- gazo o-,v<.açatido naturalmente i 
ao  «opro do /op h iro , iib'.al co in o .i li-mbrau- I* 
■;.< do um sonho feliz, liromatiea com o uma

i u i i .o » i « m i  r«*
t  Im. m i U  / m i m ,  v » r U * .  

.» .«• i i « H  f i l *  fci >< #  ï i l »
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|| «A l'uliW»-jornal ijii.i s .- publica n a  P * .  
ralijha. ( - -  ft-vou Unubem o  « içu lm e  ia  
sua edlçftnd.' 'i* do m.-.iuo m -i

Hccebcm.** «Ion* cxomptarcs d o  t*-m 
claitorado Catalogo da Al{"> ’ t-iria T>-uf ia i, 
pertoncunto aos Sr*. <ia*j>arTviiPira fc lt -  
ln.*■<», eit.dwilecido* n,i ir.ijnl.il ■>■> M ira- 
nlift-i.

X 3 n  sõ a j u l ^ t r  p e t a *  O a t a l o . o * .  ríjni.i
p e la s  im fo r m a c o c s  q n e  tcin«* tid... pod»--
m io s  « a r . i n i i r  qu< - o  c î U I ^ I m i i i I'iu I »  d . «

---------------------------------------------------S r » .  T c i w i r a  & l n i » l o  "••«tá m oid ido . -Io
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li m e lh o re s  H lfaiatarixs.
o  (u t jlo v o  a <|!i« nos rclerimo» ennit» 
mu opuseulo o.- X» m n in .i'. e <■ •fivi-li.lo 

• i.i fj-vuiulc mauciiM Indica*,'*'-'* utaí*; 
S v -.A » -le Alfaiataria; 3.* SeceAo d* 

.Hgiinia.Hur.%» u»; uapv., >'«• l » ' " ! " ' ' «  •'?■»* II niodam» diverso* artigo»; ».* S eccftodc 
patluco A. P., qui/. |»rv«ar j w  d c p r o - l  pcrfumarias o  5 ." Apreeiac*cx dã Impron- 
nieller o  faltar com  a sua chrom ca. Justi- ; á .  nchando-se todas as pa,-ina> cheias do
l i e  M ü .i.-ll.an l.- la lta  p..r«|u.- < > w  m t- ,|h l. . ,  ............... . t > ri.a »i o  . . ihi« uIo  uio
sente nio^xi pou co  tem po dispôc para a ta- trabalho perfeito
reía d o  chronistaa q u e  gentilmenU: so  ol>ri- j A t.su> Catalogo acompanha um ootro. 
KOti. Se quizcsso d<*vondar o  segredo niys- ! f „nnat0 m.-nor, oxcios.vam ent- dc-tln* Io 
terioso de sua aima diria a rasAo porque „  ui- u çio  das machinas qu« a J//íii«inW<i 
tanto s ce s iju o cc  c  falta co m o q m - pronn t— — •' — —

» »  * J  » . . . » ------- ! . .

Desta ver a ultima Itora fui oliri^a lo  a 
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Ü > o|>-» Í4 i i .  iV iM ^ in  «a <■ v .  A lfiv t lo  M d
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U n  1»— » , t , w .  i r »  4. J A f c U H í  r^ÿt> *
» .  .r . ,  l „ „  I V t J . - » . ,  W . ,  

t . a  I S - - .  M t n  A.
m S i v f » ,

K » : i - - » , t » u  * .  i  i t
1^ *  r . . r » i r »  iW /

A t. im  u

i t « « u  d m i .  r . - i . .

,\ r»*n  At t l ^ i .
í  Z.T.I. / . » . » ,  r . .u „ v  
\ ií... a - . j .  u t*U  !•>•* ^  A ) * - L U  K t O r i r ^

te. Estó desculpado.
O uni«'o acontocim ciito notável occorri- 

d o  no u ltim o m oz foi o  carnaval que a  Iwm 
i da verdade preciso  que so «li^a. correu 
,| rtesanimadissimo. á c\> c|«.\1o dos dilTercn-

.1  I I I ' I I V « "  ' * « '  , .................
, VW^viVii vende, sondo «Uns cm  numero so- 
' perior a '2y •: d o  diffen.'iitcs e acreditado* 
|] faliríe^intcs.

<* honi K'>»>n d os  Srs. f.a 'j> ir Teixeira 
lnii.V>. jNinvn. níto so liimlou a Uso 

11 s  unente, que ia era ÍK»>tanto, c  dá-nos ain­
da um joritalsinlio. um vordadeiro (. ••!•,'« ít .

.  .  ----------  . i : , , ---------- i n « .
Il I W I I C 5  |- l .  .. .................................................  ,

«K 1 quasi ao  dcllrio. A s partida* á‘ pl.an- ,, ,k> p r ,m diriuV õw ias 'okÍÍe  
tasia dadas ,H o  Armando t-si,vera«n cor- , tant-s nos dwKctaiww com  a leitura d.- I.>a 

| reclisslm as. Quasi to la  a s .ciedad o  mara- i c  ma- nlilcos d u etos , lã .-staudo,
unt-ii»? m» qiiü I a  d o  inai* lino, ÍCM«e la «•«hihj n^ni»\n»iitio i1a bi/arro t»«rri(xlio*>, o  
r.mn-s.-iitnr. I' nome de A uziM o Rrilto, Uastant»; >"»nh6-rcprvwcntar,

Alem dos refi*ridos l>ailçs aluda pode­
mos m encionar do tliCatro c  •/{••eivio
y>iu‘H M f  «iim laudicm eom o aipielles.esti- ii •//;,. ,, 1 ......... ..........

a s a .. .. * • « r s "  ----  -----  — |~I«J

-  ....... - , ----------- ,  .  • -  -
. nomo d e  AuzosUi Britto. t>a->tani 

cid o  e. tamliCm Itastuulc H iüío dc
A o nosso p *i(■ ií’o r>-coiiiiii"ndauios a

m 
qnom 

item tovlas as
ver.im ......................... „  ...... - •  -  ........ . Ilw#w ..
vai das -silas, o  .p ie  andou  |K-las ruas níio , ,|ui ^ r.  <, Calaloao. n u - 
p.» lia » r  mais dei-istavcl:—m a<ean* Sem j| ,1,.ü,.ss.irias indu-anV-,. 
espirito, cliilw scm  M^nilieae.âo. vo-slirn. iilas A^ra le. -eiuo< a  tA-ntilo/a 
st*m cleitaiicia c  lim pe/,-»—eis cm  q u e llca- 
ram re.iuuiiil.ts as fo ia s  d 'esto niíno dados 
em  honin d o  Deus Momo, a oarlivre .

K aqui paramos .-em poderm o* meneio-1 
nar mais um uuico facto d c  nota no ultimo  ̂
in e z .

.. ......... ......  »itT*-r: i
• A L’ uiftot l»,iríliyl«. nuinlurtàla.

J m eiiu  ile ISU7,

•—a» a.

Mrk» l*„

a. v tu 
» a» i <u.

i:\PKniE\TE

O criterioso |K'riodlco— J  /« « f / f i i—de 
puldicidadi» na cidade d c  BitaUi-s. Kstailo 
de S. Paulo, c  d o  qual v  d irector o  ii-.s-ki 
talentoso con ten a n co  c  o 'iim avel jm i^ o  
Dr. Joaquim l/d to . di'iu, c o m  «  e|»!gm|>in< 
d'este pi'rioilico. na >ua c l it ^ o  ile ál d » 

l p jssudo.a  q u i n t e  noueia.qne soliremo»lo ; 
I nos pétitionne
! • rem os (íoIiiv a no-ssa mesa de tr.ilialho 
| o  ii. .Vi da mimosa «lleviíta  Kl<vanle«. pro- 
I priedade da Alfauilaria Tv*xetra. importai»- 
j lo i-sfit) dreim cuto de artigos d c  iiimI» para 
! Iioaieits, sito  uo Itello I j r ^ o  do «Àirnio. na 
[ l'id i'te de S. I.tllz do M.ir.mlirto,

iiiinioiiu sau.l i li'S c  Iwwun r"CO>'< t̂«>Vs

a»

' jDfltilI Î 
T n a

ise  a Icltiin 

vnrios mil»?

i amena d ‘«*a*

is d.' subido valor 
n dc entn* o s  iiK'sn 

1'imo-ao.ie »t.ollti

llif.l 

lit- j
i t<Tíiri'*, M n*l

ni m *1 n«|iiHio i||le ti-.n |-'t
tn d>> l.iuroado jo.rliíl--lurvMim 

1 |iuLi III1»VM. Illlilll*» .' ■ortn'ular amlxo Au*
» lo administrador •lo* |

; (i i|'i«'t*>. ,|’ i i ii* *t I* * 1!;ji id», ;»<> qual ajtKtf1l> i

Tem os sol.rc a mesa d c  trai»allio umn 
carta q-je nos dirr^io da  Itifiia «» S-'lir Sil­
vo lloccaticra Junior so llic iu n d o  uma m- 

|i messa «le cscriptos llllcrarios ori^inaes ou 
' nào. publicados ou ii»0>lit0s s.j|ip* «i p is- 

•^ainento do gi<»rio^ m acitro (Urios ti-»- 
mes. atlin dc i|iie ]K»ssa e^lKrclonal-os c i i i  

mu livro, quo trai.s1 a mais com pleta lus- 
|] torin de sua vida.

Si-mcltianto eléa reviKtida «D» um n-miIí- 
J nienlo todo p itriotico  «; de inteira justiça,
. inerecw  s»:r a c o lh id a  f o m  nit*'U*s*r, p i - l" »  

n ih o s  d i^ .i.is  p la c a s  a n icr te a n a s ; I o d o s  <1 *- 
' \i)in •% »•.»!»»»* ;iji|vllo. ilo Sçnr.

Silvo nllm de -e  |»T|»eHi.ir C I I I  um livro. 
|j com o pretendo o  nome de t'ko lllu-tre mor­

to. s
Os esoriptos podom  s«.‘r enden^ado* 

para o  consulado da IlespndM , na Bllda.
Kuviamos ao Squr so»t>, einprrticwlc* 

dor de t io  alevantado ••omniettím.nto. o 
niimi r.» i.i! <Li nos-.t llc/ista . «sjuvi* 
jjrad i á ruem.T. i d o  iii.tr.slro tirasilrin». «* 
• I » ' I n i l > ,  -. d f  IhivS;» iciflo, IIIHI 4111 HVMC 
d.- ( I.is f, m,.*» tiaj.im muito* qu- U»c «*• 
tryito.ii a devtra

—  --------------------
Pelo uosso tal» .» l .^ . cooterraneo ifr. 

H .h ;»  i ; » r r . »  i i « .  r v - l  .............
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l w ' «  iwlfti l ' i l ,  CiVa *V* t r . h i *  ( i n y v if  I A n  ÍU s ';

K h  I I - . .  .r. •Afiliu A i J y l » .  S* Vh.

K » »  1 1 — i  > v * U a  l > U r .  4 | I .»  .1 »  . r  A i f - f l -  .1 . ,'  K i  I  . ' -  

.  t  n .W M M  A l */*[*>. K U .  .k> w . M sr .'.i  U ^ i l i n  4,,. 
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K i»  16— »>  WS- 4 r. A r .ip p í» .. A r»V 4 u . J W  A »O o i>  l w -  

« u .4 f  tW m iM Cm tinW  feniât;
1 .̂ li—  n —.. . . .  j .  aauu.  M i~  » ■ .

1 •• if> . U ú  P m lig W t  M u r i o  ! s n r .» ;

K o  IV— y  t r .  J ttw  K * n i I ^ U » ;

í j j  * 1 - *  < tr u . w . .  4 .  t.V II, ~  .r* dr. U  ’.,
I f ta  fstrrin. m t*r* <n»»-l (s4... na<ira « o j o M
H«.ru (fcu.,

K a  n a i l .  i m .  41. pilugn A n il ii  4* AlacUa .  
; Zt<4> /.*■-*

K ju í í — «  f t n t .  .|>. 4 . U .r » .  J — i A* A 'n - i l i  l U l r o ^ - .

p c r l c n o i n t o  n u s  S r x .  ( í x s | » a r ' r » " x - i r »  . v i r -

I i i f t '» ,  « S l n b f t l e c l ü i m  I M  o t | « Í U l  •!•> M i r a -

iilif»'».
Nùo jtf) Q Julgar |m:I<w  Ooiaiov'»’ .  «•onv» 

polüs imfbnniM^xís <jin* lo iiri»  inl>». j»»l»s 
iiinw««niulir « ju f u . sini-.-I'.1 •!■»*
Srs. Tcixüira ít IrinRri -s lá  iii>ji-U !•*, -i.j 
m odo a ii-'iij iiiw jiir iicnliuin o;iin> •!'» y  > 
ii.-ro, s« íii1iiiio iiort- da K«!j>ulit«--J im u  da* 
iiii-lhorrs «IfalAtariM.

• » CaUltrt»  a q M  ih>« rffc-rtm "' « i w ! »
, dl- lllll OINiWIllO »'• IMgill lS. • •‘■divi 1j-Ii»

IHwla voz .1 ullimu Iiont fm oliri^ndo n , , ,  lu ll>UlK.jr , J. iUi».
cs cro v cr . . .  digo mal, olmx.-ulo s« r.il>iM»r ' o  .,  S ccçào do Alfaiauria; 3.» Sec/;.V> <19 
algumas t i m  d.- papol. U lo porque o  ^  II1(llla< 0 diversos a r l i^ s ;  i . »  S ecíS o <Jc 
patluco A P., qui/, pregar a  |K-ça do pro- : ^ r fu m a r íu  •• 0.» A prod*c«<» <'a luipr-ín- 
metu-r o  faliar com  a .sua chrmiica. Justt- , ^  :u.|ia„,|(>.s,. tCK|a< a.s pa,-iua» clwla< dc 
lioo scmclluiiit.r fnlin pom uo esso im«.-:Ii- ; i||Usl,.aro .!«  .iu c tornam o  o jh w u lo  um 
K.mtc m oço pouco tem po disj^ .- paw  a ta- I lrll|>;tl|lo p cr fá lo .
nifa do ctironlstaa<juogcntilm c-nlosc ob n - '! A est„  c -^ -d ^ o  neompaiiba um ontro. 
gou. Scquixesse d .»vondar «. s.-„-rclo mys- '• f„ n ,iat0 CXclusiv.«m.!nt-í  d -d in i  io
lerio*o de sua aima dîna a ra*Au porquo ||,  |„1Mlv;iq j ns m a c b in »  qu e  a  Alfaiataria 
tanto se csq u ce e  >’ falta com  o  quo promet- | 'i',-iye,r,t ven-lc. .<fn.lo «dias cm  numen» su- 
tc. fcstA d  « cu lp a d o . perior «  ’Á) •: Uo dilTenmtM e  acr.iliud-^t

0  iiiiK-oaooiitociuiento notavrl o c i-om - fj|,r,i-ji,t<n 
d o  no ultimo mor. foi o  carnaval quo a bom :; o bOfn «.isto d o »  Sr», tía-par T.-ixdra 
da verdade <■ pnx-iso qm* se  diga. corr.-u ■: Innào. p..rc;n. f.-V. s.', se limitou » i « o  
dcsanim adissim o.á cxccpç^o dos difTeren- [ S„ , U.,U0- q oe íS  era testante, o d i-u  >« im- 
U « bailes particulares cuja an im a d o  to- ij ,ja um jorunls.nlio. um vcrd vl.-m . 
cou <|ii:isi ao delirio. As partidas ií pltau- jj ,|,. prendas litteraria-.onili- por  alguns it.s- 
tasia dadas p  -lo Armand.- esüvernm cor- i tautcn nos deliciam os eom  a leitora de Imx* 
rectisslmx*. y-iasi to.la a s  •eieiladc m a ra -I, , )TOta e  niagníticos j<>netos. lã i/sU »4o , 
nhi-ii»; n o  que lia d e  mais lino, fw -s c  lã . .miiio par.nijiuplio d o  bizarro periodM », o  
rieproicniar. ■ nome d c  Auga<Ui Itritto. la itu it i; .-•>nl>i>*Mi'Ui «l»>* r• • f-• r«• ' niinl.1 i»*»-' « •
miismem-ioiiar o s  d o  tlicatro e • Hterví» . „ „ s s „  jm i. i. o  n-caiuim-ndaino* a
FauiilUii; i|ti«- ........................ .iquellei.esti- || M fnixtori t Te>srir\t, sum lo que poin ts .-m
veram dolum îirantes. A não ser o  Carua- i „ vSé0 »«cr ip lo r io , ã  d U p w - jn  d e  quem  
vai das salas, o  que andou pHas n ias ii5o || q „ i í c r .  o  Catalogo, qu e  cOrtU-ut IoOas  as 
podia m r mais dctostavcl:—rna-u-ara* svin .j neo.-ssarias iudi<-a*.-iV-*. 
espirilo, clulk-is<-in m^iiiIíc-h.-Ao, ve.stiun'iitas ;j A '/m decem os a ^-nlilexa dA olli-rta. 
sem  rkvn ii. ia .• Imi|>i-/.i—i?is em q u e l i c a - \  i;,,i'„i< Pnrâhrba, '.'u iuta-íeiU , i í i b :  
ram ic>unnd.«s us fo.4as d'e*te iiiiuo dadas ; Janeiro>k' 1S37. 
cm  borira d o  Drus M om o, aoarlivre .

K aqui paramos sem poderm os m encio­
nar mais um u n ico facto de nola no ultimo
IIH-Z.

E X P E D I E N T E

4<JU. ^ ^ 4  m  * .  A Km b I 

J- fVitu 4 >íf4
I v i l l - ,  «

>,<fM nPi .d .K  IWi

0  criterioso iKTiodioo— .1 Jiitiiftt—de 
publicidade na cidade de UltaUu-s, kstado 
do S. Paulo, i- do qual <’• director o  ik .;v>ii 
lab-ntnso conti'rruueo •: e^lim uwl umigo 
l)r. Joaipiim I.'»I>o. d i'u , com  a epigm piie
il'C-Mc f»-. r io -líi-o , nu r u »  **-!í*;:V» «Ia» •*! .1,1
passado.a s>vuinte noticia,que sobreuiudo 
nos |K'uliorou: . . .

•Temos «d ire  a  n oj«a  irn-sa de trabalho , 
o  n. .Vi *la mimosa • Ib-vista Klegautc», pr«*- 
priüibide du Alfaiataria Ti ixeim , im portan­
te estiib .*li-cimeiit«i dt-artigos do iin>dap.ira 

I luvnens. situ uo b<-lli> l.n  »-ii do (taruii*. na 
cidsdi- di- S. I.ui/. do MaranbRo.

Tem os soliro a mc*a de tr ito lito  unia 
, carta que lios dirr.-io da HiNia o  S--nr Sil- 
i' vo Itoccancra Junior s-dlicitarid» uma rr- 

messa de c.s*-nptos litlcraríos onginv^» ou 
!| nüo. pulilicados ou inéditos s.>br- •• |rt<- 

-aiiK-nlo d o  glurnúo mae*lro t‘.-irli» G->- 
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R E V ISTA  ELEGANTE

CHAPÉUS DE SOL
Grande soiíinicnlo de chapéus ile sol, arliij# 

especial com cabos ile diversas iju; " ' 
c fastüesilc ouro c praia 10:000

j .  sim©
FÛBMÛSURAE MOCIDADE

Crème Simon
Pó de arroz Simon

Sabonete Simon
U s a d o s  p o r  t o d a s  a s  b e l l e z a s  d o  m u n d o .

/v  » v / v  r o u i  i v  i '| >  r  I I  r .  lH?ita.sc um pou co  rto crem e na n»?Só, passam)*-*» « u  no nato »u-
l l U l H )  I H  i N V l l  " *  I j I i I V i I I í »  t ira r  orn>iii. «IM i il.iii t o .-o ia lK u a W a  l*-: liui|vH-sr cuifcxuúla tartw i.-

te  com  uma toalha. Depois (1’cstO processo feito .luiu-s*- «• |h> <t.- arrw. branco <-in ti*lo o  rosto .• o  ro r  <1<- w *a « u f ie c s .  U t o í Io  k>- 
sitn proparailo id q a ir e  a bi-II*-/j «• fnsscur»*los <|un>/c » n n « .

EVITEM AS FALSIFICACÕES

Itl 11 14 .» l\

L U V A S  G U E R L A I N
s, lisas r liinlailas Exlrarlos em iodos os perfumes

W RIEGER
ia deloilelle em loilos os jirit'. s.

V MEI.IIOll l»E TODAS.

0 VIDRO GRANDE 8 :000
liu|> »<4 T » p  ii »u|Hir >íi- A lI tm U iii  T íi .■  1 1


